
pede uma trégua
no transito

o TE��O - Frente Fria: Negativo. Pressão
Atrnoférica Média:-looS.4 milibares. Tem­
peratura média do dia: 24.8 graus centí-
,grados. Umidade relativa média: 80.5 por
cento. Estado médio do céu: Cumulus Stra­
tus, de claro a meio encoberto, nev�eiros
noturnos nas serras. Estado' médio do Tem­
po: Estável. Continuam os processos de secas
de rios e terrenos das várzeas de inundação.
Previsão: A. Seixas Netto.

CURSO DE INGLts'� A Associação Br a si­

le ira da Indústria Hoteleira, através de sua

Secção de Santa Catarina, promoverá, gratui­
tamente, um curso de inglês destinado a re­

cepcionistas de hotéis. As inscri«ões podt;_rã?
ser feitas na sede da entidade, a rua Jeróni-.

'moCoelho, 1, Sala 9. I
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Sucessão

Nomes vão ao Planalto
.'

Durou pouco mais de três horas a permanencia do Senador Petrônio Portela em F lorianópol is, que levou consigo para Brasíl ia cerca de 10 nomes apresentados Pelos arenistas para o Governo do Estado.
. . . f

,\

o Senador PetrõnioPortela desembarcou qs 1, 7bJ3m. s�ndo receÚdb pelo Governador. e-pelos políticos. Depois de três horas, retornou. alirasita. Em meio à conversa. o bem humorado Portela recorreu ao colete em busca de um cigarro.
_ ... ,_. _ ..... :�""" _._. �_·_...�'_.:;..;�,·.....:_��_ ....",-L :".:_.)��;,L... ..... .,:.:--..,. ••;,;".......;.._� _.�
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Motocicleta
Nas horas de rush, quando
a impaciência leva à buzina ou a

aceleraçãe do carro em

ponto morto, os motoqueiros ..
vencem os congestionamentos com

invejáveis manobras. "Mas - alegam os

matoristar- na maioria das vezes

atrapalham o trânsito", O Detran quer

pôr fim ao conflito (Pág. 6)

Figúeira joga com

Prospera à noite

no O" Scarpelli

Jorge Luis saiu mais cedo do mini-coletivo que
Lauro Búrigo orientou ontem à tarde,
porque sentiu uma pancada no tornozelo, mas
está escalado para o amistoso de hoje

,
à noite no Orlando Scarpelli, co?tra o Próspera.
Jaci foi dispensado pela direção, viajou
ao Rio'Grande do Sul para casar e não voltará
a tempo para o jogo. O trio de arbitragem
será indicado hoje pela Federação. {Página 8)

'I

}
.

Advcqado da UFSC
ManoelCordeiro. advogada.coordenador jurídico
da Universidade Federal e atualmente
muito lig� do oo esporte amador é, desde ontem, o
novo treinador do Avaí. Ele foi convidado i

por Valéria Matos e João' Salum e será apresentado
hoje pela manhã ao pi a ntel, no estddio

Adolfo Konder. Em seguidacomeçará o trabalho
visando a parada do próximo domingo no

Orlando Scarelli, contra o Olaria (Página 8)

/
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o general Antônio
de Spínola assume

hoje a presidência
de Portugal
e anuncia'
amanhã o

seu gabinete,
que incluirá
líderes do

Partido Comunista.

Portugal
formado·o

-.

'novo:governo
(A junta se transformará em Conselho de Estado e Spinda
terá o poder de nomear ou destituir primeiro-ministros).

\
.'

o general Antônio de 'Spínola foi sua vez, provavelmente ficará como

designado presidente de Portugal e as-· ministro das Relações Exteriores, é o

sume formalmente o cargo hoje, no pa- banqueiro liberal Vasco Vieira de Al­
lácio Queluz, em Lisboa, expondo, meida como ministro da Fazenda.' A
num discurso às personalidades políti- junta havia-prometido, ainda, que o ga­
cas, representantes da igreja e diploma- binete incluirã um ou dois generais.
tas estrangeiros, a posição dç novo go- O novo governo, de caráter provisó­
vemo. Amanhã ele deverá anunciar a rio (até à eleição de urna' assembléa
comp�!.x!.o.do· gabinete, que incluirá, constituinte, prometida por Spínola
seguncR)t'[!Jy�,úm'tário�, lidere oomunís- para daqui a um ano) e que terá ajun­
tas. Adiantou-se, ainda, que o primeiro. ta trahsformada em conselho de Esta­
ministro será Adelino Palma Carlos" do (Spínola tendo o privilégio de destí­
advogado e opositor moderado do regi- tuir ou nomear 'primeiro-ministros),
me autoritário anterior. 'tentara solucionar o principal proble-

Álvaro Cunhal, líder .do Partido Co- ma de Portugal: a fuga das guerrilhas
munista, que passou'muitos anos no pela libertação das colônias africanas

exflío, poderá se tornar mínístró sem de Moçambique, Ouíné-Bísau e Art­

pasta e seu correligionário Avelno Pa- gola ..
checo Gonçalves ministro do Trabalho O PROBLEMA AFRICANO

(ele dirigiu o Sindicato dos Bancários E para isso estabeleceu urn novo

do Porto, uma das principais organiza- principio para o país: "reconhecer que
ções trabalhistas que os comunistas li- a solução das guerras ultramarinas é a

deram rio país. Portugal será, assim, a polítíca-e não militar". Depois dessa

segunda nação da Organização do Tra- declaração fundamental de seu :progra­
tado do Atl ântico Norte - Otan -,de- ma" a junta ofereceu urna trégua aos

pois da Islândia, a. ter comunistas rio guerrilheiros e pediu que passassem a

governo.
.

atuar corno partidos políticos, depon-
O líder socialista Mário Soares, por doas armas.

.

França:
radicais
a favor

.de Giscard
'Com a adesão do Parti�

do Radical, liderado por
Jacques Servan-Schreiber,
Valery Giscard D'Esairlg
levará mais alguns votos
nas eleições de domingo,
as pesquisas já dão uma

margem de 3 por cento a

seu favor embora os radi­
cais já tenham perdido sua

an tíga força. Servan­
-Schreiber anunciou a deci­
são de seu Partido durante
uma entrevista à imprensa
quando afirmou que não

conseguira persuadir Mít-
terrand a moderar o

ritmo do programa de'

nacionalização de indústrias
essenciais enquanto não se

a tingisse a, estabilidade
e co nômica ..Contudo,
acrescentou que Giscard
aceifou em troca as propo,;­
sições de remanejar os fun­
dos públicos e reconhecer
um poder maior para as as­

sembléias regionais e are­

fonfiar o sistema tributá­
rio.

Emoora a política
exterior tenha sido poucp
debatida durante a campa·
nha, Gicard b'Estaing es:
clareceu

.

sua posição sobre'
o asslIDto, ontem, pela TV,
dizendo 'que apoiava a po- \

litica de Pomidou, e .

mais: "Os Estados Unidos
são um colega e não urn

participante na Europa":
De outra parte, Mit­

terrand rechaçou a acusa­

ção 'de Giscard de que co­

locaria a França sob o do­

mínio de urna poderosa
turocracia: "Ao contrário
- disse -, somos a favor

de planejamento elástico e

descentralizado. A indús­
tria privada não só deve so­

breviver comO também de­

ve ter seu dinamismo au­

mentado" - concluiu

François Mi terralld.·
Quando perguntaram a

Gisclird se o escândalo Wa­

tergate afetaria as relações
com os Estados Undos, b
candidato' çonsiderou qu
seria inconveniente daruma
resposta, mas explicQu:

_

"Parece-me perfeitamente
.

normal que tenhamos

conversações periódicas
com os Estados Unidos

sobre asbasesdaigualdade.
A crise energética deu aos

vantagens relativas a seus

dirigentes, peló menos al-

'guns deles chegaram a cón­
clusão de que poderiam as­

sumir a direção dos assun­

to s ocidentais". E con­

cluiu: "Quando o atual go-
\

verno abandonar este pon-
t� de vista, as coisas volta­
rão ao normal".

O Partido Africano para a Indepen­
dência da Guiné e Ilhas do Cabo Verde
- Paigo -, príncípal organização polí-
tica daGuiné.já informou estar dis­

posto a dialogar com os militares por­
tugueses, que qualificaram de "cons­
trutívas" as proposições por eles apre­
sentadas e prometeram estudá-las mais
detalhadamente nos próximos dias.

,) ,

Os outrosmovimentos guerrilheiros
rejeitaram a oferta e inclusive inten­
sificaram os combates com as tropas
lusas. Só em Moçambique, entre os

dias 8 de abril a 8 demaio morreram

aproximadamente 1Ó2 pessoas.

. Emlleira, segunda cidade da c�lô­
nia, OCorreram no último fim de sema­

na violentos conflitos entre brancos e

negros, tendo alguns brancos .solicitado
armas para lutar contra estes. Além
disso, Q governo português tem outro

grande problema a: enfrentar em Mo­

çambique: o de caráter econômico. Se­
gundo .

um telegrama enviado l'9r agri­
cultores e emp,resáriOs, a situação é

"desesperadora '. .

I

Helmuth Schmidt: um gabinete conservador

o gabinete.
do chanceler

Helmut
Schmidt

•
•

•
.

. . -.

I

GeneralAntônio de Spinola: o no. 1 do poder."
. '.

. A Aliança dos partidos de oposiçao da República
Dominicana, denominada "Acordo de Santiago", anunciou
que não participará.das eleições presidenciais re amanhã.
se a Junta Eleitoral não satisfizer quatro exigências.

O candidato. apresentado pelo "Acoro de Santiago",
Silvestre Antônio

\

Guzman, " considerado o principal
adversário do presidente Joaquin Balaguer, disse' que ,a
principal exigência da oposição no momento atual é que as

"Forças Armadas se aquartelem para qut: não, "possam.
..�.

• 'e', ,) ..

participar abertamente da: polítíca Gomo vem fazendo".' :_

Guzman, de 65 anos deu prazo até 0 meio dia de ontem

para que as exigências sejam satisfeitas e assinalou que • A
.

empresa exploradora de

bananas Standard Fruit, dos
'.'caso contrário vamos nos abster de participar das eleições Estados Unidos, enfrenta ago­
e exortaremos o povo a fazer o mesmo".

ra sérios problemas emHon-
As outras exigências dos dirigentes da Aliança são: duras ê Costa Rica, devido ã

Libertação dos presos políticps, tanto- dirigentes quanto' chamada "guerra da banana".

delegados dos partidos que formam; a Aliança, As exportações. foram can-

supostamente presos nós últimos dias. . I celadas e os sindicatos de tra-

- A revogação das disposições da Junta Eleitoral que 'balhadares da banana acio-

permitem a um eleitor votar em qualquer mesa e que seja naram júdicialmente as firmas

permitido votar apenas nas mesas designadas Il"eviamente da Standard, exigindo o paga· .

de acordo com o local onde reside o eleitor. me nto de 79 mil dólares (515
_ A presença de urna autoridade política do Acordo de mü cruzeiros) em salários ven-

Santiago nos veículos que transport;uão as urnas após o
cidos e não pagos. Honduras,
Costa Rica, Pananui e outros

término das eleições até a Junta EleitoraI Central ou até a.
. 'pa(ses (lssinaram um acordo

Junta MuIÚcipal. instituindo um imposto sobre
Guzman ,enfatizou que caso as exigências não sejam as exportações, qulfoi classifi-

atendidas pela Junta, "tomaremos !iS medidas necessáfias, cado de "guerra da banana".
inclusive a abstenção total'nas eleições".

José Francisco Pena Gomez, porta-voz da oposição
indicou que "a razão da demora para se fIxar um prazo para
junta prende-se ao interesse do Acordo de Santiago em solu­
cionar os problemas' dó povo de maneira pacífica e harmon!0-
��

.

O líder da �posição reiterou que "se apenas o partido
oficial participar das eleições,"- ogoveino eleito s�ria

-

ilegítimo e ilegal. I

•

.

O Presidente Balaguet declarou na semana passada que se·

a oposiçãó optar por uma aqstenção geral, o partido ofIcial

participará sozinho das eleições "e que o povo de.cidirá nas

urnas qual será seu destino".

Adelino.Palma Carlos: o primeiro-ministro.

Democratas explicam -

,

porque .não querem
.... -- - ��, _..

a renúncia de Nixon
Os dirigentes democratas acham que o fazem muito barulho e tentam afastar-se

presidente Richard Nixon não deve de Nixon, Por isso; -os dirígentesdemocra­
renunciar, pois isto paralisaria o processo jas têm que continuar na luta e dar suas
de julgamento político, e dizem que os opiniões, 'não J.edindo a renúncia, mas a

. correligionários republicanos que o colaboração da Casa Branca na investi­

aconselham a esta atitude estão gação".
preocu pados apenas com o futuro'

pol ítico do partido.
O democrata Carl Albert, presidente da

Câmara.dos Representantes, reafirmou sua

oposição à renúncia de Nixon, dizendo disse gue os últimos acontecimentos fize­

qu isto seria "desastroso". "Seé culpado ram com que mudasse ',essa maneira de

e isto for provado, será ex:ona radó. Porém, pensar. Também os dirigentes Mike Mans­

se renunciar e apõs provar-se a sua inocên- field e Robert Byrde se mostram centrá­

.
da, o fato será um dano irreparável para o .

rios à saída de Níxon, E ,o senador republi­
país". Além disso, ·Albert disse estar segu- cano Hugh Scott afirma: "Acredito que

ro de queo presidente não renunciará. nosso país tem suficient� força para supor-
Para Robert Strauss, presidente do co- tar o funcionamento de sua própri� Cons.:"

mitê nacional democrata, "os republicanos "tituição".
'

Por seu turno, o democrata Thomas

O'Neãl, que em certa ocasião expressou-se
publicamente ela renúncia do presidente,

A comissão judicial da Câmara de Re­

presentantes, por outro làdo, prosseguiu
ontem no' exame 'intensivo e minucioso
dos dados coligidos nos último� quatro
meses com relação ao "aífaire" Watergate,
para determinar se Nixon deve ser proces­
sado politicamente.

O órgão se reuniu a portas fechadas,
discutindo especificamente a tentativa de­

ocultamente dó caso, o grau do envolvi­
mento presidencial, o' exato momento ein

que Nixon tomou conhecimento da trama

e o que fez a respeito. Ouviu também algu­
mas fitas das conversações.feitas na Casa

Branca entre o presidente e seus assisten­

tes. 'E hoie, a comissão decidtrá se Nixon

praticou {I_ crime de "desacato", ao negar­
-se a ·fornecer ao Congresso todas as fitas

requisitadas.

, O chanceler alemão Helmut Schmidt anunciou ontem
a formação de seu gabinete em sub!tituição ao governo
de Willy Brandt, que renunciou devido a um escândalo
de espionagem que ainda não foi totalmente
esclarecido.

A figura central �o novo' gabinete é Hans-Dietrich

Genscher, nomeado para o cargo de vice-chanceler e

Ministro das Relações Exteriores. Gensclter é também
.

ce-presidente do pequeno mas importante partido
democrata Livre, com o qual os social-democratas de'
Scmidt continuarão governando, como fiZe�m com

Brandt e Walter Scheel, chefe da Democracia Liberal.
Scheel será eleito I presidente hoje, mas o carg�.é

basicamente simbólico. As decisões políticas serão
tomadas por Schmidt e Genscher. Schmidt será eleito
chanceler pelo parlamento amaflhã.

Fontes bem informadas afirmaram que falta

apenas a aprovação oficial do gabinete por parte das

facções parlamentates d()s. social�democratas e. dos

,demo"ratasfivres, e que a. lIsta enVIada por Schmldt e

seus parlamentares inclui quatro democratas livres como
no gabinete de Brandt.

Doi<; dos ministros do partido democrata liberal
faziam parte do governo anterior. São Hans Friderichs,
da Econmia, e Josf Ertl, da Agriultura.O pequeno
pa�ido mantém seu poder dentro da coalizão

governamental com a pasta do interior, que está a cargo
do professor Wemer Mamofer.

.

OGABINETE
.

Os outros 11 postos do gabinete de Schmidt serão

ocupados por social-democratas. George Leber continua
sendo Ministro da Defesa e Jochn VoeI, ex-prefeito de

Munique, que conseguiu a sede para os jogos
olímpicos de 1972, passará pál'a o Ministério da Justiça.

No Ministério da Fazenda, Schmidt será substituído

por Hans Apel; o Ministério do Trabalhó ficará com

Walter Arendt, O da Saúde permane� com sua titular,
Katharina Focke, como Ministro dos Transportes no

lugar de Vogel estará Karl Ravens e no Ministér�o da

Educação estará Helmut Rohde. A pasta �e Pesqmsas e

Tecnologia será ocupada por Hans Mattohoeffer; Kurt
GScheidle chefiará a pasta das Comunicações e Correios.
Continuará tomo Assessor Econô�co Erhard Eppler e

como encarregado dos Ass_un1Ds Regbnais Alemães

Ocidentais Egon Frahnke. .

Além de Brandt, outro dos ausentes notáveis do

_gabinete é Horst Ehmke, que era Ministro dos Correios,
Assessor de Brandt e encarregado do gabinete da

Chancelaria, onde conSeguiu infiltrar-se o espião da

Alemanha Oriental. )

Se a lista obtiver a aprovação dos dois partidos (lo

governo, que é o "?� pro.vá�l ��vido as Íleg�iações
para fonná-Ia, os doIS pnnClpals dingentt;s poderao levar

a cabo uma coalizão com a imagem maIS conservadora

do que a apresentada por Brandt.
.

,

Amanhã haverá eleições
na.República Dominicana.

(Haverá mesmof)
, I

• o ministro do Comércio de
Cuba.Marcelo Fernandez, in­
formou que seu país crará,

_.

-

._.,

juntamente com o México,
.
uma linha de navegação regu­

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii lar "que. passará também em

.• O conhecido escritor uru-
outros postos das Antilhas".
Disse ser provável que Cuba

guaio Juan Carlos Onetti e di-
compre equipamentos e peças

retores do semanário esquer-, de reposição do México para
dista March foram libertados

SUilS usinas de Açúcar. O inter-
ontem, apás quase três meses câmbio entre ofdois países é
de prisão, Todos foram presos intenso e, atualmente, oMéxi-
e colocados â disposição da

co exporta para Havana tone-

justiça militar por causa da pu- laâas de milho, feijão, aço e,
bücação; pelo jornal, do conto outros produtos.
)Jl.,(i�/!,a,P;�flJq_.l1a( 19.-r." ,

GUardá-tostas/;' "dê' Winston
.

Nelson Marra, professor de li· • Na mensagem "União dos
teratura processado pelos mili; Chjlenos'L'a ser lida em todas

·

tares. Onftp presidiu o concur- as Igreja de Valparaiso, no Chi-
so literário que premiou o éon- le no próximo domingo, o bisPo
to, e embora não houvesse EmlJio Tagle Covarrubias, .da-

acusação alguma contra ele e quela cidade, diz que l!;S Forças
os diretores de Marcha, fica- Armadas assumi rarn o governo
ram presos numa praça de es- legalmente, em uma ação rãpi-
portes até ontem, sob rigorosa da e eficaz, que evitou a catás-

_

vigilância, trofe pa guerra civil. O monse-

• Mai 'de 200 jovens hondu.
nhor Tagle é conhecido por ou�

renhos perman'ecem detidos tras manifestações que o tor-

por p:irt.icipate� de manifesta- naram bastante popular. Há ai-

ções políti�as; 'duas bombas de guns anos atrás ele ordenou a

fabricação caseira explodilllll! seus fiéis que abandonassem o

ontem no cons!Jlado cubano'
.

uso do biqwni nos balneários
da região, dando origem a um

em Mérida, México; um estu-
debate nacional sobre a maté-

dante uriiversitário foi assassi-
nado ontem em São domingos,
República Dominicana; mais
de éem postos de gasolina per- • A dra. Francelia Butler,
manecem fechados' no Pana- professora de inglês da
má; e, no México, a polícia �Universidade de Connecti-
procura um grupo de supostos cut, EUA, especializada
membros de uma organização em .literatura infantil, ·re-

guerrilheira em crescente atiVi- _gistrou mais de duas mil
dade, canções de crianças em

• Suicidou-se ontem com suas �iagêns pelo 11'Jundo.
uma bala na cabeça o inter-, Segundo ela, um tema

nacionalmente conhecido Jai- constante em muitas das
me Torres Bodet, e�-diretor de músicas é a frustração que
uma agência da ONU e consi· as crianças 'experimentam
derado o pai dá educação mo- com suas famOias. E cita
d(!ma no Méico: Com setenta' uma canção de c.orda, co-

anos de idade, sofrendo de mo exemplo: "Tive um ir
câncer na próstata, (ele nunca . n;úíozinho, seu' nome era

se conformou com isso), Bo-, Pequeno Tim. Coloquei-o
det deixou, antes de morrer na

. banheira e ensinei-o a

uma carta justificando sutl·de· nadar. Ele comeu todo o.
cisão: "estava esperando a salxmete e morreu na noi-
morte dia a dia" e "preferia te passada com uma bolha
convocá-la em tempo". Jaime' na' ga�ganta". Outras can- .

Torres Bodet foi, além de em�
.

ções refletem uma aceita-'
baixador em vdrios poises, mi- ção prosaica da morte:
nistro da Educação, qutlndo "Mãe, mãe, :estou doente;

. promoveu incontáveis progra: chame o médico do· outro
mas para melhorar o níve[. lado da colina; doutor,
educacional do México, doutor, vou morrer. Sim,

querida, mas não chore '1.
A dra. Butler dii que

"as crianças não gostam
de ser crianças. Querem ser

coma os adultos., Em seu

mundo de fantasia, podem.
elaborar várias situações da
vida. Pular corda é um en­

gzio para a vida".

• Nó jornal chileno El Me­

cúrio, de ontem, ao fazer um
comentário' sobre as relações
entre os governos -de Peron e

Pirro chet: "
.. :Não existem

fronteiras ideológicas entre os

dois povos, pois prevalecem a

proximidade geográfica, as tra­
díçõeshístóricas e os interesses

polfticos, e.ÇQPQ��Q�;,.�9_Çi�;'
e culturais." .'

.. - ----- '" �

• Segundo o jornal soviéti­
co Prova: " ...Graças aos esfor"
,.os empreendidos pela União
Soviética'e pela Argentina em

época recente, no�os países se

encontram atualmente dia"te
de perspectivas' favoráveis para
o posterior desenvolvimento �

relações mais amplas e amisto­
sas no in reresse do f(i)rtaleci­
mento da paz e da segurança
internacionais" .

• V�rio Sorgato, um italia­
no tido por muitos como um

'sonha'dor oú,' talvez uma

.versão moderna de Julio
. Verne; tem a solução para os .

problemas da contaminação ,

atmosférica, ruído lf a crise de

energia, Ele inventou um auto­

móvei. impulsionado por ar

comprimido. '.'0 ar não conta·

mina" _ diz Sorgato mostran­

do seu invento, que tem dois
metros de comprimi1'lto e que
é im[iulsioTl!ldo por um êmbo­
lo de ar com três cavalos 'de

força. O motor é alimentado

por 15 cilindros de ar, que são

r.ecarregados, através de um
compressor.. A recarga custa,

apenas 65 centavos de dólares
(4,2 cru7,eires) e' é suficiente
para 70' quilÓmetros. A veloci-

dade nuixima que pode desen­

volver é de apenas 30 qui!.ôme·
tros, "mas com Íl vantagem e

não causor poluição" afirma
Sorgato.

Argentina: polícia
e guerrilha travam l�ta
dentro de uma fábrica

ria.

Um operário momm, Up1 policial e dois guerrilheiros
ficarâm gravemente feridos, ontem, após um choque entre

cerca de Só policiais e dez guerrilheiros, na localidade de

San Justo, ao Norte de Buenos Aires.
O incidente ocórreu no interior de uma fábrica de

geladeir�. Os guerrilheiros id�ntificados por testemunhas
como pertencentes ao exército revolu�ionário do poyo

.(ERP), entraram no estabelecimento, com a int�nção de
falar aos' operários. Çomo <) número destes era reduzido,
resolveram aguardar a volta dos demais. .

. Nesse meio tempo, porém, alguém\avisou a políCia, sete
agentes rumaram' para o local. Ao chegar foram recebidos a

tiros pelos guerrilheiros. Um deles, o agente Adalbert
Luque, sofreu graves ferimentos. M_ais de 40 policiais foram
enviados como reforço, registrando-se então, cerrado

tiroteio, que foi decrescendo paulatinamente..
Quando os disparos cessaram, os policiais entraram na

fábrica, mas os guerrilheiro_s já haviam fugido, levando os

dois companheiros feridos.
Além do operário morto, foram encontradas no interior

dá fábrica nwnerosas armas curtas e longas, entre elas urna
. metralhadora e um revólver 'roubados de dois agentes que,
há uma semçma, morrerrun em tiroteio com 'guerrilheiros,
nas proximidades dé um estabelecimeto metalúrgico.

A polícia montou' urn amplo dispositivo para tentar

capturar os guerrilheiros foragidos. Todas as estradas que
levam a San Justo estão sob severa vigilância com policiais
revistando minuciosamente os motoristas e ocupantes de

automóveis e caminhões.

, • O secretário do Exército
norte-americano Howard Cal·

laway disse que o Vietnã do

Norte poderá realizar "um ata­

que espetacular" contra o

Viethã do Sul, Ele tirou essa

conclusão dos movimentos de

tropas realizados depois do
acordo de paz, e afirma que os

"norte-vietnamitas transferi­
ram grande número de tropas
para o sul".,

.

• Numseminário realizado

ontem em .Viena, sobre o Co­

mecon, o representante brasi­

leiJ:O, Ricardo de Mello, as­

sistente do chefe de informa-'

ção comercial da chancelaria

brasileira, disse que o comér­
cio do Brasil com os paí�es'co­
munistas oscila ao redor de

.

cinco por cento. Melo acha

que não haveIlÍ um grande au·

meu to no comércio com os

países d(i) bloco soviético: "Os
países do Comecon QaIeceJIl'
não quere� explorar os merca­

dos latino-americanos. Não

vêm vender suas mercadorias e
temos um conhecimento li­

mitado do que. podem ofe­

recer". Todavia, segundo Ho­

rácio Moral, representàn te ar­

gentino, a reunião de Viena foi
•

muito curta para determinar
detalhes específicos sobre o

, mercado comunista.
I

• Atividades do general
Au�to Pinochet Ugarte,
presidente da junta militar
chilena, em seu segundo
dia de Paraguai, juntamen­
te com o colega Alfredo
Stroessner: a�istiu a um

desfde de colegiais, um

concurso hípico na primei­
ra divisão de avalaria, visi­
tou o colégio militar mare­
chal Francisco Solano Lo­

pez e, por fim, participou
de uma grande churrascada
em sua homenagem.
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Noaeroporto e na Assembléia todas as rodas que se formaram debatiam um só assunto: a, sucessão em Santa Catarina.

A�sorte est·á lançada,.· 'Falta'
agora a decisãordo;Plana,lto

..

-,' escolha do nomei entre as opções que lhe foram dadas
frisou "que" a Arena é, evidentemente, 'um partido de

grandes dimensões, e temos que buscar o entendimento
Quando muitos pleiteiam 'e um apenas pode ser indicado
aqueles que por ventura deixarem de ser escolhidos nãc

devem ficar ressentidos. Já é uma honra ser candidato".
- Técnico ou político - disse mais adiante - nãc

importa exatamente distinguir, pois às vezes nós indicamo!

p?lí�icos militantes e eles vão ,para o po�er , se revestem de

técnicos. O que realmente importa e que tenhamos f

acuidade suficiente para escolher aqueles que tenham, a!

condições de responder à oportunidade histórica de Sants
Catarina. O primeiro pressuposto é que o candidato possa
servir bem a esta. terra, 'Que tenha categoria e condições
políticas e intelectuais para dar o máximo de si à causa de

desenvolvimento.
.

O Senador Petrônio Portela revelou que ainda hoje s

avistará com o Presidente Geisel, "mas isto não quer dizei

que nessa oportunidade, eu trato do problema de Santa
Catarina, pois inúmeros outros, estão a exigir a minha

j

atenção, de sucessão e ligados à liderança no Senado".
- Devo esclarecer '- asseverou - que aqui estou na

condição dei coordenador, sem nenhum poder de decisão.
Serei leal ao Presidente Geisel" que me confiou esta' missão,
e fié] à Aliança Renovadora Nacional, aos meus

companheiros de partido. .

Mirmou ainda ter recebido um manifesto de empresários
catarinenses sobre o assunto "uma vez que tudo que

importe em contribuição deve ser considerado, mas sem que
isto deva ser um fator decisivo, porque o partido temo seu

seio, onde as decisões devêm ser tomadas", \

Ao se despedir, Petrõnío Portela lamentou "deixar

Florianópolis sem saborear o seu famoso camarão",
esclarecendo que. para completar a Sua missão faltam os

Konder Reis e Ivo Silveira foram dos primeiros.a serem. receiJt4%" Estados "do .Mate -Grosso, Maranhão, Minas Gerais e Piauí,
"

" "i &.
'" ,.'

��m;ap:n����'���:':' ,;�

hora. Petrónio ouviu
todas as sugestões '.�'

sobre sucessao

.

I

urpreendendo pelo bom humor e

pela franqueza: nas afirmações,
apesar de não revelar o conteúdo de
Suas audiências com as lideranças da

Arena, "porque seria o mesmo que
um padre relatar o segredo de seus

,
confidentes ' ,

o Senador

seguir para o Aeroporto a fim de tomar o avião para o

regresso a Brasjlía,
UMAHORA .

"Achei o tempo suficiente, porque me entendi com todo
, mundo", disse Petrônio Portela, respondendo à primeira
pergunta, obviamente intrigada com a curta duração das
audiências - exatamente uma hora. "Já' havia tido
contactos na esfera federal, mas este contacto Iocal é muito"
importante, porqie a gente confere os dados". ,Airlda a

·
propósito do açodamente com que foram ouvidos os líderes ..

ar,enistas, observou que "esta etapa é semi=final, não
excluindo portando outros contactos que se fizeram

necessários", acrescentando ainda que "propositadamente,
ela é um pouco acelerada, porque consiste apenas em

recolher os'dados necessários",
A uma pergunta sobre o grau de unidade encontrado na

Arena catarinense, afirmou o Sr, PetrõnioPortela: "Não sou

dos que malsinam as divergências no seio do partido. Acho
até que elas vitalizam, Sou contra as

I

divergências qu�
persistem após a decisão. Essas debilitam e às vezes

liquidam a organização partidária. Mas as divergências em
termos justos é normal; reflete o exercício das lideranças.

! E'lf'saúdb'.l:J�Wfpte. i p'Hiiálidad21(fi":Jjtle9ii'hxa's"�; QuaRto "à .' ,'"

.,_,,.. '�'( �.r\J,.�r;., ,;/ 'tl�;'I"'r ()f�,"") t-.':"l"l,;

5
Petrônio Portelaconcedeu entrevista à imprensa ontem à

noite, acentuando como prssupostos para a escolha do

candidato, à sucessão em Santa Catarina "condições
política e intelectuais para bem servir a esta 'terra e atender
à causa do desenvolvimento". O Senador Petrônio Portela

chegou a Florianópolis às 17h15m, tomando o caminho
direto do Aeroporto Hercílio Luz para o Palácio da

Agroômica, onde se avistou com o Governador Colombo

Salles. Às i8hl5m, no Gabinete da Presidência da

Assembléia,' completamente isolado, ele iniciou as

audiências rum os 56 representantes da Arena selecionados

pará emitir opinião sobre os nomes à sucessão, terminando
uma hora depois. Às 19h25m, ladeado pelo Presidente da

. Arena Jorge Bornhausen, e, pelo Presidente da Assembléia.
. ti Zany Gonzaga, o Senador repe��� à.' iirJ,piensa,' à.'lltes; de

Contatos comecaram"·
no aeroporto, que teve'

um de seus 'dias
mais rrrovirnentados

OS"
e .

mais

votados'
\.,

Entre o�'nomes
indicados pelos

políticos da Arena

para o Governo do

Estado; sete despontam
como os mais

votados. São eles:

Poucas vezes em sua história
o Aeroporto Herdlio

Lu teve tanto movimento como o que'
foi registrado ontem.

. Petrônio Portela foi rápído.
:' Pedia a cada um que recebeu que

indicassem os três nomes de

sua preferência.Konder Reis

Ú intenso movimento
vivido ontem- no Aero­
porto Hercílic Luz desper­
tau a curiosidade de htui­
tos' passageiros que nada
saber a respeito da visita:

do Senador ·Petrônio POr-
tela. Aos poucos," no en­
tanto, com a chegada de

importantes figuras do'
mundo político. eatarinen- .

se, e as conversas à boca
pequena, nos vários grupi­
nhos que foram se forman­
do, foi dando- uma imagem
mais' clara aos usuários-das
linhas comerciais.

O primeiro a chegar foi
o ex-governador Ivo Sil­

veira, . acompanhado do
também ex-governador
Aderbal : Ramos da Silva,
por �olta das 15 horas e 45
minutos. Logo' em seguida
chegou o vice-Govrna-

.

dor Atílío Fontana, com o

Deputado Federal João LL­
nhares. Nessas alturas,
quem ainda não sabia o

objetivo da presença de

tantos políticos, numa

mesma tarde, no saguão do

velho aeroporto; já havia

perguntado para um dos
vários repórteres, ou, fotó-

·

grafos, que também espe­
ravam o pequeno avião

que traria o Presidente Na-
· cional da Arena.
PROVIDÊNdAS

Deputados, senadores,
secretários, vereadores e

mais uma série de figuras
representativas da' política
catarinense foram até o

aeroporto, para r�ceber o
enviado do Presidente Gei­
sel. O Senador Celso Ra­

mos, em companhia do

Deputado Federal Dib

Cherem, fazia uI,Il grupo à

parte, tecendo comentados
sobre a sucessão e seus

problemas. As 16 horas,
chegou o Governador Co­
lombo Sanes', sendo tam­
bém um dos últimos. Em

questão de 15 minutos

quase não dava mais para
movimentar-se no amplo
saguão do aeroporto Her­
cílio Luz.

Um painel montado pe­
lo Besc, para recepcíonar
os participantes de um en­

contro nacional de bancos

estaduais, realizado há

'poucos dias na cidade, foi
rapidamente desmontadof'"
Estava pendurado na pare-

. de lateral, à direita de

quem entra, Çonsistia de
várias fotos da Ilha, algu­
mas do interiar , e de duas

representantes da. beleza
feminina florianópolitana,

. em sumárias tangas. Foi a

primeira providência toma­
da no Hercílio Luz, em re­

lação à recepção liPetrÔ-' .

nío.
A outra foi quanto a

passagem dos' repórteres
junto à porta de saída para
·0 páteo interno, para me-

lhor receber e fotografar o
Senador do Piauí. Só pas­
sava quem �presentava cre­

dencial, Mesmo assim, no
momento em que o avião
de Petrõnio estacionou, às
17 horas e 15 minutos,
uma chuva de microfones
surgiu de todos os lados,
procurando captar as pri­
meiras 'palavras do Sena-
dor.

. ,

AS PRIMEIRAS
- O Critério para esco­

lha do futuro governador
de Santã Catàrina será o

mesmo adotado nos outros

Eram 18hlSm quando o Senador Petrônio Portela

chegou à Assembléia, onde o aguardavam impacientes -

numa vigília que começou nas primeiras horas da manhã
.- mais' de uma centena de líderes ,políticos e curiosos.

Apressadamente, tomou lugar no "confessionário"

instalado uo gabinete da Presidência da Assembléia,
ordenando a chamada dos S6 representantes da Arena

credenciados para falar, O primeiro a ser ouvido foi o

Vice-Governador �tíli() Fontana, seguido pelos
senadores Celso Ramos, .Antônio Carlos Konder Reis e

Lenoir Vargas Ferreira, e ainda pelos ex-Governadores

Depois de examinar a sucessão no Paraná, a chegada a Florianópolis, ,Áderbal Ramos da Silva e, Ivo Silveira. Seguiram-fie" em
,

'
. ordem de chamada, os suplentes de senador, deputados

dor, pelo Vie Atflio Fon- federais, deputados estaduais e membros do Diretôrio
tana e pelo presidente Re- Regonel, representantes dos empresários e por últin-ró;
gional da Arena, Jorge

às 19h20m, deixou o. local o Presidente Regional da
Bornhausen, e seguido pe-, ,

los numerosos políticos \. . Are�a, Jorge Konder Bornh�usen,
que o tinham recepciona- . --olÂLOGOS RÁPIDOS
do', 'Petrõnio dirigiu-se em

passos rápidos ao 'carro

que o levaria ao Palácio da

Agonômica, onde ouviu o
Governador. Sua agenda
previa, logo em seguida as

audiências na
: Asembléia

Leislativa, para ouvir o

mundo político estadual a
respeito do nome a ser in­
dicado 'governador de San­
ta catarina.

Ainda no aeroporto, Pe2
trônio PartIa deixou esca­

par uma resposta-que lem­
brou as "velhas raposas"
da política mineira. Com
uma missão que pode ser

considerada espinhosa, on­
de qualquer frase pode
propiGiar interpretações
ambíguas, p Senador 'cor­

tou rapidamente o início
de conversa de um repór­
ter, que lhe perguntou an­

sioso: "como é que foi em
'

Curitiba,Sr."Senador? ;,
A

resposta foi rápida e inci­
siva: "muito bem, obriga-

Joaquim Ramos Estads. Não há -preferên­
cia por um nome político,
ou técnico, e sim pelo mais

capaz, Todos serão ouvi­
dos, e farei um relatório ao

Presidente, Ernesto Geisel,
pára que um nome 'seja es­

colhido. E não há uma da­
.

ta para conhecimento pú­
blico do futuro governan­
te.' Somente após nOSSOS,
criteriosos estudos ié

que
será conhecido o nome es­

colhido", Petrõnio Portela,
apesar do bombardeio de

perguntas que recebeu dos
jornalistas presentes, e de

respondê-las calma e poli­
damente, foi bastante lacô­
nico em suas respostas.

�'O Senador Petrõnío, Portela concedeu-me o tempo
necessário para que. eu prestasse o depoimento que me

foi solicitado: Devo dizer que cumpri o meu dever

pensando na grandeza de 'Santa Catarina, no bem estar

do seu povo e no fortalecimento da Aliança Renovadora

Nacional", declarou o Senador Antônio Carlos Konder

Res aos .repêrteres que permaneceram à saída do

gabinete. Ele foi um dos que mais se demoraram com o

Senador Petrônio Portela, e um dos poucos que
.

.

pronunciaram unia frase completa e direta em resposta
âs 'pergunt� dos 'répôréeres, Os demais procuravam como

... �

podiam fugir às per�unt�, limitando-se a acentuar que o

tempo disponível foi o exatamente necessário para ditar

,

Francisco Grillo

I
Como comentou um .

político que ouvia a con- ,

versa, "ele disse exatamen-
te o que esperávamos que
dissesse", Após á rápida
entrevista, o Presidente
Nacional da Arena encami­
nhou-se em direção ao Go­
vernador Colombo
Machado Salles, tendo sido
trocado um longo abraço,
Em seguida, todos os polí-

, três nomes 'que o' Senador Petrõnío Portela anotava e�
ficha previamente' elaborada, com os respectivos nomes

OOS confidentes.
/

O� repórteres CNe insistiram na coleta de afirmações
conseguiram apenas frases evasivas, como. a do Sr.

Osvaldo Douat - um nome da área técnica - que disse

simplesmente: "Cravei' Um triplo, vamos ver que coluna
vai dar". Outros, como o Deputado Aemar Garcia Filho,
puderam ilustÍ'lfr a mdicação dos três nomes com uni

ticos foram cumpri­
me ntados pelo Senador,
rápida e certesmente.

Ladeado pelo Govrna-

"diálogo" fulminante com o Senador:
- Como vai a Ar�na em Joinville?
- Vai bem, vai bem ...

Glauco Olinger do".Sérgio Uchoa
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qualidade de eepresentante w seu pai, o ex­

-governador Irineu Bornhausen. Os srs. Pau­
lo Albuquerque e Witich Freitag foram os

portadores <lo "Manifesto dos Industriais"
que, contudo, não trazia inscrito nenum no,

me - era um documento tese. O general Pin­
to da Luz foi ouvido na qualidade de políti­
co, que adquiriu após se- "ter candidatado à
Presidência da Arena Catarmense, no pleito
em que se elegeu o Senador Atflio FOntana.

Car,tQS
CONGRATULAÇÕES

Congratularno-nos com a

ilustre direção, corpo redato­
rial e funcionários desse' brilhan­
te órgão da imprensa catari­
nense pelo transcurso do seu

quinquagésimo nono aniversá­
rio, augurando permanente su­

cesso na divulgação e partiei­
pação do progresso desta terra
barriga-verde. Gilberto Meirel­
les, presidente da Comissão
Executiva da Nova Ponte,

Pelo transcurso do 590 .

an iversário desse 'tradicional
órgão de nossa imprensa, apre­
sento meus cumprimentos ex­

tensivos a toda a equipe de re­

dação, que eleva no cenário
nacional o jornalismo de Santa
Catarina. Paulo Müller Aguiar,
Secretário dos Serviço Públi­
cos.

,

O rgulhosos de 'trabalhar­
mos junto com' Ó ESTADO

para o maior engrandecimento,
de Santa Catarina, aproveita­
,mos a oportunidade da passa­
'gern de mais um aniversário
brilhante desse órgão da im­

prensa' catarinense para cum­

primentar seus diretores e fun­
cionários, desejando-lhes con­

tínuo sucesso. Public.

.

Pelo transcurso do 590.
aniversário de O ESTADO,
apresento meus cumprimentos
'a direção e a todos que traba­
lham nesse prestigioso órgão
da imprensa catarínense, Cor­
diais saudações, Colombo Ma­
chado Salles, Governador do
Estado de Santa Catarina.

Um abraço aos estimados
amigos, pelo transcurso do
aniversário de O ESTADO. Pe­

ço a gentileza de estender em
meu nome e da Coordenadoria
de Relações Públicas fio Go:
verno do .Estado, os cumpri­
mentos aos diretores e a todo
o maravilhosó pessoal desse 6r­
gão de imprensa. Cordialmen­
te, José Nazareno Coelho,

'

Pelo transcurso do 590.

aniversário desse jornal, que se

confunde com o próprio de­

senvolvimento da nossa comu­

nidade, -é-me grato cumpri­
mentar V.Sa. por tão signífíca­
t ívo evento,' pedindo' para
transmitir aos demais funcio­
nários efusivas saudações. Ge­

neral Álvaro Veiga Lima, Co-
,

ordenaflor Estadual de Defesa
,

Civil.

I"� .. " -.... .'-
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Política Urbana
As. leis e os Códigos existem

/

para ordenar e dar solucão- "as
questões de fato surgidas entre o

tndivíduo e o Estado, disciplinan­
do as ações e inter-ações comuni­
tárias. .Mas assim como evoluem

"S comunidades em que atuam, a
legislação precisa ser suficiente­
mente flexível para adaptar-se a

novas 'situações criadas· pelos
, tempos.

O Código de Posturas da Cida­
de é um exemplo típico de legis­
lação superada, inócua e divorcia-

.

da da realidade atual, bem dife­
rente da existente à época de sua

promulgação, no ano de 1955.
Hoje Florianópolis já deixou de
ser um presépio, ou uma simples'
estância feita de paisagens dignas
de folhinha e de iOcaSOS raros.

Mudando .a Cidaae, o Código
continua o' mesmo, externporâ­
neo e irreal. Sem que se corpori­
ficassem na forma de emendas ao
Código ultrapassado, várias leis e

decretos municipais regularam

.rnatérias urbanas, transformando
a legislação pertinente numa co­

lorida colcha de. retalhos.

ApeSar de tantos reniendos -

esparsos e de difícil aplicação,'
porque nâo codificados - perdu­
ram no corpo do velho Cód igo
sançõestão ridículas como a que
pune o uso das galerias de escoa­

mento pluvial ã titulo de esgoto
com a irrisória multa de Cr$
0,50, incapaz, portanto, de qual­
quer poder coercitivo.

Um novo Código de Posturas
está em tramitacão na Câmara
Municipal, em fôrma de projeto
de-lei. A exemplo do Plano Dire­
tor da Cidade, que.hã mais de um

ano permanece emperrado e em­
baraçado nas comissões técnicas
da casa, o Código da Cidade con­

tinua vagando de gaveta em gave­
ta. E antes mesmo de libertar-se
da burocracia legislativa, o novo

Cód igo parece fadado a nascer

precocemente idoso, desinforma-

do da realidade dinâmica e move­

diça como a de uma Cidade em
.

pleno estágid de crescimento.
Enquanto perdura esta indefi-

I

,

ni'ção_,· a construção civil transfor­
ma a Cidade numa densa floresta
de cimento armado, levantando
grandes edifícios em ruelas cente­
nárias, privadas para' sempre da
luz do sol, graças à sombra em

que está imersa a legislação urba­
na de Florianôpolis.

, Para urna Cidade que já ultra­
passa os '200 mil habitantes em

sua área metropolitana, a Capital
do Estado merece' o cuidado de­
vido à um centro' urbano que so­

fre incisões profundas em sua

'realidade. Tanto o 'Plano Diretor,
como o novo Côdiqode Posturas
são diplomas urgentemente ne­

cessários ,à ordenação. de uma

consciente política urbana, capaz
de compatibilizar os interesses
materiais e humanos de uma Ci­
.dade que cresce, sob o pecado
nada venial da omissão.

MarcRio Medeiros, filho '.

. O politicos que deixaram na noite de ontem o gabinete onde o Senador
Petônio Portela instalou as suas entrevistas, na Assembléia Legislativa, ostentavam.
em suas fisionomias a marca da preocupação pela que poderá ocorrer em face das'
sugestões que o presidente nacional da Arena colheu em Santa Catarina.Não seriam
neoessârias maiores indagações para se saber quais os nomes.mais votados" embora o

,

, fato, por si �ó, de reunir a maioria das preferências locais não signifique a'certeza de
uma escolha por parte do Presidente Geisel. Qualque,r nome que seguiu na relação
dos sugeridos ao Senador Petrõnio desfruta, em tese, de condições de vir a ser o
escolhido, independentemente do grau de recomendação que tenha merecido. Este
é ump!ocesso qUlf .cO,,!porta uma sérif!_ de alternativas na suaI_ase de instrução, mas
a decisão final esta tnteiramente nas maos do General Geisel, diante das informações
que lhe forem levadas pelo seu encarregado de coordenar a sucessão nos estados.

Os que porventura esperavam que o: presidente do Partido insinuasse:qualquer
sinal a favor ou contra qualquer.um dos nomes em cogitação deixaram o recinto da
Assembléia provavelmente frustrados. Se isto aconteceu, a outra coisa não se deve,

que não à falta detnfcrmação sobre a missão do SenadorPetrônio, que aqui chegou
não com a incumbência de escolher nomes, mas sim com o propósito ,de levar ao
Presidente da Republicá as tendências correntes na área politica 'estadualcom vistas
à sucessão do Governador Colombo Salles.

Se alguma coisa se pode aferir das entrevistas de ontem a inclinação por uma
solução política assinalou a tendência dominante entre os consultados. Os nomes
dos técnicos que figumram nas cogitações diluiram-se entre a meia centena de
pessoas entrevistadas pelo Senador Petrônio, das .quais a quase' totalidade -

manifestou-se. a favor de nomes dos próprios quadros partidários da Arena. Aliás, este
é o consenso fundamental . que o emissário do General Geisel terá levado- de
Florianópolis. As próprias circunstâncias em que se desenvolveu a atividade 'p,6litica ..

do Estado nos últimos anos, com o alarmante esvaziamento das forças situacionis tas .

a cada vez que se foi conferir nas urnas o prestigiopopulardo sistema majoritário
catarinense, é um sinal evidente de que aArena estadual estda precisar de soluções

"
de real eficácia para os males de que padece. O divórcio que sempre mais se acentua'
entre o Partido e' o Governo, por razões que representam a inegável falta' de
'comunicação entre' os dois setores, é uma anomalia que não tende a' continuar
ocorrendo quando um outro Governador assumir o comando da vida pública)
estadual. Esta situação transformou-se hoje em fato nacionalmente conhecido e a

tentativa de marginalizar a. classe politica das principais
. decisões do Estado­

refletiu-se em estimulantes sucessos eleitorais para a Oposição em Santa Catarina, o
que, também, todo mundo sabe. Com isso, é fácil de se presumir que o General
Êmesto Geisel levará em consideração a necessidade de, a Arena retomar, no.

Governo e fora dele, uma liderança política estadual que os recentes equivocas
'

houveram por bem dividir com o MDB.
.

, \
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No confessionário ... '

/
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Não se pode, em sã consciência, garantir que tipo de solução será adotada-para a

sucessão catarinense, embora seja lícito especular dentro da lógica existente. E é
dentro desse conjunto ,de informações e dê valores que praticamente se generaliza a
convicção de que o Sr. Colombo Sanes terá a sucedê-loum político no Governo do

'",Est4da. illi�4..;Ql.f:�J rçnegamos �f!lé;Pí«'1(.,i t'f .lóg��'Jt!res�� §'�f.io(l,!!�,. p��em9s ir u� j

: PD/.fc.P;;j 1J1I?:�s",Ufl!9..'6w:<,para çQn�lu�� " fJ1fe"o senqC?, �?!.�tifaJ' �s_s�, RP.f.�o, a:, �sqg!,h9, I:
, certamente recaira num nome que possua liderança e autoridqde sufiCiente paraunir
a Arena em tomo

-

da sua administração, de forma. a representarem ambos um

armado concérto de propósitos e de ação no desempenho de uma tarefa que jamais
pode prescindir do concurso desses 'dois elementos quando o objetivo, de resto, visa

�a,(} mesmo fim.
i .

'.

Coronel Oviedo, Páscoa de 74 -

Aqui, corno ,aí, as palavras precisam ser

pesadas e medidas antes. de serem,di­
tas. Aqui, como aí, há pessoas que SO"

frem com o estadol 'em que estão as

coisas. E há pessoas, aqui como aí, que
acham que tudo vai bem. e está se solu­
cionando satisfatoriamente. Como diz
oMilôr, "livre pensar é só pensar". En­
tão muitas pessoas pensam muito.

.

/fá 'sempre.o novato neste esporte
tão' chato que é atravessar a fronteirá.
Chega para a "chica", e com uns gestos
meio angustiados tenta fàzer-se. enten­
der: "você, você manja português? ". E
também .a menininha brasileira meio

estourada, q1ie fica horas e horas ten­
. rondo explicar o que quer dizer o "não

aporrinha" que soltara num momento

de e:x trema fúria. E não pode se com­

prometer, ao explicar. Porque afinal
não foi dito como pqlavrão, foi ditc!
como desabafo inocente. Mas não há
como traduzir sem recÇJn-er àquele bra­
sileiro que sabe palavrões em todas as

línguas.
Ontem e ante-ontem o soZ- se pôs

magestosamente. Vermelho e enorme,
derretendo-se no horizonte plano e

quente. As fumaças, aqui como aí, po-
dem ser vistas ao longe. E o ban-o ver­

melho, a poeira fina, da mesrn.a .cor do
sol poente, e da mesma cor das pessoas
que habitam o campo, está em todos
os lugares, quase sem que s.e sinta, qua­
se sem que se queira.

.

As casás abertas no meio, com um

espaço largo de cadeiras e ar, sempre
tem um lugar para dois dedos de prosa.
Aqui, como aí, as pessoas simples rece­

tem melhor, com mais alegria, os es­

t ranhos, mesmo os de "pelo largo".
Apesar do que dizem as colunas so­

ciais, receber bem é justamente não

, .

o turista-
complicar, nem antficialtzar, nem exi­
bir gostos e poderes de qualquer forma
discutíveis, mas e,star al{, com um sor­

riso e interesse, enquanto alguém tenta
falar f!.Uarani e só sai japonês.

OÜço d.izer de um. Paraguay muito

pobre. Pode ser. Mas não me interes­
sam progressos e rótuloS. As pessoas.
As alegrias e os sofrimentos das pes­
soas. Suas reclamações e seus elogios.
E nisto não há diferenças. Os que vi­
vem no. é do campo aqui, como aí, tem
os mesmos adjetivos e os mesmos subs- .

tantivos. listão além de qualquer supo­
siçao. que nós, das cidades, possamos
fazer a respeito de seu vigor, de sua

coragem, de seu silêncio matuto e en­

ganador.

Na noite de sábacJ.a, antes do "[o­
gón

"

(a 'grande alegria da ressurreiçãoJ,
á missa. Uma missa diferente, com um
enorme estouro de alegria fJ.uando, de-

_
pois' de aceso o círio pascal e depàis da
salva de palmas pela ressun-eição, toca­
-se uma música muito alegre e todos

dançam, desejando-se "felizes pás­
cuas ': E a noite é curta, atraJlessada
nlJm instante com mil e uma brincadei­
ras. Dança-se a polca, a guarânia; o

samba e daí vira carnaval, mas' depois
vai acalmando, acalmando, e fica só
IJ.ma alegria mágica. Alegria cheia de
uma esperança louca. Louca porque, se
àlharmos ao. _redor e para cima, não ve­

mos motivos de sorrir, nem de ·cantar.

Mas se olharmos dentro daquelas pes­
soas' simples, marcadas pelo tempo e

pelo trabalho, uma centelha mostra
.

que há vida. Que da morte, da dor e
das cinzas ressurgiu aquele que - antes.

de nós - sofreu o que muitos (hem
próximo de_nós) estão sofrendo.

E a "Pascua", de manhã, é igual a
todo dia. Onde as engrenagens de con­
sumo 11ftO chegaram, o "cosido" (mate
cosido e leite) é igual ao' de todas as

manhã:;. Há diferenças: a velhinha que

procura 0- padre. para pedir a Cruz de
Ouro. Num costume muito antigo, a

primeira bênção dada, pelos pais no dia
de Páscoa é a "Cruz de Ouro". Mas a

velhinha não, tinhamais os pais a quem

pediria bênção. Então pedir ao padre
tem o mesrno valor. Com a loquaci­
dade própria das pessoas simples já ex­

plicou ·também que 'mora c�m uma fi­
lha, mas a ela não dera a Cruz de Ouro,

. Estava esperando o filho que mora lon­

ge, e que na certa estaria viajando mui­
tas horas, para vir receber a sua ben­

� ção.
Depois, o mesmo aipim çomido co­

rno pão ao almoço, e as mesmas comi­
das de todo dia.. Porque há pessoas que
ainda sabem que a Páscoa, tão vilipen- .

diada entre nós, mais que tudo são coi­

sas de dentro.' Coisas íntimas e profun­
das. Modificações pessoais que vão in­

fluir em toda uma comunidade. E nós,
corroídos por nossa, civiliz_ação de con­
sur,no, estamos acreditando que Páscoa
é Páscoa porque nas lojas há coelhi­
nhos e nas cestinhas há chocolates E

darnos presentes, e somos mais liipócri­
tas que de costume. E achamos o Natal
mais bonito porque a lenda'é mais bo­
nita. Não sabemos que a Páscoa é mai­
o r festa que pode existir porque repre­
senta a vitória da Vida sobre este mar

'de morte e podridão que somos todos
. nós, sentados, calados, cúmplices e va-

zios.

Cesa," Valente

Predomina a
opcão política
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OS NúMEROS

O sr. Joaquim Rama; não veio a Floria­

nópolis - mas esta circunstância não impediu
, que o seu' nome, ao Iado do Senador An­
tonio Carlos Konder Reis, fosse o mais vota­
do. Depois desta preferência, que represen­
tou o "consenso" esmagador da área po­
lítica, foram bem votados QS nomes dos SIS.
.Dib Cherem, Wilma! Dalanhol, Francisco
Grillo e Jorge Bornhausen. Na esfera oficial,
com votação 'bem inferior à tributada aos

\ dois nomes oriundos das lideranças tradicio­
nais, figuram os srs, Pedro Colin, Glauco

Olinger e Sergio Uchoa Resende. O nome do
sr, Diomício Freitas, ao que parece, foi
,"cristianizado", enquanto que pelo menos

sete integrantes do Grupo dos 15 "furaram"
a chapa em um nome - e, em um caso, em
dois nomes. A expectativa era a de que os

srs. Antonio Carlos Konder Reis e Joaquim
Ramos tivessem obtido uni número em torbo
de 32 votos, enquan�o os nomes sufragados
pela área oficial dificilmente lograrão obte"'r
mais de 13 sufrágios.

.
,

/

SEGREOO
,

Pergunta destinada.ao senador Petronio,
à ,gaúcha: "Quai os nomes que foram mais
votados? " Resposta bem humorada do Se­
nador: "O que os senhores pensariam de um

padre que, após ouvir seus fiéis, viesse no a­

dro da i8Ieja e divulgasse o teôr de suas eon-
fissões? ".

.

,

SEM ESTEPE

Em Curitiba, a situação se deterioroUéna
última hora, com a intransigência do Minis­
tro Ney Braga, que apresentou apenas 'Um

candidato: o sr. Jaime �net. A reação à sua
inflexibilidade se escoou lltravés da candida­
tura do senador kcio� Filho, que recebeu os

votos de cerca d.e 70% da'bancada estadual e
de 80%'da bancada federal. A um jornalista;
o Ministro respondeu à indagação sobre, se
não temia o risco de um pneu furado da

seguinte: maneira: "O meu carro não. 'tem es­

tepes".

DESSERVIÇO PÚBLICO'

Na prestação de serviços ,públicos, como
em qualquer outra atividade da iniciativa

, privada! a concorrência é o oxigêliio salutar

que zela pela qualidade do produto firu!l.
Quando algumas empresas de tmnsporte ur­

bano de-cidiram fundir�e "para melhorar os
seus serviços", a conconência entre elas foi
neutra1izada. Ma o objeto da fusão era váli­
do e a população teve esperanças de que
realmente o transporte urbano teria melhor

tratame rito. Ledo engano. O resultado da fu­

são até agora é lamentávél, e o remane­

jamento de frotas (A antiga Ribeironense

serve o Bom Abrigo, e,os coletivos desta em­

presa servem a Capoeiras- etc) tem se reve­

lado inoperante.
O, bairro de Coqueiros tem certeza de

que perdeu com a fusão. No terminal da
Praça Pio XII, às 18 horas, os usuários que'

� aguardam os CO letivos supera m em pelo
menos três vezes o número de vagas dispO­
níveis nos veículos. E quando che� um de­

les, n,a proporção de um coletivo para c ada

3 das outras linhas, torna-se até temerário

chegar�e perto da pOrta de entrada, sem ser

atrop!;llado' por uma horda humana, impa­
ciente e ululante.

Uma lástima.

Pela passagem de. mais um
ano de realização vibrante no

jornalismo, cumprimentamos a

diretoria e funcionários de O

EST,ADO, augurando-lhes no-

vas vitórias na missão de bem
informar os catarinense. Ney

F,-eO'eir�,J7.�1!i4�n�e. 4p):,ion,S- C'�, ,"C' r: ,'::'),
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Na oportunidàdé em que'
esse órgão da imprensa de San­
ta Catar ina -comemora o seu

590. aniversário de 'fundação
em meu/nome pessoal e no.da
indústria catarinense, cuja Fe-

.

deração presido, apresento a

, V. Sa. cumprimentos pela efi­
ciente gestão frente aos desti­
nos desse matutino.' Bernardo

Wolfgang Werner, presidente
da Fiesc.

-,

VELOZ

De Santa Catarina não foi diferente dos
outros Estados, no que se refere· à recepção
da Mh•.,ão Portela, pelo menos um detalhe já
'lhe conferiu a primazia: é que aqui os tra­
ba lhos se desenvolveram da forma mais ve­

loz.Tendo chegado ao' Aeroorto
.

Hercl1io

Luz às 17 ,30�o' Pre&idente da Arena embar­
cava de volta às 20,30. No-ínterim, recebeu
a meia centena de depoentes e deu uma en­

trevista à imprensa. O tempo real de confe­
ssiondrio foi orçado elJl 1 hora e meia.

REBANHO

No Aeropd rto, o líder Henrique CÓr.­
dava, naturalmente temeroso de que se tres­
malhasse lima das ovelhas 110 seu rebanho,
tratou de agrupá-las num canto, cuidando de
'equipá-las com um olhar'razoavelmente fe­
roz. O único incréu que se aproximou foi o
Presidentl da Assembléia, deputado Zany
Gonzaga, quIC, através de be�n colocadas bla­
gues, conseguiu. deSanuviar o ambiente.

CONCENTRADOS

A propósito, os' integrantes do Grupo
dos 15, naturalmente inspirados em uma co­

luna de Marcílio Medeiros Filho, que estabe­
lecia uma comparação !entre a sucessão e

uma partida de futebol, decidiram (ou deci­

diram�os) 'permanecer em concentração até
a hora da confissão. A luz do sol somente
foi ílvistada pela maioria deles após às 16

horas, instante em que se dirigiram para O

aeroporto. A vigilância foi relaxada após as­

audiências COII) Petrônio.

QUAL1FICAÇÕES
O sr. Paulo Bornhausen foi recebido na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ney: educação é direito de todos e dever do Estado .

o ministro da Educação quer aproveitar o horário
ocioso das emissoras de televisão para

transmitir aulas de vestibular, com
video-tepes preparados pelo Prontel.

I'

Estudantes paulistas

terão mais três
/

hospitais 'universitários

i' �Um empréstimo de 55
milhões de dólares (Ci $
360 milhões) obtido j UfJtO'
a um. consórcio de bancos
europeus (Kredietbarrk,
Credlí Commercial dé
Franc� e Manufactures
Hannover Trust) pos�ibili­
tará ao governo paulista'
construir em São Palilo,
Cámpinas e Ribeirão Pre�o
mais três hospitais univer-

'sitários com capacidade to-

tal de 1.45O leitos.
.

As' negociações' nesse
,

sentido já' foram concluí­
das e os três hospitais obje­
tivam o ensino médico

propriamente dito, a pes­
quiSa científica e aplicada
e a,as.�stência à poplllação
necessitad.a de três dos

;.

maiores rentros urbanos
· do .Estado. O empréstimO
-

10 primeiro após 40 anos

obtido através de. negocia-
ção direta entre b governo
do, Est�do e os estabeleci­
mentos de crédito, com

aval do próprio tesouro es-

tadual - tem o prazo de

resgate de 12 anos, com

cinco de carência.
O hospital da capital te­

r-á 40b leitos e será instala­
do na cidade universitária,
inclusive com alojamentos
especiais para 150 estagiá­
rios, numa área total de

45.558 metros quadrados.

O de Ribeirão Preto dispo­
rá de 650 leitos numa sede
da Faculdade de M�dicina
bcal. O da Universidade
Estadual de Campinas ocu­

palá área total de 36 mil
metros quadrados e te.rá
capacidade para 400 leitos

.

e fisporá de alojamentos
pára 150 estagiários.

O fina-nciamento de 55 !
milhões de dólares destina-
-se ao pagamento dos pro-
j etos, construção civil,
equipamentos médico,hos­

pitalares nacionais e im­

portados (20 por cento);
implantação, supervi'sãà de

funcionamento, adminis­

trações e consultoria geral: y
Os três hospitais istarão
concluídos em pmlzos va­

riáveis de 34 a 44 meses.
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Sucessão

o nome do sucessor do governador
Ernani Sátiro devere ser
conhecido ainda hoje.
No Ceara, um jornal
se precipita e lança

o.nome do "escolhido"
e, o MDB continua criticando

oprocesso de escIJfha: ué um
triste exemplo

do subdesenvolvimento

pai/tio-partidário... "

Novo governador
.
paraibano deve sair hoje.
No Ceará, expectativa.

. o nome do candidato da Arena à sucessão de Ernani
Sátiro deverá ser conhecido hoje, em Brasília. Rumores
illiÍicam. que a escolha recairá em Iva Bichara ou Dorgical
Terceiro Neto

O governador Ernani Sátiro, que no seu contato com

o Presidente Nacional 'da Arena, Senador Petrônio
Porteá apresentou o nome de Ivã Bichara, viajou para a

Capital da República e só deverá regressar depois que a'

situação estiver defirÍida.. .

O,Sr.Dorgival. Terceiro Neto, Prefeito de João Pessoa
e que lião constava, em posição destacada, nas primeiras
listas aparecidas no Estado, parece ter. subido de cotação
depois da visita do Senador Portla. Em círculos

políticos ligados à Arena se chegou anunciar que ele fora
chamado a Brasília, para contatos com o comando
nacional do partido, mas ele se apressou a desmentir
es t a versão afirmando que a única viagem que fez foi ao
Recife, . de caráter estritamente particular, neste fim de
semana.

.

Ivã Bichara, intensamente trabalhado peJas lideranças
ligadas ao Sr. Ernani, Sátiro, esteve na Capital da

República �. isso fez aumentar as especulações de, SUá'

próxima indicação. Todavia, mais tarde, o assunto era'

esclarecido. Ele fora fazer uma visita' de cortesia ao

Senador Portela com que não estivera durante- sua curta
permanência nesta cidade.

'

CEARÁ
O jornal "Tribuna do Ceara", órgão oficioso das

entidades empresariais do Estado, voltou a divulgar
ontem, em manchete de primeira página, que o deputado
Adauto Bezerra foi escolhido pelo Presidente da

República para ser o candidato da Arena à sucessão do

governador Cesar Cals. A informação acrescenta que a

po pulação de Juazeiro do Norte" terra natal do

par amentar.jã está comemorando o fato..
.

No .Paláoio da Abolição, assessores do governador
Cesar Cals. se negaram a_ comentar a notícia, mas

disseram que o senador Petrõnio Portela ainda não fez

nel'ihU11h�c€Jm:unkaÜ0···nesse .sentido. Informa-se que os

�d11l�los'],kpõiatlbs'tp'élo:governador são o enconomista
Jô'ã'o Gonçalves (ig Souza, amigo pessoal do Presidente
Geisel, e o coronel Luciano Salgado, que serve hoje junto
ao Estado Maior do Exército, em Brasília.

As chances do deputado Adaute· Bezerra - �egundc
os políticos bem informados de Foàaleza - são bem

maiores do que as dós dois outrofs candidatos. Ele (

amigo pessoal dó Secretário de Imprensa da Presidência

da' República, Humberto Esmeral_d�o, que, ainda de
acordo com as mesmas fontes, tem apoiado discreta, mas
eficienteme te, a sua candidaqua.

Ontem a "Tribun.a do Ceará" abriu manchete para
dizer': "Adaúto escolhido", citando fontes de BrasI1ia

ligadas à direção do jornal e com trânsito livre pelo
gabinete do senador Petrônio Portela. Ontem,' o
matutino voltou a divulgar a notícia,acrescentando à

informação dados novos Felativos à comemorações que
se registram na cida<:ie de Juazeiro do Norte; fiO Extremo

Sul do Estado.

"

o MDB diz porque
discorda deste tipo

�e eleição
o seglilldo vice-presidente da Câmara, deputado

Fernando Gama (MDB-:-PR), criticou ontem duramente
o processo de indicação dos candidatos aos governos
estaduais, acentuando que ele "É um triste exemplo do

subdesenvolvimento político-partidário e da debilidade
de,noS'>:is in·sHtuições".

.

Salientou1ainda que as esperanças de seu partido se

baseiam na possibilidade de o MDB, úm dia, conquistar a
maioria parlamentar "para' poder oferecer' aO povo
brasileiro uma reforma constitucional, deyolvendo-Ihe o

direito in'alienável que tem de escolher, livremente -e de
forma direta, os seus representantes".
,,O deputado Fernando Gama disse também que é com

o mesmo sentÍmcnto de tristeza, melancolia e frustração
que envolve o eleitorado "que assistimos ao entrechoque.
das lideranças góvernistas noS diversos Estados da

Federação":
- O caminho das eleições diretqs é. o caminho do

MDB e, por acreditar nele" em todos os seus níveis, é
que não podemos aceitar as regras hoj'e, impostas para
escolha dos governos estaduais. Acreditamos que a

opusição e o povo brasileiro, irmanados nO mesmo ideal,
haveremos de expungir da Carta Magna todas as leis de

éxcessão, que nOs humilham a todos - disse o deputado
Fernando Gama.

Elisabeth Mara Medeiros Fermirto·

CONVITE' MISSA' DE 1.º DIA

o De$embargador João da Silva Medéiros Filho e Família convidam
!eus parentes e amigos para ássis.tirem ,a missa de sétimo dia, que será
celebrada no próximo dia 17, sexta-feira, às 8,00,horas, na Capela do
Senhor dos Passos, por intenção da alma de sua querida neta Elisab�th
Mara, faletida em Bras íI ia.

Paulinelli: governa MO planta nem colhe; estimula.

Paulinelli:
os rumos da-
agrtcultura

\
Num debate com a comissão de agricultura do Senado,

o ministro Aly�on Paulinelli mostrou os

pontos fundamentais da pol itlce agrlcofa, com
destaque para a produção e comercialização.

Num debate de quase quatro horas, o ministro da
Agricultura Alyson Paulinelli dscorreu ontem na

comissão de agricultúra do Senado, sobre os pontos
fundamentais da politica agrícola do atual governo,
tendo. revelado uma completa reformulação nos critérios
adotados para a colonização, em especial na Amazônia
onde anuncieu serão implantadas as grandes e�pres�
agrícolas., .

Ao responder a uma pergunta do senador Flávio Brito
(Arena-AM), sobre a política de colonização e suas

possíveis mudanças, Paulinelli salientou: "Dentro do

atua� processo de evolução de. nossa agricultura,
considero que a colonização está carente de .inovação.
Entre.tant�, �ão posso criticar a ocupação que se fez, de
maneIra. rápida, nas margens das estradas da Amazônia,
mas .a Simples divisão de pequenas glebas para grandes
contingentes populacionais não é a melhor maneira de se

conseguir um� racional produção �rícola�'.
PRODUÇAO E .COMERCIALIZAÇÃO
O princípio fundamental para o setor foi assim

definido pelo ministro: "O governo .não planta, não
colhe e, não deve comercializar mas estimular os

produtores a apeJifeiçoarem.'
.

Dessa formav-a ação governamental se fará sentir em

dO_is I!0ntos básicos:.a p�odução e comercialização. No
primeiro casa Paulinelli considera que não haverá

maiores,novidades, pois a sua pasta já evoluiu, saindo de
responsável pela produção de seme ntes e pela pesquisa,
onde agora . começam a aparecer os primeiros
empresários, para ·um órgão que determina a política
agrícola. Vai-se procurar aliar o aumento da

. produtividade com a expansão da fronteira agrícola
através .de três mecanismos de incentivos:' a assistência
técnica, a pesquisa e o crédito.

Uma das grandes preocupações do ministro Paulinelli
é a comercial�ção., Segundo ele é. aqui que se

>

encontram os grandes problemas do abastecimento,
através das defasagens de infra-estrutura. Uma das
priócipais armas . pararacionalisar o abastecimento
in.temo é tornar o Brasil um forte competidor no

mercado internacional. O ministro anunciou então a

formação de estoques reguladores para os rincipais
g eneros de primeira necessidade, a partir deste ano,
como o arroz , feijão, carne e milho, como já vem

ocorrendo com o café e o açúcar, fazendo com que o

Brasil seja realmente um vendedor ,e não mero
entregador de cereais ao exterior.

Disse ainda Paulinelli que serão aplicados cerca de 1,3
bilhões de cruzeiros na tentativa de nos tornarmos
auto-suficientes em produção de adubos nos próximos
anos, sendo que nesta fase o governo vai participar
ativamente do capital das empresas que operam no setor
até a sua consolidação total.

'

Parlamentares discutem. e
, f

travam lu�a no gabinete do governador' I
das 16 horas, já em 'seu gabinete na Assem­
bléia .Legislativa, recebeu uma visita de soli­

dariedade de todos Os deputados, inclusive
os do MDB.

o deputado Síqueira Campos, que está
em campanha para se reeleger � Câmara Fe­

dcral, de há muito reclama da atividade polf­
tica do engenheiro Hélio Levy da Rocha.

que segundo afirma tem sido prejudicial aos
seus interesses eleitorais.' especialmente no

Norte dó Estado. Hlio Levy, que recente-'
mente deixou a direção do Departamento de

Estradas de Rodagem de Goiás, é primo e

companheiro de campanha de Ênio Pascoal,
pleiteandO u'ma vaga na Càmard Federal. en;
quanto Ênio se pFepara para a reeleição à
Assembiéia Legislativa.

r---�----�--------------------------------------------------------------------�--.-/----��

.

O Presidente da Assembléia Legislativa go depois chegou o deputado federal Siquei-
de Goiás, Êni Pascoal, desentendeu-se on- rà Campos. formando-se ao grupo de pessoas

tem com o deputado Siqueira Campos, na presentes, dentre elas secretários de Estado
ante-sala do .gabinete do governador Leoni- . um oficia] do Exército. O desentcndim�nto
no Caiado. no Palácio das Esmeraldas, resul- formou-se rapidamente e os circunstantes ti­
tando do incidente violenta Iutã corporal en- ··veram que intervir para conter a briga.
tre os dois. Avísádo do que se,gassava, o governador.

Tudo começou quando .Siqueira Campos que ainda estava na aja residencial do Palá­
interpelou o deputado Ênio Pascoal sobre o cio das Esmeraldas, no andar superior; ne­
companheiro deste de campanha eleitoral, gou-se a descer. Para superar as dificuldades,
engenheiro Hélio Levy da Rocha. dizendo.' funcionários do Palacio .conseguírarn retir�r
estar perdendo colégios eleitorais no norte o Sr. ÊniO Pascoal da, ante-salá- do gabinete
"por invasão" de Levy. Ênio não aceitou "o do governador. E tudo se acalhtçm,
atrevimento" e a discussão começou, cul- O deputado Ênio Pascoal estava à tarde
'minando na agressão mútua., bem mais tranquilo, tendo inclusive partici-.

O Presidente da AssemUléia Legislativa pado 'de Iodos os atos alusivos à insita oficial
aguardava a chegada. do governador 'ao. s�u que fazia a Goiás o coruan<lantç militar do

gab.inete, para uma alldiência de rotina. 1.:0- PlanaI to. general Darcy Lázaro. -Por volta
.

'
.

,DÊ SU.A CONTRIBUICAO FINANCEIRA,
MATERIAL E HUMANA A COMISSÃO,
M,UNICIPAL DE SUA CIDADE.

.1

\ ,

!

FALTA MUITO POUCO PARA
ACABAR O ANALFABETISMO
NESTE ESTADO�

,

COLABORE E ORGULHE-SE.

t '.

O povo deste Estado poderá ter, em mujto pouco tempo,
.....um grande motivo de orgulho: ser pioneiro na

erradicação'do analfabetismo em todQ o Brasil.
" Será a c0ncretização de um objetivo perseguido há muitos
.anos em nosso pais. Fruto de um trabalho

decidido do Mobral, e de todos quant·os empenham sua dedicação,
, seu esforço. sua colab(){açã0. para 'que este

fato se torne realidade. \

Acelere essa conquista do seu Estado. E orgulhe-se,
O Brasil int.eiro saberá aplaudir o seu gesto

e louvar o feito es.petacular do Estado em que você viVe.
I

.'

=Cursinhos »
.de graca ,

·pela TV·

..

O Ministro da Educação, Ney Braga, quer aproveitar o
horário ocioso das emissoras de televisão para transmitir

·
aulas de vestibular,' com vídeo-tapes preparados' pelo
Pront e l , . impedindo assim que o ingresso nas
universida se tome' cada vez mais um privilégio dos
que podem.vpagar os altos preços cobrados, pelos
"cursinhos", ." ,

Pr e o cupado com essa pré-seleção econônuóa -

· contrária ao principie constitucional de que "a educação
é direito de todos e dever do Estado" - Ney Braga'
determinou ao Departamento de Ensino Fundamental
do MEC examinar, com· a máxima urgência, a

po ssjbil ida de de estender a todos _os Estados a

·
experiência de Tv-Educativalançada no Maranhão. No

I governo José Sarney. '

-.

,O, Mi n'ist-ro . d:a_, Educação tem •.debª-tiqo çOJu, ..

autoridades 'do. Ministério das. f'tlfoUrtiê'à�õe§"à üil1íh'A�'\)!· J,

� d�' t.��i?, �"�('té'1�1!��<t��:J.�W1�6. �'��à1a� p'};�p.�?ã\?��. "'�
para o ve's.hbula:r.� Â proxima cnaçao da RadlOpras -:- .

entidade tipo' "Holding' .que reuniria às emissoras
oficiais ..:... poderia, segundo especialistas do MEC,
facilitar a exécução do pIamo em estudos porque daria
maior auto-suficiência aos cursos.

Com a maior produtivida:de dessas emissoras - hoje
, dispersas entre os poderes públicos federais, estaduais e

·

municipais - ó governo não dependeria da boa vontade
. das concessionárias de rádio e teleVisão. Estas sé
consideram comO ociosos, na realidade - argumenta-se
-, os horários da madrugada, quando todos já estão
dormindo e os cursos assim não teriam sentido. .

De qualquer forma, Braga espera poder colocar em

funcionamento, no início, do próximo ano, a primeiFa
universidade do professorado será o primeiro objetivo a

·

ser atingido com um curso de áperfeiçoamento destinado
aos mestres. As aulas visarão sobretudo ao profe.ssorado
dó interior onde as deficíéncias são mais acentuadas.
,,' . "

-- �

�..
�\'

�MOBRAI.
..
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com a f6tilidade de juntar­
-se à Francisco, onde jun­
tos iriam vender o carro'em
Itaiaí ou Blurnenau, Esti­
veram a, noite de sábado
juntos, sendo qu� no 40-

.

mingo 'pela manha por vá-
rias vezes se desenten­
deram, quase chegando a

agressão, tendo Francisco
dito que se fosse nova­

mente passado para trás
acabaria com a vida de Os­

mar,
,

No domingo, depois do
meio dia - continuou o cri­
mnoso � as brigas se suce­

deram e quando se encon­

travam na localidade de Pa­

ranaguamirim, em Ara-
"

quari, Francisco sacou do
revólver efez um disparo a

qu'e ima roupa, matando
seu colega i nstantanea­
mente. Momentos após co­

locou Osmar no porta-ma­
las" dirigindo-se para a loca­
lidade.de Araquari, Mas nas
proximidades daquela cida­
de o carro que dirigia coli­
diu com um caminhão Mer­
cedes Benz, sendo que no

momento Francisco, João
de Oliveira fugiu embre­
nhando-se num matagal. As
autoridades do trânsito,

,

cerca de uma hora após, es­
tiveram no local e com es­

panto, quando abriram o

porta-malas do carro depa-,
raram com o cadáver de I

Osmar. Comunicaram-se
com as autoridades poli­
ciais, que depois de inten-'
sas buscas na área, conse­
guiram prender o crimino­
so, que mais tarde friamen-
te confessou o crime. Após
ser ouvido, Francisco foi
recolhido ao xadrez, en­

quanto que o cadáver foi,
levado para Curitiba onde
ficará, no Instituto Médico
Legal. Entretanto,' as auto­

ridades policiais de Joín-
,

ville acreditam que outros
fatos novos venham a sur­

gir com relação ao crime

,registrado em Joinville,
conseguindo apurar atê
agora que Francisco e a

,vítima agiram durante mui-
to tempo juntos roubando"
carros de Santa Catarina

para o Paraná e vice-versa.

Crime
Fuga: apesar da .

'

,
\
; ,

,
, ,

renova

.insístêncía,
\ ,,'

revoltas
São Francisco, do Sul

(Sucursal de Joinville) De
vido a uma antiga rixa,
Abraão Reíss, de 21 anos

de idade, solteiro, assas­

sinou Antonio José do Nas­
cimento, 26 anos, também
solteiro, defronte a Igreja'
da localidade de Miranda
em São Francisco, do Sul.
As duas famílias viviam em

constante atrito porque há
vários anos os Abraão Reiss
assassinaram um tio de An­
tonio. Abraão estava em

, companhia de sua namora­

da e quando viu Antonio,
foi ao seu encontro. Depois
de' uma rápida discussão,sa­
cou de sua garrucha deto­
nando dois tiros a queima
roupa, matando seu rival.
O assassine em seguida foi
preso por populares e 'con­

duzido à .Delegacia de Polí­
cia de São, Francisco do

Sul, onde se encontra reco­
lhido. O crime causou gran­
de revolta entre as duas fa­
mílias, sendo, que um pa­
rente da' vítima de nome

Hercílio, jurou exterminar
com todos os Reiss i1eni
pouco tempo". Ontem a

polícia teve que montar'
plantão especial, porque fa­
miliares de Antonio Nasci­
mento ficaram defronte o

, prédio -da Delegacia ten­

tando a todo custo invadir
a cadeia para fazer vingan-
ça.,

.

MISTÉRIO
•

As autoridades policiais
de Joinville ainda não con­

seguiram levantar a identi-
dade de um cadáver encon-
trado na tarde de anteon-
tem dentro ,de um porta
malas de um automóvel
Dodge Dart placa de São
'Paulo. Mas a polícia conse-

guiu descobrir e prender o
assassino: o mecânico resi­
dente' em Araquarí, inte­
grante de uma quadrilha de

puxadores de carros que
agia no interior do Paraná e

Santa Catarina. Francisco
João de Oliveira, de 21

ar..is, solteiro, ao ser ouvi-
do pelo Delegado Pedro
Fernandes Pereira' confes-
sou a autoria do crime,
afirmando que matou seu

companheiro que conhecia
apenas por Osmar; que resi-
dia em Curitiba", porque,
desde. hã,muito !Deu amjg9 , �__

andava me passando para
trás no rateio dos lucros,
auferidos com o roubo de! ' "

carros". Francisco João, de'
Oliveira foi ouvido por
mais de duas heras na Dele-
gacia de Polícia Civil de
Joinville, contando porme­
norizadamente os detalhes
do crime.

UNIÃO
Revelou que conheceu

Osmar em Curitiba, há dois
anos, e juntõs passaram a

agir juntamente, com dais
dois companheiros - Chi­
nês e Gavião � afirmando
não' saber a identidade cer­

ta porque todos eram ape­
nas conhecidos por apeli-
dos, e "ninguém se interes­
sava em saber o nome ver­

dadeiro de .cada um". Na
sábado depois de roubar o

Dodge Dart em Curitiba,
placa de São Paulo'. e que
pertencia a um médico, Os-

dirigiu-se a Joínville,

nenhuma .ínformaçãc
,i,

A té à noite deontem
.

os funcionários da Cadeia Pública não sabiam
informar sobre a vo?ta ,

ou captura dos detentos Paulo José Ferreira
e ErlY dos Santos, que fugiram

na madrugada de segunda-feira após
serem soltos pelo carcereiro,

para visitar suas esposas
em suas próprias residências.

Enquantoisso, continua recolhido
AzaldirMartins, detento que

retomou ao presídio para não trair
a confiança do carcereiro
.que lhe facilitara a saída.

ODiretor da Cadeia Pública,
Salvito Gonzaga, ndo compareceu ao

trabalho na tarde de ontem
e nem mesmo os funcionários da Cadea Pública

,

sabiam informar onde
poderia ser encontrado.
O telefone permaneceu

mudo durante algum tempo. Noutros, ficou
constantemente ocupado.

Apesar dos esforços
da imprensa, nenhuma informação

foi obtida,
nem mesmo nas delegacias.

Os motoqueiros reclamam porque são considerados' "intrusos, .",

Detran anuncia planos
para disciplinar o trafooo
de motocas na cidade

Os otoristas reclamam dos

motoqueiros e estes

reclamam dos motoristas. O
Detran diz que vai

terminar com o conflito.

difícil de ser realizada. 'IA
versatilidade com que as

motos se deslocam, prínci­
palmente nas esquinas,
burla facilmente qualquer
tentativa de melhorar a vi­
gilância" .

PLANO DE FISCALl-
ZAÇÃO ,

,
O Diretor do Detran re­

I velou que está sendo mon-
tado, um esquema de fisea­
liz ação; provocado rP€fll'>
crescente número de mo­

tocicletas em, circulação.
Para a execução da fiscàli­
zação, serão acionadas as

motocicletas que o próprio
órgão possui. "Esamós
procurando organizar esse

. serviço, ampliando a área'
policiada, não só durante o

dia corno também à noite
e em locais diferentes".

Há algum tempo que o

Detran não autua' menores

dirigindo motocas.. Quan-
'

do isso acontecía, as má­
quinas eram recolhidas no

pátio do. órgão até, que o

responsável regularizasse a

situação.
As multas para esses ca- ,

sos, são de Cr$ 350,00 pa-.
ta o menor, Cr $ 350,00
para o pai ou responsável. '

Para este ou o pai, há uma
penalidade maior: cassação
da 'carteira de motorista
durante, 12 meses.

"Dede que motoristas
e motoqueiros se compre­
.endam mutuamente, como
vem acontecendo atual­
mente em níveis razoáveis
não' haverá maiores preo­
cupações para ambos. Ê in­
discutível a utilidade das
motocas quanto ao esta­
cio�amento. Quatro 'má­
quinas dessas ocupam o lu­
gar que um veículo peque­
no ocupa", finalizou o Di­
retor.

Nas horas' -m aí s ,

difíceis' do trânsito
congestionado, a' impa­
ciência leva à buzina Ou a

aceleração em ponto mor­

to, enquanto que todos
procuram qual é o intruso

que impede a passagem à
sua frente. Em bandos ou

isoladas, -aparecem as mo­
tocas ', mais conhecidas
por motocicletas - que dri­
blam os carros e con irtve­
[ãvel manobra vencem os

engarrafamentos.
Os motociclistas, que já

são mais de trezentos e"

cinquenta em Florianópo­
lis, acham que o valor real
deste veículo está na facili­
dade de locomoção nos

menores espaços e, por is­
so, são até mal vistos pelos
demais motoristas e pedes"
tres., '

AS RECLAMAÇÕES
Movimentando-se des­

.cornpassadamente "durante
todo o dia e e1tiJltodoS",tf>s
'lugaJiesYiliLmot.aquei(Os es­

-tão sujeitos aos mais diver-
sos perigos, a maior parte
causados pelo excesso de
velocidade.

'

--: êom-lliédi� de, idade
hão superior aos vinte

.' anos, reclamam contra os

'motoristas que não vêem
na motoca um veículo,
mas um "intruso" e um

"privilégio" de quem tem
dinheiro. Eles acham que o

motorista precisa compre-
,

ender que a motocicleta é
um veículo como, outro

qualquer. �ém dos pro-,
blemas que, Carros e ônibus
enfrentam; .elas , precisam
de uma área de segurança
nas ruas, para se movimen­
tar também com �egurafr
ça.

'

As motos geralmente
derrapam nas curvas, prin-

"

I'
,

Chile condena
"

35 mulheres por

"atentados a moral"
A. Policia do Chile anunciou ontem

a prisão de 35 mulheres apontadas como prostitutas
no centro de Santiago

por "atentados contra a moral
e aos bons cos tumes ".

Acrescentou que 'depois de
serem julgadas pelos Tribunais de Justiça,

deverão cumprir suas sentenças
em oficinas de costura,

M. confecção de uniformes escolares.
,- ,

,

Info';;;'�u ainda que
mais de cem presos'chiienos,

-.

Onibus

mata 23
,\

Detran: compreensão deve �er recíproca'

há os "pegas", entre as

duas partes: 'na primeira, as
motocas provocam a cor­

rida no sentido de compe­
tição em nível de igualda­
de; na segunda, o mot�r�
ta quer manter sua posiçao
superior.

POUCA CONFUSÃO
- De WlS tempos para

cá tem ocorrido poucas
confusões provocadas pela
briga motoqueiros-moto­
ristas. Sua existência é per­
fetamente natural e pro­
curamos cobrar na forma
de mu1tas, as infrações no

modo de dirigir, velocida­
des excessivas, trânsito. de
menores, motocas 'sem pla­
cas ou com sinalização in­

completa, diz o Diretor do
Detran, CeI. Alinor Ru­
thes.

Acentua .que embora os

problemas sejam poucos, a

fiscalização existe e bem

.cipalmente para o lado ex­

, terno. Tentar ultrapas­
sagerrr'nessas situações po­
de levar ao acidente certo.

, O problema criado \ pele
motorista de véículo.té fa­
zer a ultrapassagem sem

buzinar, porque o moto­

queiro, em' muitos casos
devido ao barulho de sua

maquina, não ouve o baru­
lho do motor do veículo e,

também, não tem condi­
ções de ficar olhando. o es­

pelho a todo momento.
Para, os motoristas, os

motoqueiros têm também.
seus egoismos e cometem
suas infrações. A mais fla­
grante- delas são os "pe­
gas", corridas entre dois
ou três motoqueiros para

";er quem chega primeiro
em tal ponto da Avenida
Rubens de Arruda Ramos,
Ivo Silveira e Avenida Max
'Souza. Em outros casos,

1 ',1' -

V i,n te e três pessoas
morreram e 40 ficaram gra­
vemente feridas durante a

, procissão de Nossa Senhora
de Fátimarealizada ontem
em Currais Novos, Rio f

Grande do Norte, depois'
que um ônibus da empresa
"PrincesadoCirilo"

..

� li­
nha Natal/Crato - se proje-
tou contra a multidão que

�

acompanhava o cortejo.
Segundo os policiais da

'Rádio Patrulha, o acidente
ocorreu por volta das 19
horas, "supondo-se que o

coletivo 'trafegava em alta
velocidade e ficou sem

,freios, desgovernando-se"
matando dezenas de fiéis
que acompanhavam a pro­
cissão. Os feridos foram le­
vados para o 'hospital "Pa- ,

dre João Maria", em Cur­
rais Novos.

'

que, cumprem penas
pordelitos comuns, serão levados

ao Norte do Pais, para
construirem uma estrada.

A JuntaMilitar indicou que este é
o primeiro grupo de delinquentes
reincidentes que trabalharão

,
em serviços públicos. ,

Um porta-voz daPolícia Civil informou que
129 presos serão levados

por avião à Pisâgua, no extremoNorte do Chile,
nesta semana (os presos desenvolverão

várias atividades, principalmente a construção
de 80 qidlõmetros de rodovia entre Pisâgua e Iquique],

um porto a mais de dois quüõmetros doNorte de Santiago.
Informou-se que

os presos receberão �m salário,
que será entregue aos seus familiares.

ESTE ARTIGO, .'

VOCÊ COMPRA NO
PONTO CHIC

I
"

GERENTE GERAL DA CAIXA ECONOMICA
1 "

,

...

FEDERAL SEGUIU PARA BRASíliA Dois dos
três pequenos

assaltan tes foram
detidos quando

, tentavam fugir da
Polícia

Pela "Transbrasil, seguiu ontem à tarde, para Brasnia, o Dr. João <Sasparino da Silva,
Gerente Geral, da Caixa Econômica Federal, Filial de Santa Catarina."

'

Na" Capital, Federal, o 'dr. Gasparino entrevistar-se-á com o Presidente da Caixa,
Econômica Federal" Engenheiro Karlos Rischbieter, com quem tratará, dentre
outros, de a,sunt�s ligados às operações daquela Empresa em nosso Estado" e, em
especi,l, das reivindicações das classes produtoras do sul catarinense, com vistas à

adoção de medidas que venham ao encontro dos interessados das populações
atingidas pelas in!Jndações ocorridas, no' mês de março passado, naquela região.

,
"

'"

A caixa fot aberta aos socos pelos garotos que levaram cerca de os. 350,00

Três menores assal,ar;n mer��ar;a
,

Prisão preventivaNa tarde de ontem, por volta das 15h30m, três menores,
um de 14 anos e os outros dois com 11 anos de idade cada

A Deleacia de Furtos,'Roubos e Defraúdaç6es pediu
,

ontem a prisão preventiva de Mesias Alber Jorge que,,

.após ter emitido cheques sem fundo que perfazem um
í total aproximado de Cr $ 50mil, desapareceu da Capital.

O estelionatário,' naturl,ll de São José do Rio Preto,.há
alguns II_leses estabeleceu-se na localidade de p'�nta do

Leal, mWlicípio de Florianópolis, com' um pequeno
restaurante. No decorrer do seu co mércio, Messias fez

d�pósitos em diversos estabelecimentos bancários' de
Florianópolis. Na última sexta-�eira, iniciou uma série de.: '

compras as quais, naturalmente, pagava com cheques.,

Messias, em doiS dias apenas, comprou desde roupas até
um autom6.vel. E, corpo acontece normalÍnente com os

cheques recebidos nos 'últimos dias.da semana, todos os

"frios" emitidos por ele foram apresentados para
desconto na, segunda-feira: Assim,já na manhã deste dia,
começaram a chegar queixas lã Delegacia de

Defraudações. Segundo os vizinhos, o estelionatário foi
, visto pela última vez na noite de domingo, quando tirava,
o carro da garagem. As autoridades acreditam que

, Mesias tenha fugido para a Guanabara.

I

um, entraram na panificadora e mercearia "Kipão", à rua

Frei Caneca, no. 1,' e, no instante em que a esposa do

proprietário, que estava cuidando da caixa, afastoú-se para
atender um freguês, os três. sorrateiramente avançaram.
Como' a gaveta da caixa-registradora estivesse fechada e

,

percebendo que suas intenções haviam sido descobertas,
antes que alguém pudesse impedi-los, conseguiram abri-la
aos soéos e puxões: Então rapidamente cadd um roubou seu
,pWlhado de dinheiro e ganharam a rua, correndo na idire'ção
da Praça Celso Ramos. Mas, para azar do s pequenos
marginaiS: uma viatura da polícia no justo momento da fuga
passava nas imediações e percebendo o corre-corre,
dirigiu-se ao local. Ainda a tempo, os policiais foram
Inteirados da situação, pondo-se' 'na perseguição dos
moleques que, na' teqtativa de despistar os pers«guidores,
foram largando dinheiro pelo percurso, na esperança de
que a cata do dinheiro desviasse a atenção. Entretanto,
com isso, só que conseguiram foi extraviar parte do
dinheiro roubado, que segWldo o proprietário da
panificadora, Sr. João Rozoni, foi Cr$ 350,00. Dos três,
dois menores foram detidos pela Delegacia. de Furtos.

Rua\Felipe Schmidt,
11 - Fone 4323

vibre com
aMODELAR
-no mundial-
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Matemática, Administrac:ão
e campus: ameta da Fepévi

Um sistema 'Capaz de permitir meiosimediatos
de combate a incêndios é,proposto pelo
Corpo de Bombeiros de Criciúma. O plano

prevê a instalação de 50 hidrantes em pontos
estratégicos na zona urbana do municipio.

Crici,-,ma faz p'lano para

i_'stala'r',SO 'hidrantes
Criciúma (Sucursal) - A Companhía que se apresentam com. maiores riscos de

do Corpo de Bombeiros acaba de solí- incêndio. Também foram considerados

,
citar a instalação de 50- hidrantes na zona os locais. 'estratégico� que possibilitem
urbana de

_ Cricíúma, nas proximidades atendimento a um 'raio maior. Revelou
das indústrias situadas em diversos pon- que as prioridades ficaram para as gran-

'tos do município. Um minucioso estudo des .indústrias, .centros comerciais, e

foi realizado e foram escolhidos os locais zonas residenciais.

estratégicos, para ii colocação dos hidran- Embora a cidade ]:á disponha de al-

tes. Segundo o. capitão Manoel Silveira, gims hidrantes instalados, o número é'

da Companhia do Corpo de Bombeiros, considerado insuficiente para atender as

o documento .deverá ser encaminhado ao áreas onde os riscos de incêndio são

Departamento Técnico da Casan para maiores. Outros 20 aparelhos estão em

incluir no seu projeto da nova 'rede de condições de serem instalados, compre-.

abastecimento de água, visàndo à fixação endendo á primeira etapa do plano, mas
das peças nos locais sugeridos. . tudo depende' do projeto da nova rede

Explicou que os estudos levados a de abastecimento de água, em execução
efeito consideraram critérios de. ordem pela' Companhia Catarinense de Águas e

técnica, levando-se em conta as áreas Saneamento.

.

O Deputado Epitâcio Bittencourt deixa Secretaria da Justiça e volta à Assembléia

Secretaria' da· Justi�a tem
_, .' v

• '-, ,,�' .. ,

.;f
2Ji �li.:·�:-. lii,��(:(j)gO �'..;."i "'X" (�.1Ifl1J B1:,Bt-l. �: .. r·:;;'l;, -.� ..

-_�. ':,

'�d:esclje��õritemG1-! 'n�oyo�'�iiiõlar'�
.'

-MuniCípios de Sal1tá Catarina junto à Con­
. sultoria Geral do 'Estado e destacou assina.

tura de çonvênío com o Ministério da Justi­

ça, visando a construção de uma peniten­
ciária padrãQ em Curitibanos, �entro do es­

quema preconizado -pelo nôvo Código
Penal. Referiu- s e também ao início da

Em.ato que contqu com a présença de

membros ,do Tribunal de Justiça, Mmistério
\ .

. PúbliGo, Procuradoria Geral do Estado e

funcionários da Sécretaria' da Nstiça, o ba­

charel" Epitácio BittencOlút transmitiu na

manhã de ontem o cargo ao Sr. Walberto

Sehmidt, que até então v�ha exercendo as

funções de Chefe de Gabínete da Secretaria construção do Forum da Comarca de Lagu-
. '. /

dâ Justiça. O Sr. Epitácio Bittencourt soli- na e a conclusão das obras dos ,edifícios-,
citou exoneràção do cargo que ocupava, sedes das Comarcas de Araranguá e Itajaí"
eomo· titular daquela Pasta, o"edecenoo ao que serão' entregues no início do próximo
preceito constitUcional que regula a desin­

compatibilidade dos que se eacontram no

exercícío de cargos públicos e na iminêncilÍ ' Finalmente, o Sr. Epitácici Bittencourt
de concorrerem a cargos eletivos. O'Depu- anj1ncióu que, por determinação do Gover­

tado Epitácio Bittencourt deverá retomar nador Colombo Salles, estão sendo libera:
às atividades parl;l1nentares ria Assembléia. dos recursos sufiCientes para o término �as
Legislativa como integrante da bancada are� obras dos Foruns das Comarcas de Bnisque
nista e pretende concorrer à reeleição no e Laguna" bem como do edifício-sede do

p leito eleitoral de 15 de novembro vindou- Tribunal de Justiça ao' lado da Assembléia
Legislativa, na Praça da Bandeira.

Por Slla vez, 'o novo Secretário da Justiça'
agradeceu a confian�a do Governador Co­
lombo S�s em convidá-lo para'assumir a
Pasta, assegurando q1le os tnlbalhos e em­

preendimentos iniciados na gestão de, seu
antecessor não sofrerão solução de conti­
nuidade.

ano.

roo

BALANÇO _

, Ao transmitir o cargo ao Sr. Walberto

Schmidt, o Deputado Epitácio Bitténcourt
fez um breve �e1ato das atividades desenvol­
vidas durante os dez meses que esteve coo,

mo Secr�tári0 da Justiça, ressaltando a cria­

ção do Departamento de Âlsistência aos
/ (

Itajaí (Sucursal) - A implantação de uma nova

faculdade, a de Administração de Empresas, o

funcionamento do Curso de Matemática junto a

Faculdade de Filosofia e a construção do Campus
Universitário 'em �ea de 300 mil metros quadrados, são as

, próximas:" metas da Fundação de Ensino do Polo
"

,Geo-Educ'acional do Vale do Itajaí. A informação foi

prestada ontem a O ESTADO pelo presidente da Fepevi,
professor Luiz Antônio Cechinél, acrescentando que parte
do terreno destinado ao campus que abrigará todas as

unidades da Fundação já. foi adquirido.
'

Revelou O .Sr. Luiz Antônio Cechinel que o campus
universitário de Itajaí será implantado na localidade de

Praia Brava, na margem da estrada que liga, a cidade do

Balneário Camboríú. Numa segunda etapa, a Fepevi
pretende adquirir toda a área necessária para implantação
do

. campus, seguindo-se a elaboração do projeto de

construção do sistema.
,

'

'CURSO &FACULDADE

o . ex-presídent e da
CNAE, General José Pinto
Sombra" .chegou ontem a

Florianópolis, procedente'
. de Lages; para uma entre­

vista com o Secretário­
Glauco. Olinger, da Agri­
cultura. O General SOllJ.­
bra, que durante muitos
ai os dirigiu a Merenda Es­
Colar, dedica-se hoje à pro­
mover o desenvolvimento
agropecuário do planalto
catarinense .. "Se conside­
rarmos - assevera o General '

- que a maior parte da po-
-pulação de Santa Catarina

depende da .agrícultura, é
fácil compreender à impor-r­
tãneía.oque J o' deseJlvqM�
meiifo"agr():pt}cti.átiQ2do'�s!
tado tem para ofutüro da
comunidade catarínense".
EXPLOSÃO DEMOGRÁ­
FICA

. O General Pinto Sóm­
bra considera qu,e a explo-

. são demográfica que carac­

teriza o crescimento das

regiões urbanas - algumas ,

,
àtingirtdo o número quase

.

alarma ate de' 3% ao ano­

constitui umadiretriz im-

.perativa a(\) Brasil: "É ur­

gente, absolutamente ur­

gente, aumentar a produ-
çãGll de alimentos para fa-

I'
zer face ao aumento po-
pulacional" .

Atento para esté pro­
blema, o General Sombra,
piauiense radicado em"La­

ges e detentor do título
de Cidadania da Cidade

,que. elegeu para morar,
_considera que a expansão

,

da agricultura cátarinense
deva ser 'um dos proble­
mas capitais a merecer a

atenção do futuro gover­
nador do Estado:

- O próprio General
Geisel - afirma Sombra -

está indicando o caminho

certo �o'garantir que o in- ,

centivo da produção pri­
mária terá a mais. alta

prioridade em seu gover­
no.

,Proprietário. de uma

grande fazendâ no muni­
cípio de Lages, o General
José Pinto Sombra deseja
que o Governo do Estado

- se sensibilize com o pro­
blema, Criando novas con­

dições' para !l expansão da

produção agropecuária.
- Penso que o governo'

do Estado, particularmen­
te o que se estabelecerá a

'partir de 15 de março de
1975 deva incluir no rol

. c

de suas prepYu.paçõ�s: um
=ambícíoso�rõbléma â'e re­
nedelação das técnicas

agrícolas e ágro-pastoris.
Evidentemente nem a ip­
dústria, nem o comércio,
nem os serviços devem ser

descuidados; mas somente
um governador que co­

nheça a problemática agrí-
c ola do Estado poderá fa­
zer uma administração co­

mo se faz necessário se'

qUisermos ocupar o lugar
que nos cabe no cenário
nacional.

·Mini-Gi�ás'iõ' em';"2 anos é
,�.

- /

impla'�tadQ" 'em Joinville

Tomézi dÚ que SEC autoriza o miniginásio queGuimballd' anuncia para junho próximo• -
," -

I'

r
Joínvílle (Sucursal) - A Associação Ca- As inscrições ao novo curso foram aber­

tarinense de Ensino, entidademantenedora tas anteontem e no primeiro dia cerca de
do ColégioStela Magna, de Joínvilleanun- 50 interessados se matricularam, e as previ­
ciou para o próximo mês dejunho olança- sões indicam que nesta primeira etapa deve­
mento de um novo sistema de curso - o tão estar inscrítos cerca de 100 alunos.
Mini-Ginâsio - que será cumprido em NOVA:EAÇULDADE.

.

.

apenas dois anos, A informação foi presta- De outra parte, o professor Guilherme
da ontem pelo professor Guilherme Guim- Guímballa, que acaba de regressar de Brasí­
baIla, diretor da Associação Catarinense de 'lia ondemanteve contatos com autoridades
Énsino; acrescentando que acaba de ser

.

ligadas ao ensino superior, informou que o

concedida autorização parao funcíonamen- 'pro&sso defuncionamento da Faculdade
to do novo curso, em documento firmado de Direito em Joinville continua seus trâmi­

.

pelo professor Mocir Gervásio Tomazi, tes legais. Assegurou que o funcionamento
Coorderador Regional de Educação, .

, do novo curso de níye) superior deverá ser

PREENCHE O VAZIa. aprovado pelo Conselho Federal de.Educa-
- Ao comentar .

a decisão da Coordena- ção e entrat em funcionamento no próxí­
doria Regional de Ensino, o professor Guí- mo ane. Revelou que. manteve CONtato com

lherme-Guimballa justifica à medida por' O conselheíro Vicente, Sobríno Porto, que
. que vem preencher um espaço ocioso exís- lhe garantiu estar o processo de Joínvlle na

tente no Colégio Stela Magna, "ao mesmo, pauta (la próxima reunião. -!:
tempo em. que abre novas perspectivas ao - ;,Finalmente, o diretor da Associação Ca­
aprendizado de primeiro grau âquelesque tarinense de, Enino declarou que nos pró­
trabalham em períodos alternados, que xímos 15 dias retornará a Brasília para par­
estão impossibilitados 'de prosseguir seus ticipar dos -debates . da nova reunião do
estudos à noite". Informou ainda qu�, as Conseho Federal de Educação, oportuní­
aulas do Míní-Ginásio serão -ministradas em dade- em que estará sendo apreciado o pro- ,

dois períodos, ou seja das 7h30m às 11 ho- 'cesso de funcionamento da Faculdade de

ras e das 14h30m às l7h30m.' Direito de-Joínvlle.

Câmaras Múni�l:ipais fazem
� ..

' .. I '

,/
.

\ t-

II Encontro é'lff"'Criciuma
',.1 .

Ó, .._:\.

Críciuma (Sucursalj=-. para deputados federal e

O Segudo Encontro .de estadual: Diversos contatos
Câmaras Municipais será, já vem séndo mantidos en-

realizado em Criciuma na ire os promotores do en-
.

primeira semana de agosto contro.: que 'já formaram'
vindouro. A. informação. comissão para coordenar o
foi prestada pelepresiden-.» ,,'''''iII:'_'_.\'_'::_""'·.:"ÍIÍI·\IIi"IÍI"__�" "
te do' P�d�r, Legi�!�Jix8"i'-';'tf"n\",\\\ J ,;;Jq .'1:';':,"' .' ." .. '

deste munlclplo, vereadocs.; :lI" �í\Ü\'"A' ! B-.�U 'c}' . "i

Nereu Guí di, acrescen-' .'U tonstrua sua "CASA 'DE PRAIA" com
tando que o conclave d�ve-

.

!'�
.

.. . .'

r�, contar com a párticipa- 'i! madeiras e materiais de
çao de vere�dores �e am- : construção debos os partIdos" alem de ...

se�adores, deputados fede- . fInus e estaduaIS e outras au­

toridades que serão corivi-
I dadas.

. I
conclave, e autoridades ca­

tarinenses, a fim de que a

promoção repita o sucesso

do I Encontro de Câmaras .

Municipais realizado no,

ano passado 'em Blumenau.

Acredita o Sr. Nereu
Guidi" o encontr<J deverá
ser bem movimentado le-'
vando em conta que a data
é próxinla à das eleições

t ,

Outra meta a' ser alcançada pela atual administração da

Fepevi é o funcionamento, já no próximo ano letivo, do
CUrso de' Matemática

.

junto à Faculdade, de Filosofia,
Ciências e Letras de Itajaí, Paralelamente, a direção da.,

Fundação pretende conseguir autorização do Conselho

Federal de Edúcaçâo para o funcionamento da Faculdade
de idministração

.

de Empresas. Para tanto, diversos

I contatos já foram realizados com autoridades fedeE._ais e é
, � J pensamento da Fepevi iniciar a nova faculdade no

-_..._...:... ---:" --:-------� 1,1, primeiro semestre de 1975. .' ,

Pinto Sombra debate
. pecuária com Glauco

PH'lllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
, .

Cones: 65 O,_ -6368
\

,lVas

, ,"EDITAL
Tomada de Preços

? :. PrefeituraMu:iciPal de CamHinha, faz saber a

todos os interessados que encontra�se aberta o Edital
I

d� Tomada de Preços, para a construção de uma

Ponte de concreto armado medindo 15 metros de

vão. Maiores informações poderão ser encaminhadas
.

em sua sede à Rua Juvêncio Mafra, � até o dia 20 de

Maio do corrente�
. ,

Monidpio de éanelinha
Antônio V. Faglinde dé Moraes,

Prefeito Muni�ipâl.

Banca.f$

Grande Hotel
Encicl. AB'RIL

Supernovelas
AMIGA - Placar

Capa Enc. Disney -

Zé Car.ioca

Papoula - Coldre
Terra Bruta
Alta Voltagem
Capa Enc. Mu!her
Povos X Paises
Jornal Debates
Pais & Filhos

Se você dormir no 'ponto vi:li acabar deixando seu
.

- \ .'

telefone mudo. Triste. Incapaz de dar re�ad6s,?e�ê6er 'àvisos,
, ,

-'

� ......
, .•. ; .... ,: '::, .�.:.:·õi·;, ��'

marcar programas e todas aquelas cüisas 'que ele
-.. ..� -;;: :�;>,�.:, � ".;:;'i;+r�::,,,., Ç'Y/f_ ,1l"'r;1� �"'j

vive transmitindo para você. Fiqu,e 'Iigadão., Nãi>.,
"

dispens�\o seu telefone. Pague a COTESC em dÚI._ ..

'COTESC ",:;;':riMPRESA DO'.'
���Y'.

.
" ,'GRU:FJO TELEBÁAS ...,

companhia catarinense âe telecomunicações
., I
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Manoel Cordeiro
éotécnico

o nome de Rogério, por ser o jogador
mais velho do clube (15) anos de Avaí e

-experiente, além de conhecer de perto todos
os problemas do Avaí, chegou a ser cogitado
para ser o treinador da equipe neste final de
nacional e, de imediato a notícia repercutiu
.positivarnente em todo o plantel, Mas, a di­
retoria pensou de maneira, diferente e, na
tarde de ontem, enquanto Rogério fazia seus

planos (jã para o jogo com o Olaria), Manoel
Cordeiro, advogado, coordenador jurídico
da Universidade e treinador de futebol de

'

campo e salão da Reitoria, era contratado,

Diante de tantos compromissos, sabe-se per­
feitamente, que em hipótese alguma ele po­
derá dar tempo integral ao Avaí, Aliás, Ma­
noel Cordeiro já deixou bem claro, que ja­
mais deixará sua' profis 'são, pois assumiu-a

direção técnica apenas para colaborar, pois
irá trabalhar por "amor a camisa", sem ne-

nhuma remuneração.
-,O esporte est'á no meu sangue. Futebol

todo mundo entende e não tem nenhum
mistério. Souium conhecedor profundo do

futebol, pois me aprofundei no sim estudo e

cheguei a conclusão que o importante para
um treinador, é ser humilde e procurar não

inventar nem complicar. Estou assumindo
,

uIRe
agora, mas tenha certeza que o Avaí vai en-
trar em nova fase. "

Dentro deste princípio, Manoel Cordeiro
.serã apresentado hoje; pela manhã ao plantel
e logo após iniciará seu, trabalho: "não vou,

'

fazer milagres, mas minha meta é fazer com
que o Avaí saia com dignidade e disciplina
do nacional e, preparar desde já, o time-para
a campanha do 1:Íi-çampeonato em 75".

A princípio, Cordeiro não aceitou, mas
depois voltou atrás: "aceitei em considera­

ção a Valério, Salum, Júlio Dutra e Comeli.
Primeiro vou arrumar a casa disciplinar­
mente e aparar as arestas. Antes de mais na­

da, o Avaí precisa de disciplina e a atual
diretoria me creditou uma dose muito gran­
de de confiança",

QUEM-e ,

Com 36 anos (doze como advogado),
Mano el Cordeiro foi- campeão da cidade em

56 pelo Paula' Ramos e jogou pelo Figuei­
rense em 55 como ponta de lança, onde re­

cusou proposta 'do Grêmio. Depois de aban-
"donar o. futebol, Cordeiro dedicou-se ao

amadorismo,' onde foi várias vezes campeão
estadual de futebol de salão e tri-campeão
sul brasileiro universitário (futebol de cam­

pO) e representou o Estado em campeonatos
brasileiros nas modalidades de vela, basque-

r

{ebol e voleibol.
Além de suas atividades na Universidade,

.ele dirigiu' ate o começo deste ano o Clube
Doze, em futebol de salão.

ALTERAÇÕES I
Antes mesmo-de ser apresentado ao plan- '

'tel, Manoel Cordeiro fez questão de afirmar
que irá fazer algumas' alterações na equipe 'e

que já irá escalar o time 'com o qual espera
vencer o Olaria.

- Pela idade e experiência, além de sua

liderança, Rogério está nos 'meus planos. O
time do Avaí, 'acho que já é do conheci­
mento' de todos, Neste time, Ubíraiara não,
entra, apesar de considerá-lo um excelente
goleiro e não ter nada contra ele, O bom
senso iS quem manda. Não posso sactif iêar
10 jogadores em benefício de um'. É aquela
velha história.. Ele tem razão mas vai preso.
Meu time é este: Rubens; Souza, Lili, Vilela
e Orivaldo (Carlos Roberto); Rogério, Ze­
non e Lourival; Bakíuíno, Li ca (Toninho) e

João Carlos.
Cordeiro já anunciou também que íráre­

duzir o plantel: "Vou observar; analisar e

apresentar um relatório, para posterior list )
de dispensa. Vou trabalhar apenas cem 18!

profissionais, sendo três goleiros e seisjuve­
nj.s".

N�cional
\

Jogos e árbitros para
.o início da 13a. rodada

,

Jogos 'de hoje peio Grupo A, vrudos 'pela 13a rodada: no Rio,
Botafogo x Internacional, arbitragem de Maurílio Santiago; em
Curitiba, Atlético PR x Olaria, arbitragem de JoséCavalheiro de

Morais; em Salvador, V.itória x Fluminense, arbitragem de
'Romualdo Arpi Filho; em Belém, Paissandu x Flamengo,
arbitragem I de Oscar Scólfaro; em Teresina,Tiradentes x Vasco,
arbitragem de José Favíle Neto; em Natal, Améica x Bahia, com
arbitragem de Manoel.Amaro; em Aracaju, Itabaiana x Grêmio,
arbitragem de Sílvio David.

'

Pelo Grupo B, os jogos são estes: em SãoPaulo, SãoPaulo x,
Atlético MG, arbitragem de Armando Marques; em Recife,
Náutico )C Guarani, arbitragem de José Marçal Filho;
Rio Negro x Coríntian�" arbitragem de José Gilberto

Ferreira; em Fortaleza, Fortaleza x Santos, arbitragem de José
Gilberto Ferreira, em Goiânia, Goiás x Ceará, arbitragem de José
Carlos Bezerra; .em Maceió, Alagoano x Cruzeiros; arbitragem de
José Assis Aragão.

Amanhã, pelo Grupo A em Belém, Remo x Sampaio Correa,
arbitragem de José Valdo Gonçalves e pelo Grupo B, em São

Paulo, Palmeiras x América MG, arbitragem de Nivaldo Santos.,

�madorismo

Reitor mostrou progresso
da lTFSC no esporte

Ontem pela manhã o Reitor Roberto Lacerda,juntamente
com o Sub -Retor Ernani Bayer e demais assessores receberam a

crônica- 'esportiva, da capital para um programa de visitas ao

Centro de Desportos da Universidade, no "Campus" da
Tridade.

Foram mostradas as profundas modificações introduzidas Ib
Centro' de Despertos, tendo o Professor Ernesto Vahl Fi1l10 feito
uma espanação geral sobre o andamento das obras e a ampliação

. das atividades da disciplina de Prática Desportiva.
'

Com a regulamentação do Decrete-que torna obrigatória a

disciplina de Prática Esportiva para todos os níveis' de ensino a

UFSC, utilizando dos recursos do DÉD - Departamento de

Educação Física e Desportos, partiu para uma série de

construções no "Campus" da Trindade:
'Com o objetivo de 'utilizar o excelente material humano

universitário, a' primeira preocupação foi a criação do Clube
Universitário - ou AA. Central - e a sua associação às-'
Federações em suas diversas modalidades.

' I

Os alunos escolhem a modalidade de sua preferência, sendo
permitido a sua transferência para qualquer outro tipo de

esporte. Os alunos considerados inâptos pela divisão médica,
terão como opção a modalidade de xadrez, sendo ainda

pensamento da Universidade a criação de uni coral para esta
faixa de interessados, depois de se submeterem a uma triagem.

Entre os esportes praticados, o futebol de salão apanha o

, maior I
número de alunos. No judô e a ginástica ritmica, a

aceitação superou as expectativas dos professores. Mas a maior

procura dos alunos para a prática esportiva é mesmo à noite,
quando todos dispõem de um maior tempo.

A preocupação maior, da Universidade está em ofeIi,ecer
condições de ampliar o número de matrículas para a prática
esportiva em ca da semestre, opção esta que a direção tem como

certa. Acredita� ainda os professores nos próximos dois anos'
toda a UFSC terá possibilidade de se utilizar da prátiéa esportiva.

DADOS T�CNICOS
'

Entre as obras do Centro de'Desportos da Universidade, a
maior novidade e de primordial interesse pá'ra os clubes de remo
da Capital, é talvez a éonstrução do rema-rema. Constitui-se de
um tanque de cimento medindo 12,5 x 7,60m, com uma prancha
para oito remadores. Este objetivo há muito está nos planos dos
clubes da capital, resultando na formação de novos remadores e

ain,da com a vantagem de não estragar as embarcações. Ernesto
Vahl, remador catarinense de muitos títulos foi quem consegl!iu
convencer' o Reitor sobre a construção do tanque. Na

Universidade ele vai' preparar req1adores durante seis meses e

depois entregá-los prontos aos clubes da capital, l}uma bOJl
oportunidade para reestruturar os quadros atleticos' das

associações de remo. "

, A construção da piscina oIímpica,já pronta, e incl�sive sendo

'utilizàda pelos alunos é também de excelente apresentação. Ela
mede 50x25m, com nove raias, e iluminação subaquática de 12

w. Cinco quadras esportivas polivalentes concluídas para as

modalidades de basquetebol (1), valeibol (2) e futebol de salão

(3), iluminadas ,com lâmpadas Malógenas de 1000w.

Um homem muito ligado aoe,sporte amador é o novo técnico

Edson e Adernir.os
primeiros dispensados,

Lauro Búrigo faz 'mais um
teste. Agora é o Próspera

,

Disciplina no Avai, a

meta de Valério Matos
"Estamos assumíndi agora na emergência, pára não

deturpar ainda mais o ambiente no clube e também para
que o Avaí tenha um treinador até o final do racional.
Temos a idéia de dispensar muita' gente, o que pode
acontecer ainda esta semana.' O plantel' forçosamente
terá que ser reduzido, pois tem gente demais. Dialma,
Martoni e,Valmir foram os primeiros. Eu e o Manoel

I Cordeiro, siJ íamos assumir depois que o clube resolvesse
todos os problemas, principalmente os financeiros, para
que pudéssemos iniciar o nosso trabalho da estaca zero.

PO!P adiantar, que haverá urn intercâmbio muito' grande
entre o departamento fina nceiro e o departamento de
futebol. Temos muitos planos e vamos colocá-los em

prática gradativamente", (Vhlério Matos) ,,-
, Dise ainda o diretor de futebol, que o clube passará
por uma mudança, total e que a disciplina .é a meta

primordial da nova diretoria e que ela será rígida e
'

mantida a todo custo.' ,

' ,

Àpesar de não querer mencionar os nomes, pois
primeiro irá observar o relatório de Manoel -Cordeiro,
Valério deixou a entender de que o clube terá um salário
teto, e- que os jogadores acima dele, serão dispensados, a
começar pelo goleiro Ubirajara.

TREINO
•

Com ginástica geral, e maratona.Paulo .. Alcione
comandou na manhã de ontem mais umtreino do'Avaí . ./,

Lourival, que ainda continua em Criciuma foi o único
ausente.

Rubens com uma pancada na perna e Jaíco com-lesão'
no tornozelo, saíram um pouco mais cedo do campo,

1)

para' fazerem tratamento em suas casas, em virtude de
fal'tar luz e, gás m clube. Paulo Alcíone, sentindo que
seu trabalho poderã ser prejudicado,' foi logo após o

treino falar com Jôao Salum, solicitando providências:
"Acredito que o seu Salum desconheça este problema,
por isto vou lhe relatar, para que ele o contorne. Tendo
gás pelo menos, o problema estará resolvido em parte".

Figueirense

Contra o Próspera hoje, outra chance para Nilson

seleção do México, no Orlando Scarpellí. Antoninho já
entrou em entendimentos com Ortiga ,e tudo está na

dependência de um acerto financeiro. Os mexicanos querem
receber a .sua quota' em dólar e, segundo Dumiense, a

preocupação da diretoria é um possível aumento do Câmbio
na oportunidade.

Para o dia 19 o Figueirense poderá ter no Botafogo o
, 1

próximo adversário, sendo estes jogos válidos pelo 530.

aniversário do clube.

\

Sem poder contár com Tião Marino e

Jaci o'Figueirense joga mais

um'amístoso, preparando-se para o'

campeonato estadual. O Próspera
serã o adversário de hoje à noite

A torcida da capital já acostumada a assistir os jogos do
campeonato nacional no meio da semana, tem como opção
esta noite a. partida entre Figueirense e Próspera de
Crícíúma no estádio Orlando Scarpelli, com início às2l

horas.
Lauro Búígo comandou um 'mini-coletivo ontem à

tarde para Ito,do o plantel, com exceção de Jaci, Tião

Marino. O primeiro se encontra no Rio Grande do Sul, onde
foi casar, enquanto que Tíão está.em São Paulo. Ele está
tentando junto ao. Coríntians a renovação de seu

empréstimo ao Figueirense, pois tanto o jggador como o

clube já acertaram as bases financeiras.
Os titulares treinaranr contra os reservas que tiveram 15

jogadores em campo e mesmo sem conta.r com Tião e Jaci o

treinador acredita numa vitória do Figueirense.
Lauro Búrigo escalou o time com Nilson; Pinga, Roberto

, Silva, Nelson e Elton; Adaílton e Jorge Luiz; Caco, Marcos
Zé Carlos e Izalto. Jorge Luiz deixou (j treino com entorse

no tornozelo, mas segundo o Dr. Guisi não chega a
,

preocupar.
AMISTOSOS I

Com o objetivo de amenizar a folha de pagamento do

clube a diretoria continua em busca de novos ámistosos. O '

treinador Antoninho q,ue tem vínculo contratual com o

Figueirense até 31 de maio, continua prestando os seus

serviços na condição de empresário. Ele se encontra na

Guanabara conseguindo jogos amistosos para o Figueirense.
O clube joga no sábado em Rio do Sul, contra o

Juventus. No dia 22, na próxima quarta-feira, o

Figueirense 'poderá jogar com o Avaí, numa série de três

partidas. Disse Dumiense que a diretoria já entrou em

entendimentos com o diretor de futebol Valério Mattos,
ficando este de dar urna' resposta nos próximos dias. '

No dia 26 o Figueirense poderá jogar em Chapecó, tendo
o deputado Gentil Belani, daquela cidade, conversando com

à diretoria. No dia 29, o Figueirense vai a Crícíúma para
, fazer uma segunda partida contra o Próspera.

A 9 de junho, a torcida da capital poderá assistir, a

,.
"

�
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EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO·

'IJ!I!!

At dispensas anteriormente previstas pela diretoria já
começaram a acontecer. Ontem o departamento de futebol
rescindiu os contratos dos jogadores Édson (Moitão) e

Ademir (Feijão), e segundo Dumiense de, Paula Ribeiro as

dispensas foram feitas amigavelmente e por interesse de'
ambas as partes.

'

- Eles ja estão no Figueirense há algum te!llPo, desde o
juvenil, e neste período não houve o progresso necessário.
Sem a condição de uma. melhoria salarial resolvemos

rescindir, salientou o diretor de futebol.
Édson estava no Figueirense desde 1972 e o seu

ordenado atual era ce Cr $ 300,00. Sendo casado e com um"
ordenado pequeno; Édson disse ter ficado contente CGm a

rescisão, pois agora é dono Ide seu passe e poderá' procurar
um clube que lhe ofereça melhores condições. O América

,

de Joínvílle já manífestou interesse no jogador e ainda hoje
Édson vai se encontrar, com um dirigente do América,
podendo ficar com li sua situação acertada. '

AfIimo� Durrri�ns�q�� �ut[as rescisões estão a caminho,
depend�ndo da liberação de verba' pela diretoria, mas não

quis adiantar nenhum nome.
,

.
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reram cerca de 40%, sendo que o restante não
está proporcionando a mesma quantidade do'pro­
duto' como há três meses devido à carência de
alimento, principalmente a,pastagem. Os morros
constituem uma parte da esperança da usina de
poder manter o gado leiteiro até se solucion� o '

, problema da falta de alimento.
' ,

ÊXODO PREOCUPA
A promessa do Ministério, da Agricultura, de'

liberar recUrsos para a compra do maquiná:rl�
necessário para a recuperação das terras, não re­

percutiu m)lito entre os poucos agricultores 'que
aguardam, um meio dy ,poder voltar a próduiir em

'

sua lavoura. É que eles não admitem a posslbilida-'
de de recuperar as terras sem a utilização çle um

'produto que consiga tornar sem efeito a argila
corrosiva. '

A zona rural congrega cerca de 30% da popu­

lação de Tubarão. Boje, menos de 10% permane-
'

cem em suas propriedades à espera de' providên­
cias pará a recuperação de suas lavouras. O

Prefeito Irmoto Feuerschuette tem esperança de,

fazer voltar' às SUllS 'propriedades os agriCultores
que já 'deixilram Tubarão em' bUSCil de melhor

meio de vida. O Qbjetivo do Prefeito é recuperar
, todas as propriedades atingidas pelas inundaçõel.
e entregá-Ias a seus proprietários com melhores

condiçõês de tfabalho.,
ENVIA-SE AJUDA;

A Secr etària da Agricultura encaminhou on­

tem à, Acaresc de Tubarão grande quantidade de

trigo e aveia, para ser distribuída aos lavrad' ores:

A informação foi prestada pelaCoordenadora Re­

gional da Kcaresc, Maria Ario�ti, acresc�ntando
que' o Governo do Estado ,esta preooupado em

,'solucionar o problema da agricultura em curlo

prazo.
'

Segundo a 'coordenadora Maria Ariotti, a Aca­
resc está tomando providências no 'sentido de re­

cuperar a pastagem através do cha,rnado "ciclo

curto", que compreende o aproveitamento das

terras independentemente de qualquer estaçãó do

ano.

As ferrovias,
serão recuperadas com

'140milhões
,

o pIano de aplicação
dos recursos destinados às
obras de reconstrução da:
.Estrada de Ferro D. Tereza
'cristina foi aprovado pelo'
Ministro dos Transportes,
General Dyrceu Araújo
Nogueira, para ser executa­
do no decorrer deste ano.

Os recursos, que deve-

rão ser aplicados através da
Rede Ferroviária Federal

, S.A., são da ordem de Cr $
,140.000.000,00. De acor­
do com o plano" serão re-

construídos de imediato o

ramal que 'liga Urussanga a

Treviso, DEtrito de Sideró­

-polis, e a ponte férrea so­

bre o Rio Tubarão.

Consta neste plano
também a construção d!('
variante de Criciúma, que
irá substituir os trilhos

que, atualmente, cortam, o
centro da cidade.

De acordo com as in­
formações prestadas por'
fontes do Ministério dos

Transportes, técnicos, da

Variante será concluída para
permitir a execução da obra
de urbanização de,Criciúrra

l '.

Cricíúma (Sucursal) - A Prefeitura Mü- va prevista para fevereiro último, o, que não
, 'nicipal de Criciúrna informou ontem que se ocorreu, infelizmente.
,_a Rede Ferroviária Federal S.A. concluir Segundo informações prestadas por fontes da

,

dentro dos próximos cinco meses a variante Rede Ferroviária Federal, a Essex - empre-
que substituirá o, ramal. ferroviário que pas- sa que construiu, a ponte RioNiteroi - de­
sa pelo centro da cidade, a ampla avenida verá substituir a Xavante na construção da

projetada para solucionar o problema do variante em Cricíúmà,
'

tráfego na zona urbana será construída até
'

AVENIDA CENTRAL
o final deste ano.

'
'

'O Prefeito Algemiro Manique Barreto
O reinício das obras de construção da acredita que os trilhos não serão retirados

variante ainda não foi anunciado pela RFF" do centro da cidade antes do, final .deste
mas os recursos de que necessita já foram ano, explicando que, por detérminação da
liberados pelo Ministro dos Transportes, 'Estrada de Ferro D. Tereza Cristina, o leito
General Dyreeu de'Araújo Nogueira, que ferroviário permanecerá na área urbana por
fez constar no plano de apliÇitçio dos r:e- um pedódo,4e,preC!\u.Ção após aconstru-
cursos destinados ao Sul do Estado. ção dã variante.

,

A Constr'\tora �vantes,. contratad.a 'Dentro' de 30 dias começarão a ser de­

pela RFF para cons�fUlr li vanante,yarall- molidas as residências situadas à margem da
sou seus trabalhos há cerca de um mes, mas variante, que já foram indenizadas pela Pre­

seus.dirigentes já anunciaram que as obras feitura. O governo municipal deverá cons­

serão reínícíadas dentro de, sessenta dias. truir um conjunto habitacional na Cidade
Minira, para as 265 famílias que formam

Todavia, o Prefeito Algemíro Barreto in- um núcleo à margem da área onde será
formou ontem que a notícia que circulou construído o novo trecho do ramal ferro­

em Críciúma sobre 'ii rescisão do contrato viário. .

entre a Rede Ferroviária Federal e a Xavan- De acordo, com o levantamento reali­
te não' foi confirmada, mas explicou que' zado pelo Serviço de Assistência Social da
"os trabalhos que a empresa construtora Prefeitura Municipal, das 265 famílias,
vinha realizando eram desenvolvidos com 10,6% têm terreno próprio em outros 10-

uma morosidade injustificável". E a prova é cais; 2,35% possuem residências alugadas e

que -:- revela o Sr. Algemiro Manique - a 81,17% não dispõem de outro mel.o para
empresa não conseguiu obedecer o crono- morar. 62,,06% dos chefes das famílias per­
grama da obra, já que a Sua conclusão esta- ,cebem apenas o salário mínímo.

,

Recuperação dás
lavouras só em'

•

cInco anos
Em menos/de cinco anos,
Tubarão não conseguirá
recuperar suas lavouras,
segundo os agrônomos. ,

Tubarão (Sucursal) .c. ',AgrÔnomos que
realizam no Sul do Estado um levantamento 'dos

prejuÍios causados pelas chuvas de março, afir­
niaram ontem que Tubarão levará, no mínimo,
cinco anos para recuperar a sua produção agrope­

cuária, em face de t;ês sérios problemas: êxodo
rurai; corrosão das'terr;lS pela pirita (rejeito do

carvão), espalhada pelas águas da <;huva e, a escas-

sez de pastagem.
'

Embora o le;vantamentó dos prejuízos não

tenha si,do co�6iuído ainda, sabe..se que as 3.600

propriedades rurais existentes em Tubarão per�
deram todos os seus bens, incluindo 'as safras
'deste ano, que deveriam colocar (, município
entre os' maiores centros produtores agropecuá­
rios de S��ta Catarina. O arrozal, cuja safra estava

progiámada para final de março - período das

cheias - deveria propocionar este ano 200 mil

sacas, das quais 70% deveriam ser transportadas
para os mercados consumidores de São Paulo e

a1gum� cidades deste Estado,' O milho deveria

âlcançar também uma excelente produção, com,
25 mil sacas, enquanto o feijão repetiria o sucesso

,do ano anterIor, com 18 mil sacas. A mandioca e

, a cebola faziam parte do programa de, desenvolvi-
mento agrícola de Tubal'ão e forain também to­

talménte destruídas pelas águas. Todavia, a cebo­
la não deverá provocar aumento do preço' para o

consumidor, em virtude de o rtúmicípio Alfredo

W�er ter alcançado este ano uma super-produ­
ção, que atenderá eficientem�te as necessidades
do mercado consumidor.,

No setor pecuário, o problema é mais sério.
As ,che.ias' destruiram toda a pastagem da região;
.que só poderá ser recuperada no próximo verão,
em face de a 'geada não permitir o seu crescimen­
to. Na primeira quinzena demarço último, Tuba­
rão alcançou a m;Uor produção ,de leite da região,
com 7.500 litros. Atualmente, a usina l)âo tem

, capacidade para beneficiar 'SOO litros, em virtude
da matança do gado leiteiro pelas inundações pro­
vocadas pelo transborda�ento do Rio Tubarão.
i)o total de vacas que alimentavam a usina, mor-

�ede Ferroviária Federal'
estudam a possibilidade .de
se implantar em Lauro
Müller um novo meio de:
escoamento do carvão para
os centros consumidores,
Adiantam as fontes que há
'possibilidade de, o ramal
ferroviário vir a ser .substí­
tuído por cabo teleférico.

I
O Ministério dos

.

Transportes lit>erou
Cr$140 milhõespara a

reconstrução do

sistema ferroviário
do Sul dest� Estado.

Além dos ramais que

ligam os centros de

mineração ao porto de

Imbituba, será
reconstruída a ponte
férrea do rio Tubarão e

construída a ,variante
de Criciúma.

Cabo ,teleférico
irá'substituir '

provisoriamente
a ponte férrea

Tubarão (Sucursal) - Um
cabo teleférico devera .su­
bstituir provisoriamente a

ponte férrea sobre o Rio
Tubarão, que foi destruída
em março pelas, inunda­
ções. o. novo sistema de
transporte do carvão. para
a Sotelca deverá ficar
pronto até 6 de julho 'vin­

douro, de acordo com os

termos do contrato fuma­
do entre a Rede Ferrovíã-
.ria Federal e a Encex ,- �
empresa de construção,

'

Dirige ntes da Sotelca
informaram que o período
em que o transporte -do
carvão ficará suspenso não

pr eju dkará o funciona­
mento da usina, em face
de existir em Capivari uma
grande reserva de minério,
capaz _de abastecê-la por
mais cinco meses.

Embora o. Governo Fe-
,deral tenha optado pela
instalação de Um. cabo, tele­
férico, por razões econô­
micas, o engenheiro Ru­
bens Donner: da Silveira,
Chefe da 12a. Divisão da
RFF, 'disse a O ESTADO'
que .a construção de uma"

,pOnte provisória seria mais
'

, viável, Ievando em conside­

ração a necessidade que
sentem as empresas �e ex-

'

tração do carvão de repor
em funcionamento os 317 ,

vagões retidos em Capivari
devido à falta de acesso';a
zona Norte. S'egundo o. Sr,.

General Dyrceu Araújo aprova o plano de recursos

Rubens da Silveira, esses

vagões só conseguirão pas­
sar para Tubarão quando a

ponte for reconstruída, ou
através do. transporte rodo-

,

viário.
RECUPERAÇÃO

O sistema ferroviário '

que liga Criciúma ao porto
'

de Imbituba compreende
11'0 quilômetros de linha, ,

dos quais, 30% foram des­
truídos pelas enxurradas.
O trecho entre-Imbitubae
Capvari deverá ser recupe­
rado nos próximos trinta

'

dias, de acordo com a in­

formação prestada pela
12a. Divisão da RFF. Os
63 "quilômetros de feITo-'
vias que ligam o bairro de
Pinheiro, em Críciúma, a

,

Tubarão, já, foram recupe­
rados, .faltando apenas a

conclusão da obra de re­

construção da ponte, em

Jaguaruna, a IS quilôme­
tros de Tubarão .. O trecho
ma i s prej u dicado pelas
cheias de março é o que
liga Criciúma a Urussanga.,
,Seus 23 quilômetros estão
sendo reconstruídos em

.ritmo acelerado. O ramal
por onde é transportado o

�rvão de Sídérópolis - 30,

quilômetros - deverá pro­
porcionar condições ao

tráfego de trens dentro de
cinco meses.

LAUROMULLER
SEM SOLUÇÃO

O engenheiro. Rubens

Donner da Silveira infor- I

>

mou que por enquanto não

há solução para o transporte
do carvão da região de
Lauro -Müller. Garantiu,
todavia, que a ferrovia não
será reconstruída; por de-,
'cisão do Governo, Federal,
que já comunicou à ,12a.
Divisão da RFF.

Acredita o-Sr, Rubens
da Silveira que o Governo
Federal não deixará a re­

serva: de ca'rvão de' Lauro
Müller de lado, salientando
que a instalação de um

cabo teleférico poderá ser

a solução para o problema
do transporte.

A possibilidade de ser

construído' um ramalentre
Lauro Müller e Criciúma -

'

por onde' o terreno propor­
'ciona melhores condições
- foi afastada pelo Sr. Ru­
bens da Silveira, ao expli­
car que o Governo Federal

precisaria construir mais
de três túneis, o que acar­

retaria mais recursos fínan-
\,

'

cetros.

j ,

.Concluiu o Sr. Rubens
Donner da Silveira que ha­
verá nos próxímos meses'
necessidade de se aumen­
tar ã produção do carvão

para atender as exigências
da Indústria Carboquímicà
Catarinense, que já se. en­

contrá em fase de impl�­
tação.

Comerciante' é imperador e
,

Festa d�Divino será maior
,
É grande a expectativa popular para a e alma à organização da festa, auxiliados

proxlma Festa do Divino Espírito San- por uma equipe de abnegados paro-
to, a ser realizada [10 Estmito, breve- quianos, que não têm medido esforços
mente, e que tem com o FElsteiros I mpe- 'para a ,realização da maior festa PQPular
radar e Imperatrjz, o sr. Etelvina Vidal ao' Estreito.
Vieira e sua esposa Dona Petronila Koe- 'Senhoras da Comunidade, lideradas

• rich Vieira, indicados para liderarem a pela sra. Petronila Koerich Vieirà, têm
maior festa promovida pela paróquia de ,percorrido diversas ruas daquele bairro,
Nossa Senhora de Fátima que, no cor- levando a "Bandeira do Divino",às resi-
rente ario, graças à dedicação do casal dências, lojas fi escritórios, e colhendo -

Vieira, promete sera maior de todos os donativos voluntários para as campannas
tempos..

'

da Paróquia de Nossa Senha ra de Fáti-

Ao ser escolhido comolmperador da
Festa do Divino: Espírito Santo, o sr:
Etelvina Vidal Vieira, conhecido ho­
mem de negócios e prop rietárlo do Jóia
Posto Ltda., declarou: "Aceito a indica-'
ção com muita honra' e prometo dedi­
car -me plenamente no' éxerc ício da fun-

,

ção, poisdevemos dar parte de noSso tra­

bal ho à Igreja, para a qUe)'1 devemos dedi­
car mais amor dO.:_que aos nossos pró­
prios negócios, agradecendo, desta for- '

ma, todas as maravilhas que, como fi­
lhos de Deus, Dele temos recebido"

'

'OTRABALHO
'

Logo que indicado, o Imperador e a

Imperat�iz ;-- sr. e sra. Etelvina Vidal
Vieira -'passaram a' dedicar-se de corpo

ma,
,

Ao mesmo tempo, o sr, Etelvina Vi­
dai Vieira, Imper'ador da Festa, tem visi-

, tado hemens de empresas, sempre acom­

panhado por um grupo de colabõra-,,'
dores,: obtendo" desta 'forma, preci(i)so
donativo para aquela paróquia, -

Os "donativos, registrados no' "Livro
de Ouro", possibilitarão a realização da
festa 'e níveis nunca alcançados, devendo
constituir-se rio maior acontecimento
popular do ano, no bairro do Estréito.

Contatos já foram, também, manti­
dos com Q Comando da Polícia Militar e

�om o 630: BI, visando dar'a festa o seu

tradicional as'pecto Cr.istão-Militar, man­
'tendo a tradição nascida no século XII,
em Portugal.

Blumenau (Sucursal) - Estl sendo realizada desde o-dia 10.
do corrente mês a la. Feira, do Livro Técnico Soviético em

Blumenau, promovida' pela Livraria Universitária, local da
amostra. São edições de livros soviéticos traduzidos para o

Espanhol, Francês e Inglês qutl custam em média de Cr $ 2,00 a

Cr$ 10,00.
Os livros tratam de assuntos técnicos e científicos abordando

áreas de real interesse como a Eletrotécnica, Eletrônica,
Engenharia Civil, Engenharia Naval, História Natural, Indústria
Alimentícia - Pesca, Mecânica de Automóveis, - Tratores,
Máquinas +. Engenharia Mecânica, Termodinâmica, Mecânica -

Usínagem , Mineralogia -' Geologia' - Petróleo, Metalúrgica -

Siderúrgica, Solda, Química - Química Industrial, Física
Computação, Matemática, Náutica, Cibernética e Medicina.

'

Outras características das edições são a boa encadernação,
contendo ainda inúmeras ilustrações sobre os assuntos tratadôs,

A Feira prosseguirá, até odiá 30 de junho podendo ser

vísitada no horário das 8 às 22 horas, nos dias úteis, e das 8 às 18
horas aos sábados. A livraria está localizada 'a Rua'Antonio da
Veiga, proximidades da Fundação Universidade Regional de
Blumenau,

'

Càrlos Gomes reúne os

grupos teatrais de se
Blumenau (Sucursal) - A partir do dia 20, o público
blumenauense terá a oportunidade de assistir às apresentações '

teatrais dos grupos isncritos que participarão do 80. Festival de
Teatro Amador de Santa Catarina. Os espetáculos terão lugar na
Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes.

O Grupo yolk dacidade de Itajaí abrirá o festival, seguindo-se
a apresentaçao, dia 21, do Grupo Thejo de Joaçaba, A noite do
dia 2? foi reservada para a conferência que será proferida pelo
superintendente da SBAT,,sr. Djalma Bittencourt , que falará
sobre os problemas do teatro na atualidade. '

Do dia 23 a 28 haverá, a apresentação do Grupo Teatral
Robson de Navegantes, Grupo Teatral Próspera de Criciúma,
Grupo Teatral Nós de Florianópolis, Grupo Teatral Artex de
Blumenau, Qrupo Teatral Fenix de Blumenau - Furb -, e do,

, Brupo Teatral Arte Drama de I taiaí. No dia 29' haverá uma
conferência ,com um teatrólogo convidado.

'

A última peça será apresentada no dia 3D pelo Grupo Teatral
Independentes, dás cidades de União da Vitória e Pórto União.
No mesmo dia/as 15 horas, o professor 'Carlos Humberto Corrêa,
diretor do Departamento Estadual de Cultura de Santa Catarina, '

fará uma conferência sobre "Teatro e Cultura".
,

A divulgação dos resultados do festival será feita no dia 31,
sessão em que se dará a entrega dos prêmios aos grupos
vencedores.

'

Há prêmios para o melhor grupo, 'melhor atriz; melhor
direção, melhor ator, melhor ator coadjuvante, melhor atriz
coadjuvante. Os prêmios em dinheiro serão oferecidos pelos
promotores .do festival,. Diretórios Acadêmicos da Furb e

Departamento de Turismo de Blurnenau, sob a coordenação e

responsabilidade do Departamento de Cultura d o Estado e do
TeatroCaros Gomes.

'

EDITAL DE CITAÇAO
COM O PRAZO DE VINTE DIAS,

Õ DOuíÓR AULO SANFORD DE VASCONCELLOS -,

JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCíCIO NA COMARCA DE
SÃO JOSÉ - ESTADO DE'SANTA CATARINA, NA FOR-
MA DA LEI, ETC. ,

,

'FAZ SABI;:R a todos-quantos o presente edital virem,
conhecimento tiverem ou aindalnteressar possa que por meio
�ste fita citada a senhora SARA SANTOS, mexicana;

,

casada, do lar, residente em lugar ignorado" por todo o

, conteúdo da petlçâo inicial li respeitável despacho proferido a

fls. 15 verso, extraído dos autos no. 905/74, de Ação de
suprimento Judicial de Outorga Uxória, em que é requerente
MARC(LlO DIAS DOS SANTOS, brasileiro, casado,
professor universitário, residente. nà Capital deste Estado, a
seguir transcritos: "EXMO. SR. OH. JUIZ DE DI REITO DA
COMARCA DE SÃO JOSÉ. MARC(LlO DIAS DOS
SANTOS, professor universitário, brasileiro, casado, residente
e, domiciliado na Capital do Estado, vem, com fundamento
no art. 237 d; C. Civil"pOr interniédio de sua advogada (doc.
1). expor e requerer a V.Exa., contra sua mulher SARA
SANTOS,' que também assina' SARA ALVARADO,
mexicana, do lar, atuaimente em lugar ignorado, o seguinte:
1,. Por escritura pública lavrada aos 2;.01.72 no Cartório de

Hildegard Zirnmerrnann Damásio, desta cidade, às fls. 78 a

SOÍt. do livro no. 41 (doc. 2) Guido Cardoso Zimmermann e

sua' mulher Marcelani Maria Zimmerrnann, adquiriram, pelo
preço de seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000,00), de Eroldina Silva
Santos e seu marido, Pedro Vicente dos Santos Júnior, um
imóvel constante de um terreno situado em Barreiros, nesta
cidade, com área total de,648 m. designado pelos lotes nrs.

11 e 13, medindo cada lote 12 m de frente igual metragem na

linha de fundos, tendo em' cada lateral 27 m., com as

seguintes' confrontações: frente com a rua lano, fundos com

Américo Silveira O'Ávila QU quem de direito, de um lado com

Waterloo Luz Ferreira e de outro com Onildo Cidade. 2. Em
virtude do que dispõe o art. 1.13'2 do C. Civi I, por ser

,Marcilani Maria Zirnrnerrnanrr, filha dos outorgantes,
vendedores, o contrato de compra'e venda contou com a

expressa anuência dos demais descendentes: IDALGO ELIAS
SANTOS, comerciante domiciliado, em São Paulo e o'

requerente, ambos casados e também filhos dos veJ)dedores.
3. Embora a mulher de !DALGO ELIAS SANTOS, JOANA
DINORAH SANTOS, tenha assinado, por procuração, a

referida escritura; julgou-se dispensável a anuência de SARA
SANTOS (documento nó. 31, mulher do requerente que há
mais 'de quatro anos abandonou o domicíl'io conjugal, sem
dar notícias, encontrando-se,' pois, em lugar ignorado. A
escri�ura foi' passada e devidamente registrada, sob no.

28,954, às 'fls. 89 do livro 3-AC, do Cartório de Registro de
Imóveis desta Comarca, aos 14 de setembfo de 1972. 4. Não
obstante, apesar de' ser dispensável a anuência 'do cÔnjuge de
descendente para validade de venda de, ascend,ente a outro
descendente, de llcordo com a melhor doutrina e

jurisprudência relativa a0 exato' entendimento dg, art. 1.132,
combinado corri o artigo 235, ambos do C. Civil, quer o

requerente reSguardar o direito dos comprad0res e prevenir
, quaisquer dúvidas futuras, promovendo o s�Jprimento judicial
da outorga uxória, para ratificação do contrato, já que lhes é
impossível solicitá-Ia a SARA SANTOS. Isto posto, requer a

\V.Exa:,)�ue, recebida a inicial;' se. digne de mandar cii:ar, por
edi.!al1"'na forma dos arts.-231, II ,e 232 do C.P.C., a SARA
SANTOS, mexicana, casada, do' lar, residente em lugar'
ignorado, para comparecer a este Ju ízo, no prazo legal e'
,manifestar-se, digo, e manifestar sua anuênCia ao ato

praticadp, ou de.duzir as razões de recusa, sendo que, neste

caso, ou no de não comparecimento da Suplicada, prQcessado
o feito na forma dos artigos 282 e seguintes do C,P.C." ouvido
o Ministério Público, requer seja suprida, por sentença, a

anuência pretendida, para constar do contrato de compra e

'venda. do imóvel descrito, entr,e Erol,!;lina Silva Santos e seu

marido, Guido Cardoso Zimmermann e-sua I)'lulher, através
de ratificação.� Protestando por todas as provas em direito
admitidas" caso sejam necessárias, dão à causa o val,or de Cr$
6.000,00. Pedem dIlferimento. De FI0rianópolis p/São José,
13 de maio de '1974. (ass) Solange Donner Pirajá Martins.
Insc. OAB/SC - no. 1'1307 - Felipe SChmidt, 67 - Fpolis, -

CPF. 048208279". DESPACHO: Cite-�e à réqtHirida por
eqital, com o I?razo de vinte dias, 'publicado uma vez no órgão
do Diário da Jusjtiça e duas vezes' em jornal de, maior
circulaç'ão' na Capital, e afixado no "a�rium fori". 2. Designo
o dia 05.06.74, às 14,00 horas, para a requerida comparecer'
na sede deste Ju ízo para dar ou não a sua anuência, conforme
o ,requerido. 3. Nomeio curador o dr, Telmo José Domingues,
o qual, compromissado, deverá ser intimado a acompanhar o
feito. 4. INTIME-SE e NOTIFiqUE-SE,' São José,

,

12.05.1874. (ass) AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
- JUIZ SUBSTITUTO EM EXERC.lCIO". E, para que chegue
ao conhecimento de todos e,ninguém possa alegar ignorância,
maAdou o MM. Juiz Substituto, em Exercfcio" expedir o

presente edital, que será publicado e afi�ado cópia no 'lugar
de costume, na forma da lei'. Dado e passado nesta cidade e

Comarca de São José, Estado de Santa Catarina, aos treze
dias do mês de maio, do ano de mi[ novecentos e setenta e

quat�o. Eu, Erica Schmidt de Souza, Oficial Maior o fiz' da­
tilografar, e subscrevi.

,

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
JUIZ SUBSTo. EM EXERC,íCIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIGA ESTA·SfDl
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO 'E A
MELHORGARANTIA.

VEíCUlOS USADrs DE QUALIDADE

. Departamento deVeículos Usados
.

do S'3lI ConcessiOnário de Qualidade , 49Uf(jfOJ'i'
HOEPCKE VEICULOS SIA

'FONE 31-17
AV. IVO SILVEIRA, No. 999

,FON E : 24-66
COMPRA - TROCA E VENDA DE

VEfcULOS USADOS·
. VEfcULOS EXISTENTES:

. . ,

OPALA 4 PORTAl? LUXO - TOPÁZIO C!VINILPRETOHí71
OPALA 4 PORTAS ESPECIAL - VERMELHO 1970 •

OPALA 4 PORTAS LUXO - BRANCO NEVASCA 69/70
CORCEL CUPÊ STANDARD - BRANCO .. .' 1970
CORCEL CuPÊ LUXO-VERDE '!VINIL : 1970

CORCEL4 PORTAS - �RENÁ . � '

_ 1971
VARIANT 160d - VERDE.'FOLHA :. _ .. 70/71
VARIANT 1600 - AZUL COBALTO 1970
VOLK5-TL 1600 - BRANCO 4 PORTAS .......•.... 1972
VOLK5-TL600- VERDE 4 PORTAS 1972
KARMAN-GUIA TC- BRANCO .. ; 1971

DE lI]RA lM(AJii]
E �EPRE'SENT,AÇOES� lTO ....COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira.MarNorte), 210
.

FONE- 43-77

, Financiar é fácil! .

Venha falar conosco.
. Chevette , : . 19.74
Corcel Cupê Luxo Joia ; .. :: : 1973

-Rurâl Ford Vermelho e Branco : :........... Hi73
.Volks Azul Pavão 1500 ; : 1972
Variant Azul Diamante ; : 1971
Volks Branco Lótus 1300 : 1970
Volks .Bége Nilo 1300 ; , : 1968"

Pagamos à vista o.melhor preço pelo seu carro usado:

NOSSO OBJETIVO É SERVIR BEM

/- /I' •.
COMÉRCIO DE

AUTOMOVEJSVOlt(SWAGEN
VOLKSWAGEN
VOU<S 1.300 -.Verde Hlppla
FUSCÃO - Branco Lotus
VARIANT - Azul Diamante
TL - Bege Claro

.

T L - Branco t.otu s

VOLKS.- Azul Pavão

OK -1974
1972
1972
1971
1971
1970

FORD
CORCEL CUPÊ - Vermelho Cad

. CORCEL STD - Branco Nevasca
CORCEL Ll,.;.xO - Vermo Callpso
CORCEL L.UXO - Marrom

CHEVROLET
CHEVETTE - Ultra verde
OPÃLA ESPECIAL - Cinza Camurça
OPALA 4 PORTAS - Marrom Cajú .

OPALA CUPÊ - Vermo Fórmula . .

OPALA CUPÊ - Laranja Cajú . .

POSSUÍMOS.CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632:_ 6312

.

Plorianópolís,

OK - 1974
OK - 1974
OK -1974·

1974
,1972

GATÃO AUTOMOVEIS
.

, Francisco Tolentino,] 3 - Fone 29-Sl0
Brasf'lia T Bege Alabastro
Fuscão - Amarelo Safari
1300 .; Ocre Marajó ..
Fuscão - Azul Pavão
1300 - Bege Nilo ,

OK
OK
OK

.1972

.1968

..

� JENDIROBA �.�AUTOMÓVEIS LTOA.�
I R. Saldanha Marinho Esq. de-João ,Pinto

·fONES: 4673 - 2952
'

OPALA VÁRIAS CORES' . '. �,974
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES . . . • .. 1974

'GALAXIE LANDAU OK COR LIBRA MET. T/V BEGE 19711

JEEP J97J

VOLKS "
.1972

T L 1 .600 .1971
CORCEL .1971

GALAXIE ..•••..••..•••.••.1968

LANGHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOSMODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCiO DE AUfOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

-

G·��·I""'·'<,;"-�t/�§,;.' . 'C. RAMOS .S:A�
VEfcULOS NOVOS

... , ..su irnus toda linha VW nas. divers;1S -co·

re.s 74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R . .Ioão Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro rio.' 1466

Fone 364' - Fpolis - 6381 - Estreito.

V Lo li LOS USADOS

TL4 - Amarelo Safari
.

Kombi branca •••.

,TL'personalizado Branco
1500 - Bege ...•.
1500 - Branco • . : •

1300 - Amarelo Safar i
13"00 - Branco,.

.(

. OK

.1972

.1972

.1971

.1973:

.1973

.1972

I
Dispomos de mOk;ed.300, 1.500 e i.600,
novos ou recondicionado- à base de troe".
r::JANCI.M'�, IS SEU VEI"cUl_O ATÉ 40 MESES

t·

1973

19�2
1971
1969

FINANCIA QUALQUER 'ANO
..

\

JE'EPS -:- DIVERSOS ANOS

PICK UPS WILL'YS...;;. CHEVROLET
r

.

RURAL....; AUTOMOVEIS
Rua Santos Saraiva, 846 - Estreito - FONE
.

, .

.6334.

•

r
.

..' ..

VENDE E ALUGA EM QUALQUI:R f.QNTO DIl,
elPADE

I '

VENÚE

CASA-636-Alvenaria-79,36- Rua José de Anchieta-Es.
treito.,-4 qtos- copa-cozinha-2 banheiros-living-abi"igo

·
p/carro-terreno-269,70m2- Cr$. 100.000,00. .

· 03-Alvenaria-B4,17m2- Rua da Paz-Estreito-3 qtos+sala
+coz-banhelro=Área Serviço - Cr$ 95.000,00 .

02 - Madeira - 61 ,75m2 - Rua Marcelino Simas - 3 qtos -

sala -r- COZo - banhelro ;_ Área de serviço .: entrada para
carro - Cr$ 60.000,00
641-Alvenaria-77m'2-Rua Santo Antonio-Barreiros':"3
q tos - sa I a - copa+coz i nha-· banhe iro-varandão-
Cr$ p2.000,00.

.

'06-Alvenaria-130m2�Rua Elesbâo Pinto da Luz - Jardim
Atlântic� - 2 qtos- sala-jantar-living-copa-CÓz-banhei:
ro-vestiário-área serv.· WC.-hall-abrigo p/carro-

,

Cr$ 170.000,00.
631- Padaria-Ponte Final\�BELAV 1STA- Cr$·120.000,OO.

· TERRENOS-09-Área c/�96.000m2-fundos da Fazenda
Macari- Cr$ 70.000,00, _

05-Átea c/4.338,60m2 - no. centro comercial do Estreito .

06-Lote c/254m2-c/frente para o mar- Av. Atlântica-.
Cr$ 18.000,00� .

LOT.EAMENTO VILA CÉLI.A- Margens" BR-fol- São
·José-Lotes a partir de Cr$ 5.000,00.

..

ÁREAS DE TERRA�c/360m2- Rua Joâo Meireltes-Prôxl­
mo Bom Abrigo.
'Mixta - Rua Stos Lostada, 17 ..

- Coqueiros v- 2 qtos- sala,
cozinha, banheiro, central, amplo terreno. Cr$ 30.000,00.

ALUGA
CASA - JARDIM SANTA MÓNICA - 'quadra 30 lotes 15 �

16-c/ 2 pavimentos-5 qtos+Ze-salas+copa+coalnha+d ba­

nheiros-garagem-área serviço- Cr$ 1.700,00.
· Rua ·José Luiz no. 115-2 qto�-sala---:copa-coz.-banheíro-"
garagem-com 6timo quintal.

.

PRAIA DE ITAGUAÇU-COQUEI ROS-Cr$ 650,00. -

Rua Ten. Joaquim Machado no: 103- 3qtos-2 salas-copa­

co�-banh-área externa área serviço-anex0 quintal­

Cr$ 1.000,00.... • .
_

.

Rua Antonieta de Barros-157-Esquina c/ Candldo Raull-

110- 2 qtos+ sala-coz�banheiro--9aragem .:... Cr$ 800,00.. ..
Loteamento.Sul Brasil - cl 2 qtos-liv'ing-sala--::jantar-cozh
·nha-despensa- bariheiro-dep. empregada completa-gara-

gem-MOBI LJADA-Cr$ 2.500,00. . .

. 47 2 qtos+Z salas-cepa-co;!l-
Rua Henrique Bolteux ,

no. ,
.

nha-ban·heiro-desperisa Cr$ 550,00.

Apto- Rua bonial Melquiadesde Souza,18 - E?TANAMA.
.

HA-{;/2 qtos- ·sala-coz.banheiro-área de servIÇO-dep .. em··

�regada-garagem. Cr$.l·OOO.OO •

!JJ@m�1r'@i@ � m®©illDlli@� cdl�
A1Jll�®mm�*,<!l)lI"�� l1�rrll�.

'VOLKSWAGEN 68
Vende-se um Voikswagen 1968; em ótimo estado,
tratar à Rua Bernardino Vaz 154 no ,Horário Comer-
cial.··

.

EQUIPO DENTARIO
Vend�se uma 1:quipo Dentária com cadeira e

compressor, situado_ a rua Fulvio Aducci, i016.
Tratar no local.

- . -,--

Ora� MOEMA· DESJARDI'NS

Gil:'lecolog'ista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA, rua

- Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

.

andar, Conjuntos ,801 e.802 - fone 3683 - Florianó­

potis

VENDE-SE
UM APÁRTAMENTO TODO CARPETADO. SITUADÓ A

RUA GERMANO WHENDAUSEN 54, AP 401, SENDO 40
MILRÕES ENTRADA RESTANTE 27 MILHÕES, EM MEN�
SAUDADE de 188,00. TR-ATAR �OM LOBO ACESS6- .

RIOS. TF-2757, RUA FERNANDO MACHADO 23.

EM FLORIANOPOLIS
· VENDEMOS

- Padrão Luxo - diversas residências no Bairro Stodieck.
- Construção de sua residência - não perca tempo e traga
apenas o interesse em adquirir.
-Apartamento pronta entrega no EDIFi"CIO VI ,�RICA-

, . financiado. \

- Agronômica - 6 apartamentos pronta entrega c/143,97m2.'
por 190.000,00 - 200.000,00 - 210.000,00 financiados..
- Aguardem para breve o lançamento das vendas do
EDIFi"CIO EDEN'.

.

- A compra de sua residência, do apartamento, cio terreno,
da construção de sua residência, já tem um local indicado,
com pessoal a disposição para fazer tudo por V.S,
Procure-nos.

ATENÇÃO - temos organização:-prática e facilidades para
venda de loteamentos: Venha conversar cpnosco. Faremos
vendas imediatas. .. .

_., DADO A GRANDE PROCURA, solicitamos aos

.proprietários de. terrenos, casas e apartamentos, para
entregarem seus imóveis à venda em nossa firma, oriunda de
Tubarão; onde possui grande lastro no comércio imobiliário.

.

- ALUGAMOS quitinete - 550,00 mensal,
EM TUBARÃO·_ aluguéis - compra - venda, fone 241 ou

H. Urugu�i 421, prox. Souza Cruz.

"VOC� IMÓVEL NÃO FICA BEM. ENTÃO, COMPRE UM
IMÓVELDA PREDIBENS".

Predibens Imobiliária Ltda.
·Rua dos .llheus - Ed. Aplüb s/85
Fones 4141, 395Ô e' 2481

Florianópolis

AERO CLUBE DE SANTA
CATARINA

A Diretoria do Aero Clube de Santa Catarina, devi­
damente' autorizada, está aceitando, no pr.azo de �O .

.

.

.
'. �:

dias, a contar desta data, propostas de firmas interes-
sadas na aquisição ou permuta da área da sua :sede
atual de campo, localizada à Avenida Presidente
Kennedy, Campinas, Município de São José.

Maiores detalhes, poderão ser con�uidos na Se-
.

cretaria do Clube, no endereço acima aos Sábados e

Domingos, ou à Avenida Rio ·Branco,103, nesta eapi­
tal, diariamente.
-

Florianópolis, 11 de Maio de 1974
- Neri Schutz
Presidente

COMPRA�SE -TELEFONE
- na IIna
.; pagamento � vista

.

- trat�r com Carlos Alberto pelo fone: 3710

A DELEGACIA REGIONAL DO

TRABALHO EM ·SANTA CATARINA'
I

.

,CONSIDERANDO que; pela Portaria Ministerial
no. 3.197 de 20/6/72, as empresas, com fins lucrati­
vos ou não, quaisquer que sejam suas atividades, bem

.

cornos os AUTÔNOMOS .mesmo que não tenham
empregados, são obrigados a apresentar a relação de'
q ne trata o art. 360 da Consolidação das Leis do Tra-
balho;

. , .

CONSIDERANDO que a Portaria MiIÍisterial no.
3.198 de 20/6/72, aprovou os novos modelos de for­
"mulários CADASTRO DE EMPRESAS e RELAÇÃO.
DE EMPREGADOS; � .

CONSIDERANDO que, na forma do disposto na
citada Portaria no. 3.198/72, as EMPRESAS são obri­
gadas a relacionar também os AUTÓNOMOS e

AVULSOS, que lhes prestam 9u prestaram serviços;
.

LEMBRA aos sindicatos, órgãos de classe, escritô-
. rios de contabilidade e todas as empresas que o PRA-

'

ZO para entrega dos citados formulários será de 2/5 a

10./7/74.
.

LEMBRA ainda que tais formulários poderão ser

recebidos pela DelegaciaRegi_�!!.al do Trabalho, ria Ca­
pital, Postos de Fiscalização e Identificação do MTPS�
Agências do IBGE, INPS e Prefeituras Municipais do
interior doEstado...

.

CYRO - BELLI MULLER
Delegado Regional do Trabalho

.

'ALUGA-SE

(�PEmJECTUS
Vai Construir?

Quer Algumas Sugestões?
Estamos aptos. a fornecer-lhe idéias novas· e

avançadas para seu futuro empreendimento.
Procure-nos sem compromisso

Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86

Florian6polis.

Aluga-se uma casa em Itaguaçu para peque­

na família, com ·galllgem. Rua asfaltada. Tra­

tar pelo fone 3362 com dona Walli..

MISSA DE 7 Q DIA
ORLANDINA GARCIA

.

,..oRAÇÃO AO ESPfAITO SANTO
Esp(rito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos

os caminhos para queeu atinja o meu ideal. Vósque me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o m.�1 que me fazem e que todos os

instantes da minha vida estais comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer por tuqo' e confirmar mais uma vez quI! eu num:lil quero
·me separar de Vós, p0r maior q4e·seja a ilusão material, não será o
m(nimo de vontade que �into de um dia estar, ponvosco e todos os

meus irmãos na glória perpétua. - Obrigado maís um.a vez.

A pesso� deverá fazer .esta oração 3 dias seguidos, ·sem dizer o
pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais diffcil que
seja. Publ.icar assim que receber a'graça. I.P:

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a. Carteira Nacional de Habilitação Categoria

Profissional, pertencente ao Sr. João Carlos Alves, residente a .Rua
.

Jóão Meireles, s/n - Florianópolis.
'

CARTElRA EXTRAVIADA
Foi perdida. a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

PrOfissi0nal, pertencente ao sr. Walter Arcelin� Ramos.

DOCUMENTOS EXTRAV.IADOS
Foram extraviados. ·ós seguintes documentos pertencentes à

LAURA TAJES GOMES: Carteira de Habilitação Categoria Amador
- Car!eira de Identid<lde - título de Eleit�r.

CARTEl RA EXTRAV IADA
Foi extrav·iacla ·a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria

Profissional, no. .243.467 do Sr. Carlos Wilmar Santos, Rua

�mpolino Alves, �06. Fpoli�.

APARTAMENTO -CI 3 QUARTOS
Na Praça S. Se!léistião, c/163,44m2" (Banheiro' p-ri­

vativo Casal, .demais dependências completas e gara-
I .

-

gem). Entrega nQvembro/74."Acabamento de primeira'
à Cr$ 1.360,00 m2, situado no primeiro andar.Tratar

pelo fone: 4403 ou Ed. Dias Velho sl16.

Ten" Albano de Sou\Za LúCio; Filhos, Noràs, Netos e

Irmãs Sobrinhos Família Garcia, consternados, éom
seu f;lecimento dia 8 do corrente nesta capital, agra-

· deeem as· !llanifestações de pesar, e conv.idam os

demais parentes e amigos, para a Missa de 70. Dia, a

real izar-se no dia 15 'do corrente, às 19 horas, ra
Capela do Ginásio Catarinense.

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi .extraviada a Ca�teira Nacional de Habilitação, Categoriar

Profission·al, pertencente ao Sr. Luiz Carlos Borba.· ,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi perdidQ o Certificado de. Propriedade do ve(culo marca WiI1ys

(Rural), ano 1971, placas AA-2637, motor no. 381.197, chassis no.
1 B84A329045, cor Vermelho. Cardeàl, pertencente a Hoepcke

. Veículos S.A.
.

CERTI FICADO DE PROPRIEDADE
F�i ext�<Niado o Certificado de ProPriedade do ve(culo, Cami­

nhão . Fo�d 600,· Chassis LAB 1 HY - 21022, cor Azul. placa
AW-0712 ano 1968, motor F357BD1708 de propriedade doSr.

Poulo Scarpa, residente Rua Waldemar Ouriques, Fpolis.

"
CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira .Naci0nal de Habilitação Categoria

Amador, pertencente ao Sr. Nilson Flp(dio da Silva, residente a Rua

Trajano 4, Fpolis.

CERTI FICADO EXTRAVIADO -

O Sr. FRANCISCO DE AZEVEDO, declara que extraviou os

documentos de s/Kombi-Volkswag!!n, cor Azul Diamante, no.

Chassis BH266819,ano de fabricação 1972, Placas ZA-894.
.

, Araranguá,10/05/74.

CARTAO ELO'
Foi perdido o Cartão Elo, pertencente ao Sr. Nilson

• Elpfdio da Silva, dia 11 do corrente, no Estádio Orlando
.

Scarpelli, gratifica-se a quem entregá-Io a Rua Trajano nu. 4,
_- Fpolis.. " . _ . . ••

'Rua Tte. Silveira, 66 - Fone 47-14

Com seu estoque sempre em, dia, para atender
seus clientes e amigos dispondo de materiais para,

. Engenheiros, Arquitetos, Desenhistas, T,opografos,
. Artistas, Propaganda em Geral.

�epresentante exclusivo dos produtos
"KERN".

Trabalhamos com Cópias Heliográficas na hora.
Faça-nos uma visita, sem compremissc.

..

ACEITAMOS PEDIDOS DE 'TODO ESTADO.
,>;:, :.:_" {:;.\., I

r -';i'-'�!"'::'� .�\ '.,.;!_;!..

Helcio N. Motitz e Sra. Carlos Krueger Filhõ e Sra.

Participam o nOivado de seus filhos
Silvana e

.
Lodv'

ocorrido no dia cinco de maio de mil novecentos' e
.

setenta � quatro.

Jardim ltaguaçu - .40

COQUEIROS-
Florian6polis r: se.

Rua Frederico Weege, 287

POMERODE - se.:

SINDICATO DOS CONDUTORES
AUTÔNOM.QS DE VEICUL.OS

RODOVIÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS
. EDITAL

Em atendimento ao que dispõe o art. 56 da Portaria

Ministerial no. 40, de 21· de janeiro. de 1965, tornamos
público que no dia 02 de maio de 1974., foram eleitos os

componentes dos órgãos de administração e de representação .

deste Sindicato,·assim dlscrlrninados:
DIRETORIA

Efetivos Suplentes
Vitalino Alexandre Pereira .Euclides Teixeira
João Batista da Costa' , Dario Leonel, Fernandes
Jair Fomão Berliamim Joaquim Mattos -

CONSELHO FISCAL
' . .

Efetivos Suplentes
Walmor Carpes PauloMbraes Filho
Euclides Bousfield Vaimor Ferreira de Macedo
Antônio Camilo'Machado· Godofredo Mafra

DELEGÀÇÃO FEDERATIVA
-

Efetivos· Suplentes. .

Vitalino ,,ltexandre Pereira Jaime Joã0 Gonçalves
LuizGonzagaGonçalves .

João Sizinando de Andrade
Os componentes dos aludidos órgãos serão empOssados no

dia 18 de maio de 197�.
•

'Florianópolis, 13 de maio de 1974
Vitaíinó Alexandre Pereira

PRESI.DENTE
Sindicato Cond. Autônomos

.

,

·de Veículos Rod.
Florianópolis· SC.

_._;:.,-

I

Jufzo DE DIREITO DA SEGUNI?A VÀRÃ êfvl;L
DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE VINTE'

(20) DIAS.
O DOUTOR TYCHO BRAHE FERNANPES NE·

TO, Juiz: de Direito da 2a. Vara Cfvel da Comárca de

Florianópolis, Estado. de Santa Catarina; na forma da

lei, etc•. '. .

FAZ SABER aos que o presente edital de citação virem ou

dele conhecimento tiverem que, por.partEl'·de WENCESLAU
STUART e sIm OLGA DE LIMA STUART. foi requerido em ..
;S;ão de usuapião á posse de um terreno com 11.962.5Oms.2,
de forma triangular, faze;roo frente para a rua Ari.stides Lobo,
numa extensão de 62,89ms.; ao. lado direito; limitando-se
com terras de Cados Franzoni, numa linha ligeiramente
quebrada em 3 lances, tendo o 10. 167ms., o 20. 132ins. e o

30. 202ms.; ao lado esquerdo; em linha quebrada também em

3 lances, numa extensão total de 455ms., tendo o 10. lance
124ms., o 20. 64,50ms. e o terceiro 267 ms. e extremando
com ter,ras de Aldo Joaquim Coelho; GeraJi:lo Vale. Lppes,.
B'létia Oliveira, Américo da Sillia e Jacques Schweidsen.
Ficando ainda, cientificado que, peloMM. Juiz foi designado
o dia 24 de junho P. vin!:louro" as 10 hs., para a justifir..ação..
E, para que chegue ao conhecimento,de todos, foi ·expedido o

presente edital que sertt publicado na forma da lei é 'afixado .

no lugar de costume. Dado ·e passado nesta cidade. de·
Florian6pOlis,.Capital do Estado de Santa Catarina, aos nove

\.
dias do mês de maio de mil novecentos:e setenta e quatro.
Eu, Escrivão o subscrevo.

JUIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fStodieck!
. .

. .

ólInza loto.. /}Jent dÚ1f-ida{}� ,

unza /010..

Conceição. Kailli, a pantera cor de fogo das araucárias, vista por
mim através d;e uma Nikon F-2,

.

.

. Na Assembléia,

ante-ontem

No Country,

hoje
a noite.a noite

.

O vernissagedos "Artistas de Floria- .

nópolis", acontecido na Assembléia Le­
gislativa de Santa Catarina, na noite de .

-segunda última, foi o maior aconteci­
mento sócio-cultural já havia em Flo­
rianópolis; logo de ,Santa Catarina �

afinal a Ilha continua sendo; não só a

capital administrativa, mas também a

capital cultural do Estado, E quem dizer
o contrário mente. (Mil e um detalhes'

. na coluna de amanhã).

O Santacatarina Country Club, dan- \
do ar de sua graça depois de longo e

tenebroso . inverno, está comunicando
aos "prezados sócios" que as inscrições
para o Ilí Campeonato de Bírita coun- :

try.ano terminam hoje e que à noite
haverá. um coquetel quando serão sor;
teadas as chaves. O prêmio para a dupla "

vencedora será, nada mais nadá menos

do que duas passagens de ida (e volta
naturalmente).

\ '.

"Há uma coisa a respeito da qual todos os exploradores
concordam. Uma vez que o primeiro passo é dado, podemos
estar face-a-face com um tufão, escorregar num 'precip (cio, cair
nas mãos de canibais ou entre as garras de uma pantera: é quase
sempre possível sair de tais .situações. O mais importante é dar o' ,

primeiro passo..o que já estava feito". (-Marcel Homét - I'Na
Trllha dos Deuses Solares").

. Os legítimos...

Aftnal, âepois de muito mais contra-marchas do que marchas, o Avtit (dos
avaianos, é claro: "aqueles que não deixam cheiro") conseguiu ou não mostrar o

futebol de Catarina, minha Santa, para o resto do Brasil? Creio que sim. Caso ele
estivesse em 140., 150. ou 160. lugar, ninguém tomaria conhecimento. Mas, em .

último, o país inteiro tomou conhecimento. Missão cumprida.
. .

M4,IS VALE UMA
GALINHA AMIGA DO QUE.
UMA AMIGA GALINHA ...

(desenho de

Rodrigo deHaro).

Um"exemplo a'�eguir
"O Presidente da República não autoriza o uso de seu nome para designação

de logradouros públicos, pois entende que homenagem desse tipo, quando
justificável, só deve ser prestada a pessoas falecidas ", eis o que saiu no Jornal do
Brasil numa das edições desta semana. E, creio,' o papo deve servir de exemplo
pára alguns qúe adoram (f1 estão pretendo ver) seus pomposos nomes batizando­
obras não menos pomposas porém mai$ importa'!tes...

t�O casamento do ano", era

O que se ouvia de bôca em bôca

Lauro Linhares, Presidente do BESC,
casou sua filha, Luzia; e Florianópolis.
inteiro comp'areceu. - não faltou nin­
guém. De A a Z (o Zury foi). Foi no
sábado, oito da noite, na Capeta do.

Colégio Catarinense '�que' ,peqúena se

tornou para receb�r tanta gente". A

recepção foi no Clube Doze, para' 600
pessoas - e compareceram 750. Afinal,
es�amos em Florianópolis...

Como estávamos' em vésperas de

sucessão, estão a ver que a política era o

tema dominante de todo o enlace - e

muitos dos "futuros governadores" se

fizeram pIe.sentes, se bem que o próprio
não estava ...

O serviço, do Manolo, perfeitíssimo.
"O empapuço fúi geral, era o que se·

ouvia das mais finas bocas'da noite. E a
. festa foi até o alvorecer quando os

.

últimos acordes se confundiam com o

cacarejar dos galos.
Luzia casou-se com um jovem médi­

CQ de Juiz de Fora, Minas Gerais,que .

por si,nal estava de branco.

Cinema
.

Darci Costa

TRlNlTY - os SETE MAGNfFICOS, western
italiano, preocupado apenas no titul;, em explorar
ri nome Tríníty (? ? ? ). A história parte da mesma
idéia de "A Invasão Secreta",.de Roger Corman, e
"Os 12 Condenados" de "Robert Aldrich, com

transposição para o pseudo western europeu. James
.:Cobum, Bud Spenser, sob a direção de Tonino

Valleri.: Censura 14 anos. São José 3�7-,45.9,45
horas.

•

JOGO SUJO (1be Stone Killer). Rotineiro

filme policial de Michaél Wínner, novamente com

Charles Bronso, desta vez fazendo o policial que
procura d esmont ar um plano organízado pela
Máfia. Martin Balsam tem pap�l de destaque.'
Technicolor. 18 anos. RHz 5-7,45-9,45 horas.

TCHAlKOWSKY - filme russo, rodado em

esquema de produção A. Um espetáculo de quali­
dade, marcado por, um tom grave e austero. A '

música de Tchaíkowsky, mulheres problemas exis­

tênciais, em filme sobriamente dirigido por Igor
Talankin, com direção musical de Dimitri Tíom­
kím. O protagonista é o ator Innokenti Smoktu­
novxkí, Censura 5 anos. CoraI3-8-io'horas.

VIOLÊNCIA., Q 50. -WDER, de Florestano
Vancíní,

A BARBADA DO BIRUTA, deGeoIge Marshal.
·

Roxy 2 e 8 horas.
SENTADO À SUADIREITA, de Valério Zurli:'

.ni com Woody Strode e Jean Servais. Teehnicolor
- �8 anos. Jalisco 8 horas: IS'anos.

ONDE DOI .MAlS?, de Rod Amateu, com

Peter Sellers. 18 anos.Glória S horas.
.

FOGO, de Armando Bpo, com Isabel Sarli. Rajá
8 horas. 18 anos.

'

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRlES - Influxos, excepcionalmente benéfico

para a vida' em conjunto com outras.pessoas: para o

trabalho em equipe e fazer confissôes a gente de
sua confiança. Evite a precipitação e os �astos
supérfluos. Boas notícias e excelentees possíbílida-
des financeiras.

.

TOURO - Com muita possibilidade fará novas

amizades que lhe serão úteis no futuro, especial­
mente com pessoas naseídas em Câncer. ou Peixes.

Deverá evitai. atrasos na execução dos seus compro-
.

missos domésticos. Se ainda não aníversarlou,
dispense todo cuidado a saúde.

· GÊMEOS � EstlUido o sol no segundo decanato da
sua décima casa astral, que é Touro há favorabilida­
des para os' assuntos pessoais; questões de. auxflío a,

terceiros e obtenção de segredos importantes para
o seu trabalho. Confie em si e solucíonará os

problemas mais difíceis.
CÂNCER - Notáveis possibilidades de sucesso em

questões relacionadas com . sua vocação, emprego
ou aumento de vencimentos. Ser-lhe-á importante
o contato com pessoas nascidas em Virgem. e

Touro. Boase agradáveis notícias.
LEÂO - Deverá esforçar-se a fim de realizar, com
êxito e v'aií"tágeni, tudo que esteja pretendendo, O
quanto antes puder, porque logo sairá' desta influ­
ência tão benéfica. Incentive os demais. Ótimo
fluxo para o amor, para as viagens, as recreações e

lucrar através das. diversões.
VIRGEM - Suas possibilidades de êxito serão

ampliadas. Aproveite-se. Se algo sair errado evite

lamentações que nada resolvem. Com otimismo e

interesse, solucionará inúmeros, problemas'penden­
tes; Bom para a saúde, o amor; o trabalho e a

famflía, Chance nos jogos e na loteria.
LIBRA - Procure estabelecer o equilíbrio perfeito
entre os seus momentos de lazer e de trabalho.
Neste dia, evite confusões e faça cada coisa no seu

devido tempo. Não discuta com as pessoas de
Touro. Procure ser mais prático. Notícias não
muito boas até o final da semana.

ESCORPIÃO - Grandes probabilidades de sucesso
·

poderão ser esperadas hoje ou amanhã. Deverá
aproveitar algumas das boas idéias que tiver.

Agindo com otimismo, não discutindo, nem crian-
·

do problemas por dívidas ou crédito terá, um dia
relativamente bom.
SAGITÁRIO - Notícias e novidades do seu maior
interesse poderão. ser aguardadas nesta "mana. Ao
tratar de assuntos com outras pessoas, saiba' avaliar
as suas possibilidades e asdos demais. Lembre-se
que neste período está sendo ajudado por todos, de
todos os signos..

'CAPRICÓRNIO - Nada de imprevídências ou

estragará suas chances de ser bem sucedido. Melhor
fase. do ano para analisar com critério todas as

possibilidades que tiver e aproveitá-las totalmente.
Êxito no amor, no trabalho, no matrimônio, nos
jogos e na loteria.

'

AQUÁRIO - Pessoas amigas, em especial dos
· signos de Gêmeos, Libra, Sagitário e Aries estarão
propensas a colaborar com seus projetos e ajudá-lo
a aprimorar. Suas idéias originais. Influênciapositiva

· no que diz respeito ao, lar, a família,�a própria.
Informações úteis.
PEIXES - Aproveitando seus oportunidades de

viajar, mudar, fazer novas amizades e arquitetar
planos para ganhar dinheiro tudo estará bem.

Esteja alerta para um acontecimento, uma novida­
de ou notícia que mudará su,a vida para melhor. .

Teatro
- D�.17 ikmai� aS':ll horas Pró-MúSlca promove
$TIJDlO -:MÚSlCAANTIGA noTAC. :,
-'... l)ias 18. e i9 de maio às .21 horas, devido a,

'iriú�Hô,s l?cdido s, volta a comédia O CORDÃO:
UM�1LICAL de Mário Prata; Recorde de público er'núitiétos de apresentações'em Florianópolis. " : '

- Teatro Infantil: Atenção petizada! Nos dia;s 2si
de Iliaià às 16 horas c dia 26 de rri,aio às-',lO e 16j
.horas e' todo sábado e domingorassfstam O. melho�
espetáculo ,intàntil pro(,Íuzido pelo Grupo TeÍltra�
NÓS�1iI ,peça in.fantil d.e. Nils.on·Mello e Luiz A. d.t
Silva "A�ORÃYEL GATINHA" . ,

o importante é ...
maríter-se em

forma... I

LIMPAR os

RINS
ESTI,MULAR-c
fígado,::
tome

'. URODONAl
e viva MAIS contente!

- ..
� ..

' .

(tdvogado Ernesto' Dorea da- Luz Pinto, da
equipe .flávio Cavalcanti,. chega sexta-feira pára
participar da Comissão Miss Santa Catarina.

CASAMLHO
Sábado às 20 horas dava entrada na capela

.

do Colégio. Catarinense ricame�te ornamentada,
" r '..

a DIa. Luzia Machado Linhares, acompanhada
de seu pai Dr. Lauro Luiz Linhares, Presidente·
do Banco do Estado de Santa Catarina" para sua .

bênção dó casamento com o Dr. José Dirceu
Pereira. Pequena tornou-se a capela para o

grande número de convidados que na mais alta
.

elegância compareceram ao cerimônia. Luzia
usava um modelo assirlado por Lenzi, confec-

. clonado em crepe francês e o longo véu era em

tule muito bem armado. Aproximadamente mil
convidados compareceram a recepção no Clube
Doze de Agosto onde Manolo's soube mais uma
vez merecer elogios. Lá os noivos e seus pais,
Ana Rita e Lauro Luiz Linhares, Nilda e José
Geraldo Pereira,' receberam cumprímentos.
Presentes naquela noite de elegância em que a

sociedade catarinense festejara o casamento de

Luzia, de tradicional família catarínense (Linha­
'res), vimos, Governador ti sra. Colombo Macha­
do Salles, Presidente da Assembléia Legislativa e

sra. Zany Gonzaga, Almirante Antônio Leopol­
do do Amaral/Sabóia, Desembargador Osmundo
Nóbrega, o elegante casal ex-governador e sra.

Dr. Aderbal Ramos da Silva, sra. Kírana Lacer­

da, sr. e sra. Neilton Szpoganícz, Dr. Paulo

sra., -Dr. Luiz Fernando Di'ViceÍlZi'� sra., Dr.
Cyro Gevaerd e sra., Dr. Toniasellíe sra., a: linda
Maria Cristina Assis .e o industrial Miguel
Procopiacki

\.

Filho, sr, e sra. Ary Mesquita,'
Mário Petrelli e sra. da Sociedade de. Curitiba,
José Matusa' ém Comelli e sra., Secretário e sta.

:Uchoa de.Rezenda.Isr, e sra, Dr. Ledo Leite, sr.
e sr. Dr; Newton d'Avila, Roston Nascimento e

sra., Roberto Amorim e sra., Costureiro G. José
Lenzi e sra., .sra. Dr. Victor Peluso, a elegante
sra. Rolando Daux em companhia de seu

esposo, sua classe chamava atenção e 'o valioso

colar em b�i1hante que usava com modelo de

Lenzí, jornalista e sra. Marcílio Medeiros Filho,
dr. Carlos Passoni Júnior e sra., o elegante casal
Julio Zadrozny, Secretário Glauco Olínger , sra.

Leninha Bauer Cabral, Catedrática Ste1a Maris
Piazza Souza, Dr. Márcio Luiz Collaço e sra., .

Catedrática Silvia Carneiro da Cunha, sr. e sra.

Osmar Nascimento, Dr. Francisco de Assis e

sra., Jornalista e sra. Lázaro Bartolomeu, o
,

elegante casal Dr. Carlos Cid Renaux, a bonita
Carmen Machado Linhares acompanhada de seu

noivo, Sr. Roberto Silva, sr. e sra. Dr. Nilton

Fett, gerente do Banco .do Brasil e sra. Augusto
Thebald, sr. e sra. Dr. AugustoWolf, Dr. Carlos
Gomes e sra., Dr. Luiz Alberto Cerqueira
Cintra; sr ..Fulvio L. yieira e sra,

O fmo jantar servido aos convidados das famí­
lias Línháres e Pereira, preparado por Manolo's
foi regado com vinhos e uisque importados, que
tem a etiqueta Kurt Kock.

JANTAR

O. elegante casal coronel Aviador e. sra.

Armando W. de Oliveira em sua residência na

Base Aérea de Florianópolis, recebeu convida­
dos para um jantar. A elegância e a classe d�casal Oliveira .nada deixou a desejar aos seus

convidados que entre eles o comandante e sra.

Capenema, sr. e sra.Luiz Dauoc� sra. Luiz Sal1a.

Luzia, a noiva que usou vestido em crepe
confeccionado por Lenzi:

Bauer e sra., ex-governador Ivo Silveira, sr. e

sra. Fernando Viegas" a elegantfssíma Nice
Faria, Presidente do Tribunal de Contas e sra .

Nilton Cherem, Secretário e sra. Lapagesse,
Ingo Renaux e sra., Miguel' Daux Filho e sra.,
sra. Daux estreando um modelo em crepe preto
assinado por Lenzi, Secretário e sra. Pau19
Müller Aguiar; Mnistro e sra. Lecian Slovinski,

.

Ministro Armando Calil, pr. Osni Damiani e

.

Afamtlia
Linhares, reunida
assistiu o ato
civil d()
casamento
de Luzia e-

José Dirceu.

D.MARTA
Nossos cumprimentos a sra. Marta-Medeiros

Gualberto pelo seu aníversárío domingo. Em
seu apartamento a sra, Marta recebeu sras, da

sociedade para um chá.
MARIA LUCIA

Já restabelecida deixou o hospital Governa-
",'�
cor Celso Ramos, a jovem srà. Maria Lucia Assis
Correa, onde se submeteu a rigoroso tratamento
de saúde.

Luzia Machado Unhares e José Dirceu Pereira,
os noivos de sábado.

NOMANOLO'S

-Vhnos jantando no Manolo's os sra, Zulmar '

_]jns Neves, Hélio Freitas, Jaime Linhares,
Djalma Amorim, Saulo LínhareaToão -Ünhares
e o Presidente do BESC,'Lauro Linhares.·

. ,

JORGES,

.

Uma' çtiqueta para cavalherros que está
sendo assunto até entre deputados, e "Jorges
Camisei,ros", que agora tem Fernando, paulista
que traz a moda e sua arte para atender os

exigentes 'homens elegantes da. çapital. Jorges
está com, sua casa de costura, no edifício Dias

.

. V�lho 20. andar.

C�SAL�ENZI
Zul!}icka e. Carlos. Alberto Lenzi um cil;sal

elegante de' nossa -sociedade receberam em. seu

belo apartamento um grupo muito simpático
para um souper. Era comemorado o aniversário
do sr. Carlos Alberto Lenzi:

.

EMBLUMENAU
O Governador Colombo Salles visitou o

.

,

ex.governador do Estado, Irirleu Bornhausen,
que se encontra internado no Hospital Santa

.

Isabel, de Blumenàu., Acompanhavam o chefe
do Executivo catarinense, na.ocasião, o Secretá-
rio do Governo, Or1ando Bértoli e o Chefe do

Gabinete Militar do Palácio. do Goyerno, coro­
nel Edgar Kampecke Pereira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oficiais da PM
muda o comando

Sob a presidência do CeI. Julio Basa- testemunho, não apenas da gratidão e do
dona Dutra, Chefe do Estado Maior da reconhecimento, mas também da amizade
'PolícíaMílítar, realizou-se na-tarde de on- sincera de vossos irmãos",
tem, às 17 horas, o ato de transmissão do "Nos quatro 'anos de vosso comando -'-

'

Comando do Centro de Instrução Polícial prosseguiu - a fraternidade imperou nesta
Miítar, que vinha sendo exercido, há mais Casa, mercê de vossos esforços, paciência e
de quatro anos, pelo CeI. Zízímo Moreira, abnegação. D� vossos atos aprendemos, que
que 'passou o cargo ao seu substituto íme- podemos servir a um ideal, mas não pode-
diato, Major Dinoh Antônio Côrte. 'mos, sem violar a nossa missão, servir a um
ORDEM 00 DIA , indivíduo. Podemos segui-lo enquanto seu
,A transmissão do Comando deu-se fren- ideal, livremente meditado e aceito resplan- ,

te à tropa formada, tendo, em seguida, sido decer sob a bandeira que empunha. Quan- ,

lida a 'Ordem do Dia" emitida pelo CeI.' do essa bandeira não existe, quando êsse
Zízimo Moreira, que disse: "O Centro de ideal não for a garantia de, suas intenções,
Instrução Policial Militar, todo voltado à temos o dever de examinar o fundo de cada
formação e contínua instrução de seus ele- ato do homem que nos chama a segui-lo".
mentos, é um estabelecimento que muito' E mais adiante - "Aprendemos que a

exige, física e intelectualmente, dos que o moral exige um tribunal muito mais alto e,
, compõem. 'Eptretanto, os Oficiais que severo q�e o imposto pelas leis e regula­
comigo labutaram, no transcorrer desses mentos; suas ordens não se satisfazem com

anos souberam desíncumbír-se de suas tare- o fato de evitarmos o erro, ela exige que
fas em todas as' ocasiões" com responsabíã- nos portemos bem; não basta a nossa apa­
dade el fazendo cQ,m que não se interrrom- rência de bondade, é necessário que efetiva, ,

pesse o ritmo dos trabalhos aqui sempre mente o,' sejamos".executados" . ..

E fínalizou - "Meus camaradas, na "Do vosso exemplo - continuou - co-

oportunidade em que o Centro de Instru- lhemos o ensinamento de que a moral não

ção Policial Militar passa a caminhar sob a se fundamenta no juízo feito sobre nós,
direção de um novo Comandante, concito- passível de erro e sujeito a critérios pessoais
vos a, cada vez mais ,e-melhor; emprestardes de julgamento, mas é alícerçada na nossa

vossos esforços com uma única finalidade, própria consciência; de que a ação coerci­
,

a de alcançar os objetivos a que se propõe õ tíva dos' regulamentes e da disciplina mili­

Centro de Instrução Policial Militar, qual tar, modelam o impulso do indivíduo no

seja, a instrução e formação do seu pes- cotidiano da caserna, descrevendo o díagra­
soal't.: "

"

"

I ma histórico no campo de manifestações
Proseguindo, o novo Comandante do legítimas, que é li Polícia Militar".

CIPM,' acompanhado . de seu antecessor, ENCERRAMENTO '

passou em revistá à tropa.
'

'

, Foi oferecido ao CeI. Zízímo Moreira,
ALDCUÇÃO . ,que deixava o comando da Unidade, UJ;Ila

,
Ao assumir o Comando do CIPM" o, lembrança do Centro de Instrução Policial

-

Major Dínoh Antônio Côrte, dirigindo-se Militar.
"

� \

'

ao seu antecessor .proferfu uma alucação em Encerrando a cerimônia, a tropa desfi­

que disse - "Quis o destino, pelas contin- lou em continência ao novo Comandante,
gências da: hierarquia e .não por dotes pes- sendo servido, em seguida, um coquítel aos
soais; fosse eu o escolhido para vos prestar oficiais presentes.

o Coronel Zízimo Moreira passou o posto aoMajorDinoh Antônio Côrte.
Casan reforma a

réde d'água,
e tranquiliza quem

sente a falta

!. ,

As contínuas reclamações de falta de de água, pois segundo Hamílton Cardoso
'água e de ou t ros defeitos observados na ,todo o problema consiste em que "a rede é
rede de apl!.stec;imento de �gua poderão ter, velha, esclerosada, havendo também pro­
o s�u fnal com a execução dentro de al- ble'mas de outra ordem como os ocasiona­

guns dias de contrato a ser assinado na pró- dos com a extensão de mangueiras ou de
'

,

xima semana pela CASAN, no valor de Cr$ canos de reduzido diâmetro feitas por par-
4.254.946,00, quando então o órgão provi-' ticwflfes, na tentativa de ligarem suas casas

denciará a reformulação geral da rede dis- com a rede de outras há uma grande distân­

tribuição, com obras numa extensão de cia.
'

150km.' ,Diz também o diretor-técnico da CA-
REDE VELHA' SAN que ·"quanto às reclamações dos mo-

Segundo o 'diretor-técnico da CASAN radores da rua Duarte Schuttel a CASAN
Hamilton Cardoso, a população das zonas há algum tempo decidiu' pelo conserto de

que com mUita dtficuldade recebia a água sua rede, o que porém não pode seI feito
em suas casas, principalmente no período' por falJarem algumas peças,/{Jorém de.absO­

diurno, será atendida nos próximos dias luta n ceSSÍ(lade para o serviço.
'

cOm a reformulação geral da rede de distri-
buição de água, obra esta prevista já desde Desta maneira, hoje mesmo to'do o tra­

um certo tempo que, porém, por falta de balho será iniciado naquela via pública
material ainda não pode ser iniciada. dando, final a agonia dQs moradores' que
A obra que deverá atingir todas as áreas tinham de ,recolher água durante a madru-'

que àpresentam problemas, está, orçada gada para se suprirem para as neeessidades
num valor de Cr $ 4.254.946,00 somente durante o dia; e diz o,Sr. Hamilton Cardoso'

destinado� à mão de obra, sendo que todo que "a reforma da rede juntaménte com os

o serviço que de\erá se estender por cerca reservatórios em execução e ainda a amplia­
de 150 km tem duração prevista pa{,a cerca ção da papacidade do Cl\flal adutor de
'de 18 meses.

'

"

Piloes deixarão o sistema de Florianópolis
, Serão substituídos canos, mani1has e em condições adequadas de abaste-
outros atraVancos ao perfeito escoamento cimento."

, I

Leite aumenta 17% e mesmo assim está escasso.
,

Leite
•

meus
caro

A partir de a�nhã Q leite será majorado em 17% sobre
o seu preço antenor. Mas mesmo assim, a sua distribuição
na Capital está deficiente suscitando muitas reclamações

, entre os consumidores. As queixas são dirigidas contra a
,

falta do produto que desaparece ràpidamente do comércio
nas primeiras horas da manhã. Contudo, segundo o diretor
da Usina de Beneficiamento 'de Leite, Werner Berndt, o que
ocorre' é um comr,leto desconhecimento do problema pelo
consumidor. 'A produção do leite está em plena
entressafra, que este ano começou mais cedo, e por isso o

'

total disponível à distribuição é sensivelmente reduzido. Por
exemplo, nos meses de outubro a março são distribuídos
diariamente na Capital cerca de 35 mã lítrospór diae,nos
meses de àbril a julho, esse total decresce para 9 mil litros."

"DeSSl maneira, a distribuição não pode atender todo o
consumidor, ficando Consequentemente milhares delessem
o produté," diz Berndt.

'

Por outro lado, no inverno - meses da entressafra - o

consumo de leite pela população 'é redobrado, contrastando
com a pequena produção apurada neste período. Já no

'

, verão, pelo contrário, a produção é maior e o consumn é
bastante dímínuído, proporcionando a industrialização do

produto. �

Diz Werner Berndt que na entressafra a produção do
leite cai aproximadamente 60% do total do penodeda
safra. Mas, apesar desse conhecimento do ciéIo das
pastagens, não é possível estocar o produto. "Não existe
possibilidade -de estocarmos o leite para cobrir a falta

" proveniente da entressafra, a não ser se industrializarmos,
transíormando-o em pó ou obtendo derivados." ,

DIMINUIÇAO
O ciclo das pastagens da qual resulta a, entressafra e a

insatisfação dos produtores pelos preços obtidos pela
.produção do 'leite, são, responsáveis' diretos pela diminuição
gradual verificada atualmente na distribuição do 'produto.

,

Para o diretor da UBL, -o problema não existe somente em

Florianópolis, mas em quase todo país, porque' os
produtores não se .sentem estimulados a produzirem em

grande escala para o consumo. "

,

'

,

- e leite, pasteurizado e distribuído' pela nossa usina é

proveniente de muitas coletas efetuadas junto a dezenas de

pequenOs produtores, geralmente do Vale do ltajaí e do
interior da, ilha: Essa' porém� é a única maneira, de
nmtermos a distribuição normal na cidade; não existem

grandes'produtores no Estado.
"Ese fato contribui sobremaneira para a redução da

distribuição do leite ao consumidor ," acrescenta. "

Por outro lado, diz Berndt que a distribuição de leite na

Capital não é feita somente peia Usina de Beneficiamento,
mas por mais dois distiibuidores, 9U seja: a Frigor e o leite

do V�. As três usinas distribuem juntas cerca d� 2-1 mil
litros de leite em Florianópolis. "É 'Claro, que essa

quaqtidade é insuficiente para' atender a procura, m� é a

única possível de ser mantida nesse e nos próximos meses,"-
explica. .

PROCURA '

,

Outro fator apontado pelo diretor da UBI:- como cauSa
da, falta de leite' na cidade é a compra �xagerada feita pelos
consumidores, isto é, "com a problemática do leite sendo
analiSada constantemente em todo, país, o consumidor fica

apreensivo e passa a providenciar maiores compras. Por

exemplo, Urila' dona de casa que estava acostumada, a,
comp�r dois litros �rianiente, diante das notícias sobre o

aumento e, a falta do leite, passa a comprar seis e,

consequentemente, priva, outros' consumidores de

adquirirem o produto."

I '

Prefeitura.não
arrecadou mai�

de,.milhões
I '

Uma ds principais revelações da equipe relatívamente longo para sua regula-,
de, assessores do Prefeito Nilton Severo da rização", afirmou o Sr. Otaviano Ramos.
Costa, que visitou ontemàCâmaraMuníci-: IMPOSTO
pal, foi a anunciada pela, Secretaria de Fi-' Segundo o trabalho apresentado pela Se­
nanças, que admitiu ter a máquina arreca- cretaria de Finanças, .o valor lançado para o

dadora da municipalidade. deixado de arre- Imposto Predial para o presente exercício
cadar,desdeoexercíciode1969,umtotal através dos c arnês, foi de Cr$
de Cr$ 4.729.469,95.

'

, 1.26�.544,OO e do Imposto Territorial foi
A: Câmara Municipal, de Florianópolís de Cr$ 1.391.755,00 e para a taxa de lixo, '

recebeu ontem a visita do Prefeito Nílton Cr$ 1.07�.665,OO. Foram emitidos para o.

Severo da Costa, que pela primeira ye,:-de- corrente exercício um total de 4O.�70 car­

pois de quase meio ano de Governo, se dírí- nês, com o seguinte desdobramento: Pre-.
giu oficialmente aos vereadores. OPrefeito, dial e ,Territorial 2�.316 e Territorial,
acompanhado de todo o seu Secretariado, 12.554 carnês.,

.

"',"
foi recepcionado pelo Presidente da Câma­
ra Municipal, vereador Lúcio Freitas da Sil-

,

va e demais vereadores, representantes das
duas bancadas. Após ter falado do Prefeito,
o Secretário de Educação, Saúde e Assis­
tência Social, Sr. Volney Milis fez umaex­
planação das atividades de sua Secretaria.

.

Em seguida falarám na seguinte ordem
os Secretários da Ad-nínístração, Estreito;
Diretor da Comcap, Procuradoria, Secretá­
rio de Obras' e Secretário de Finanças.
Especial destaque foi dado à explánação

feita peloSecretâriode Finanças, Sr. João
Otaviano Ramos, que apresentou a resposta '

ao requerimento da Câmara, sobre a situa­
ção do Imposto Predial e Territorial Urba­
no. Esclareceu o Secretário, que "se não,

reportamos ao assunto por mais tempo, o
,

motivo deve-se exclusivamente ao fato de

que a, situação em que se, enconifavam os

referidos. impostos', carecia de um tempo'

Segundo o relatório apresentado, existe
um. total de 9� 1 propriedades que não pa­
.gam Imposto Predial e Territorial,. por se

acharem em regime de isenção, sendo que
749 estão situadas na Ilha e 232 no.Contí­
nente. Em vista disso, a Municipalidade dei­
xa de arrecadar anualmente Cr$
147.651,00, sendo na·Ilha Cr$ 105'.393',00
e no Continente Cr$ 42.25�,00.

Dentre os dados fornecidos pela Secre­
taria de Finanças aos vereadores, ganhou
especial destaqu€j o total do Imposto que o

'

município tem ,ii arrecadar desde o exercí­
cio' de 1'.969,' que tot àljz a" Cr$
,4.729.469,95. No exercício de 1.969 a Pre­
fei-tura deixou de arrecadar Ct$
265.906.M, em 1970 Cr$ 3Í6.617,64, em
1.911 Cr$ 42�.�72,47, em 1.972 Cr$
1.524.354,00 e no exercício de 1.973 Cr$
2.193.719,00.

Dois poderes
divorciados

,
.t

Ó

em busca de uma

conciliação

\ Os. vereadores das duas biuicadas da cs- que todos os Prefeitos quando assumem <>
mara Municipal de Florianópolis, aguarda- cargo, comparecem à Câmara, "uma vez

vam com expectativa a visita que o Prefeito que pela lei antigamente em Vigor, os mes-
, Nilton Severo da Costa ê seu Secretariado, mos eram empossados por'ela".' "

fez ontem à noite ao Poder Legislativo Mu- - Embora presentemente a posse tenha

nicipal. As duas bancadas são unânimes em sido feita no Palácio do Governo, mesmo
declarar que não houve pressão da bancada assim o Prefeito poderia ter feito uma visita
da Arena, para que o Chefe do Executivo a esta Casa. É bem verdade que o Sr. Nílton
fizesse a visita, e os esclarecimentos aos Severo da Costa mandou um ofício a cada

quais ele mesmo se propôaOs-vereadores vereador isoladamente, mas não foi feita
Waldemar da Silva Filho, Arno Seara ... uma declaração oficial à CâmaraMunicipal
Arena - Pedro Medeiros 'e Edson Andrino de sua investidura no cargo, afirmou o Sr.'

de Oliveira - MDB - deram ontem suas Pedro. Medeiros.
opiniões, sobre a espontaneid a de ou não O vereador afirmou estranhar as notícias
da visita do. Prefeito à Câmara. de que a Câmara, ou a bancada <la Arena,

Segando o vereador Waldemar Filho,
,

tivessem. pressionado o Prefeito a fazer-lhes
um entendimento recíproco entre o Legis- uma Visita.'
latívo ,e Executivo, não deve ser observado � Vamos receber o Sr. Prefeito "jã um '

, como uma formalidade protocolar, mas cO-:' pouco tarde", tendo em vista que é esta

mo uma necessidade polftico-admínlstratí- Casa que lhe dá a cobertura total, para 'que
va, tendo em vista que os dois compõem o o mesmo tenha condições de fazer uma boa
Governo Municipal. administração. Quero. esclarecer, que para
-

- Pessoalmente - disse o vereador - os projetos -de interesse do município a si-

estivemos em contato com o Prefeito Níl- tuação e oposição tem se unido sempre,

ton Severo da Costa - a seu convite -; an- para dar ao Prefeito os recursos necessários

,tes de sua posse onde trocamos idéias e na a sua' administração, disse- o Sr. Pedro Me-

oportunidade, apresentei-lhe algumas suges- deiros,
tôes, Entre elas, a de suspensão de multas O vereador Arnó Seara, mantendo a sua,

. sobre e> Imposto.Predial e Territorial Urba- 'posição anteriormente manifestada, quan­
no anteriores a 1.973, Q que hoje é lei pelo do encaminhou um requerimento - apro­
fato do Prefeito ter acatado a índícaçâo da vado por unanimidade' pela: Câmara - pe­
Câmara: Fomos ao Palácio no dia de sua dindo informações sobre o Imposto Predial
posse. e comparecemos ,a transmissão do e Territorial Urbano, disse ontem 'que
cargo, aléni de visitá-lo já no. exercício do "tudo, o .que for sobre esclarecimento-à Cã­

cargo de Prefeito. mara, .não é inconstitucional e deve ser

Afirmou o Vereador Waldemar da Silva feito".
Filho, que a bancada da Arena fez uma visi- - Os esclarecimentos sobre a atuação do

ta de cortesia ao Prefeito, o que se veri- Executivo, devem ser feitos princípalmente
fico,u também com a bancada do MDB. aos preSidentes de comissões da Câmara,
,- Sua visita à Câmara - prosseguiu - Na ,realidade, o Prefeito deveria dar mais'

não será uma reaproximação, mas sim uma atenção à bancada da Arena e não apresen­

aproximação. Pois decorrido quase meio tu seus projetos ,pedindo'apenas a opinião
,
ano de,Governo, esta é a primeira vez que do seu líder na Çâmarlj.. No meu entender, '

tivemos o prazer de recebê-lo no recinto da -os projetos deveriam ser ,discutidos em co-

'Câmara. Não concordamOs de que este fato, mum, antes de sua apresentação à Câmara,
se deu por ele ter tomado. essa decisão afirmou o. Sr. Arno Seara.

"depois de sofrer forte pressão de parte dos SEM INTERFERmCIAS
políticos e dos' próprios vereadores arenis- Para o. vereador Edson Andrino de Oli-

tas", conforme foi divulgado anten,ç>rmen- veira, a visita do Prefeito à Câmara apesar

te, afirmou. de oportuna, "se realizou um pouco'
ESPONTANEIDADE tarde", tendo em vis�a que esta caSa 'há

Esclareceram os vereadores arenistas e muito se ressente' de uma maior aproxima-
emedebistas, que a "não vinda do Prefeito' ção com o Chefe do Executivo", ponderou.
Municipal à Câmara, sempre foi reparada, Segundo os vereadores entrevistados,

por nÓs' intimamente, mas daí vai longe "as decisões da Câmara não podem ser con�

pressionar para que ele flzesse a visita, que fundidas ou tomadas por esta qu 'aquela cir­
no nosso entender deve ser feita 7sponta- c\ll1stância, pois nossas deliberações sãp

neamente. Caso contrário, o seu sentido isen� de qualquer interferência de ordem
" não, tem nenhum valor. Esta visita é um protocolar ou de cortesia. PoiS isso 'seria

acontecimento normal e estaremo; como "birra" e a nossa Câmara, é composta por

sempre estivemos, prontos para recebê-lo", 17 homens que representam legitfrnamente
afirmaram os vereadores. o pensamento da cidade", afirmaram, os

O vereador Pedro Medeiros disse ontem, vereadores.
"
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